
Hoje o Comício Pela Autonomia Carioca e a Eletrificação da Leopoldina
CONVOCADO O X X CONGRESSO
DO P.C. DA UNIÃO SOVIÉTICA

Deverá reunir-se a 14 dl fevereiro do próximo ano — A ordem-do-día — Informes de Kru<
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chtchev, Bulgânin o Moikatow

A 
AGÊNCIA TASS «llstrlbuhi

a resolução do PrcsIdltiTi
«lo Comltô Central convocando
o Vigésimo Congresso do Par-
tido Comunista da União Sovié-
tlcn pnra o dia 14 do fevereiro
do próximo ano. O Congresso
do Partido Comunista da Unlüo
Soviética 6 um acontecimento
de Importância Internacional,
paris dará um balanço, a luz da
doutrina cientifica do marxls-
mo-leninlsmo, nilo so dos êxitos
c da experiência dos povos so-
vlétlcos na construção do co-
munlsmo, como também da lu-
ta e das experiências dos po-vos na luta pelo socialismo, pe-Ia paz e a Independência na-
clonal.

A OHUKMDO-UIA
A convocação expedida pelo Comitê Central precisa aordemuudla do Congresso, que é a seguinte:
"1 — Informo aôbre a aíiviaVjde do Comitê Central desdeo A/A Cont/rcaao, por Nikita Kruchtchcv, primeiroaecrcláriodo Comitô Central;

-r». Informe da Comissão Central de Verificação, peloseu presidente, Piotr Moskatov;
— Diretivaa do XX Congreaao paru o VI Plano Qüin-ijuçnal de deaonvolvimento da economia nacional (1956-1960).Informante, marechal Nikolai Bulgânin, presidente do Con-selho dc Miniatroa da URSS."

'¦ \w£af'

A convocação estipula que os (lelceadoü ao XX Coiigreii-
so «orno eleitos nas diferentes Republicas Soviéticas, em
escala local c regional, no curso do conferências, it partir das
organizações dc base, quo. deverão ser realizadas antes dc
15 do janeiro próximo. A representação ao Congresso 6 II-
xada cm um delegado por cada 5.000 membros das orga-
nlzacócs do Partido.

ANO VIII

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
BIO DB JANEIRO, SÁBADO, lü DE JULHO DE 1955 *
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R emuevista de prestes mobiliza
TRABALHÜDORES E POVO Ã LOTA E Ã
UNIDADE EM DEFESA DA CONSTITUIÇÃO

Ihtensa repercussão das palavras do Cavaleiro da Esperança —

Houve fila para a leitura de nossa edição de ontem — Lideres sindi-
cais manifestam-se de acordo com a unificação de forças em torno
do candidato capaz de propiciar o mais amplo movimento pela ma-

nutenção das franquias constitucionais

A 
IMPORTANTE entrcvls-
ta concedida à IMPHE-

SA POPULAR pelo querido

lider do povo brasileiro, Luiz
Carlos Prestes, tornou-se o
acontecimento mais impor-

tante destes últimos dias, no
conturbado setor da polil-icu
nacional.

As palavras francas, can-
dentes do Cavaleiro da Es-
perança tiveram a grandevirtude de dar ao povo a
orientação segura de como
enfrentar a trama do gruporeacionário e fascista quedeseja por todos os meios
rasgar a Constituição, írau-
dar us eleições e Impor um
Kovêrno tltere, similar do
governo Café Filho, servlçal
do Imperialismo norte-ame.
ri cano.

• O povo recebeu u entrevis-
ta dc Prestes com entuslas-
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povo fêz fila, para
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ler a entrevista de Prestes

A Prefeitura Descarrega Sobre o
Povo Esccrchante Aumento de Imposto
Aprovada ontem à noite na Câmara Municipal a majoração para 4
por cento do imposto de vendas è consignações.--— Determinará
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novo cncarccimento do custo da vida em proveito das negociatas do
prefeito de Café Filho

Às vésperas da Conferência de Genebra:

IMPORTANTE DECLIRAÇÃO DA
Delegação Governamental Soviética

1 Objetivos para a Conferência: «Obter, por esforços conjugados, a diminuição da tensão in- |p
I ternacional e o fortalecimento da confiança entre os Estados» — «Se obtivermos uma paz |é ri á

boa e real e não uma paz má. milhões de pessoas, em todos os países, respirarão com alívio» i

Mt¥
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PARA BARRAR 0 GOLPE, UNIÃO
EM DEFESA DA CONSTITUIÇÃOV—

gORRATEIRAMENTE tra-**»* balliando". de manhã,
ã .loite p fim rle evitar pela

é defender intransigentemente

posse dos eleitos, sejam quais forem.»

4 tramita £§0 relâmpago, os
0 protestas populares, um gru-
Ú po de 28 vereadores, sob a
p batuta do sr. Alim Pedro,
4 aprovou ontem um substitu-
p tivo — conhecido'-.como subs-
0 titutivo monstro — que aba-
4 '.ará de alto a baixo a vida
P do Distrito Federal. Trata-
Ú -se do substitutivo 120-B que
p aumenia os impostos de ven-
é das o consignações de 2,7 pa-a p ra 4 por cento, o que acarre-O 

ESSENCIAL agora .__ ,,
Constituição, exigir a realização de eleições livres e a | tara um bruTaUauffiènto^do.... .....si.... ....;„,„ r...«ic ri.»» p cust0 da vidaiA 
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MOSCOU,.IS 
(AFP)—« O

presidente do Conselho
de Ministros da;- Unlüo So-
vlética, o marechal Bnlga-
nin, deu hoje, no Palácio do
Conselho dc Ministros, no
Kremlin, uma entrevista à
imprensa.

Todos os membros da de-
legação soviética à Confe-

| rência do Genebra tomaram
4. parte na entrevista: os srs.
p Kruchtchcv, Molotov, o ma-
Ú rechal «Tukov, o vlce-mlnistro
p de Negócios Estrangeiros
Ú Gromyko bem como os srs.
% Chepilov e o chefe do De-
p . parlamento de Imprensa,
| Ilitchev.

Durante a entrevista k
imprensa o presidente Bul-
gànin leu a seguinte de-
claração: >

A DECLARAÇÃO
«QECLABAÇAO da dele-

ESTAS iialavras precisas e justas da luininosa entrevista g
do Prestes dão & milhões de brasileiros, que ansiosa- pmente aguardavam a orientação do Cavaleiro da Esperança, 1̂le É

%
um objetivo concreto e uma interpretação rigorosainenu: ^exata c científica da situação em que se encontra o nosso
pais. Orientado por Prestes, utilizando seus sábios ensina-
mentos como uni guia para a ação, o povo brasileiro não p
poderá' ser enganado e iludido, nem será colhido de surpresa á
pelos seus inimigos e traidores. ^

í
AIBREFUTAVEI. 

denúncia de Prestes desmonta peça por p
peça e não deixa pedra sobre pedra da insidiosa cam- Ú

panha golpista a que se entregam, cínica e ostensivamente, pos representantes da minoria reacionária que assaltou o po- 
'%

«ler a 24 do agosto. Por que os Lacerda e semelhantes tanto j§se batem por um governo oxtra-legal e pregam a substituição f

ABSOLVIÇÃO
UNÂNIME DE
PATRIOTAS

DA F.A.B.
Caiu por terra, as-

I
1

I1
st! DaiClll por um governo oxiru-iugui u pjubuih a buubumu^iii g mnnai-nntin &
das eleições pela entrega do poder a um governo discrlcioná- f aim,, v«* aiuuauuuaü g
rio? Depois da entrevista de Prestes, a situação se torna p
muito clara. Tramam o golpe porque «os monopólios nor- i íarsa
te^americanos cada dia necessitam mais de um governo de 0 
Jôrça no Brasil». 4I

As violên-

f\& VIS serviçabs do opressor norte-americano, que Prestes g
marca com ferro cm brasa, querem «um governo de ^

força, que acabe com os protestos e as lutas do povo contra g
a carestia c a miséria crescentes, que entregue logo de uma %
vez o petróleo brasileiro à Standard Oil, que prepare o Brasil pj
para as aventuras guerreiras do imperialismo norte-ame- 'ú
ricajiov. ú

cias sofridas por vá-
rios dos acusados

PABA 
atingir semelhantes objetivos, os serviçais dos trus- ^

tes precisam liquidar com os últimos resquícios de II- fe
herdade que ainda existem no Brasil. Por isso, «mesmo a p
atual Constituição ó um obstáculo» para eles. Mesmo esta 0
Constituição, que não permite as medidas radicais indispeu- g .
sáveis ao progresso do Brasil e não garante as amplas II- p
herdades do que a povo necessita, acentua Prestes, precisa ^ .
ser abolida para que os golpistas cumpram a sinistra tarefa Ú I
de esfomear nosso povo, entregar o petróleo aos americanos i
e realizar a política de guerra imposta pelo Departamento ^
de Estado. Se a Constituição é um empecilho aos desígnios ú
dos golpistas nada mais lógico que, nas atuais circunstán- Ú
elas, a ampla plataforma em que podem e devem unir-se ptodos os patriotas, é a defesa da Constituição e das Uber- i
dades e conquistas nela registradas. Esta é a condição in- pdispensável para que nosso povo avance cada vez mais na jÉ
luta por dias melhores. 1I
MAS 

á defesa*da Constituição não'pode ser feita por meio 0de frases gerais a que se- têm limitado até agora os Ú
candidatos. Bla tem.que ser praticada em face dos proble- p
mas práticos que a realidade oferece. A conquista constitu- f.
cional dó direito de eleger seus governantes está direta n Ú
imediatamente ameaçada por um real e efetivo perigo gol- p
pista, que ainda não passou a ação por que não pôde. A de- |
fesa efetiva da Constituição está agora ligada indissolúvel- |
mente a lula de massas pela reahziiçâo de eleições livres p
e pela posse dos eleitos, sejam «piais forem. é

pOI UMA vitória democrá-
¦ tica a absolvição, por
unanimidade, de oficiais e
sargentos da FAB, cujo pro-
cesso, nascido de monstruo-
sa farsa, corria há longos
meses pela 2« Auditoria de
Aeronáutica. Trata-se de pa-
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gação governamental
da União Soviética aos re-
presentantes da imprensa,
antes da sua partida para
Genebra.

A delegação governamen-
tal soviética vai à Genebra
para discutir ' francamente
com as outras grandes po-
tências as mais importantes
questões internacionais, pa-
ra encontrar uma língua-
gem comum e para obter,
por esforços conjugados, a
diminuição da tensão inter-
nacional e o fortalecimento
da confiança nas relações
entre os Estados. '

O desejo mais ardente de
todos os povos é o desejo
de paz. E isto é multo com-
preensivel. A primeira e a
segunda guerras mundiais
impuseram à humanidade
sacrifícios sem número.
Atualmente, a política da
guerra fria e dos orçamen-
tos militares sobrecarrega-
dos e a corrida aos arma-
mentes impõem um imenso
fardo às massas populares,
provocando o alarma e mê-
do do futuro.

Os homens não podem res-
pirar livremente senão quan-
do estão certos do dia so-

gulnte o quando sabem flr-
memento que as calamidades
monstruosas 'dá guerra 

"não-
ameaçam a élcs próprios
nem seus filhos. Podem,
então, viver e trabalhar

i tranqüilamente.
Seguidamente fala-se no

Oeste do perigo que emana-
ria, pretensamente, da União
Soviética. Sob esse pretexto,
forjam-se blocos militares o
criam-se bases militares cm
torno do nosso pais. Jamais
tivemos e não temos a in-
tenção dc atacar seja quem
fôr, porque isso é contrário
aos nossos princípios, à
nossa política pacifica lmli-
tável.

Mas vendo os preparati-
vos de guerra dos outros
Estados, todos nós, natural-
mente, não podemos deixar
de tomar medidas para ga-
rantir a segurança do nosso
país. Temos um exército c,
do nosso ponto de vista, um
exército muito bom, dotado
de toda a técnica indispen-
sável. >
NO 

ENTANTO, não qul-
semos enão queremos

a guerra e consideramos co-
mo um dever sagrado tudo
fazer para substituir a atual
tensão nas relações interna-
cionals por uma atmosfera
de confiança, de compreen-
são mútua e de cooperação
de negócios.

Isso teria permitido aos
Estados pôr os imensos
meios que agora são gastos
nos armamentos ã disposl- -
ção dos povos para cons-
truir habitações, escolas, usl-
nas, fábricas ou centrais elé-
triaas, para o desenvolvi-
mento da ciência e da cul-
tura.

A criação na Europa de
um sistema de segurança
coletiva com a participação,
igualmente, de outros Esta-
dos, seria uma. grande vitó-
ria para a -obra da paz. Es*
Íamos profundamente con-
vencidos de que se trata de
uma coisa real. Os povos
da Europa podem viver cm

paz c na amizade sem .sen-
tir inêdo uns dos outros. As
vezes ouve-se dizer que a
diferença nos sistemas so-
ciais ou políticos de «liver-
sos paises Impede a solução
pacifica dos problemas lili-
giosos da vida internacional.
No entanto,- o regime social
e do Estado é um assunto
interno do povo do cada
pais.

Muitas coisas entre nós
podem desagradar a certas
personalidades estrangeiras,
do mesmo modo, que multa
coisa neles pode nos desa-
gradar, Mas pergunta-se por
que a divergência social e
política deva Impedir os po-
vos de viver em paz dentro
do respeito mútuo e de do
senvolver o comércio e as re-
lações culturais cm benefi-
do recíproco. Julgam ai-
guns que o capitalismo é
melhor do que o socialismo.
Estamos convencidos do con-
trário. Essa discussão não
pode ser resolvida pela fôr-
ça nem pola guerra. Que ca-
da um- prove a justeza da
sua causa numa pacifica
competição econômica.
EXISTE»! no mundo, mui-
¦*-¦ tas questões litigiosas
que ainda não foram resol-
vidas. Essas questões exis-
tirão também no futuro. As-
sim é a vida. E todas essas
qucstõfc» podemos e devemos
discutí-lns com paciência e
lealmente em torno de uma
mesa-redonda e encontrar
sua solução pacifica. Dizem
que mesmo uma paz má é
melhor do que uma boa
disputa. Ora, se empregar-
mos os esforços necessários
o se obtivermos uma paz boa
e real c não uma paz má, ml-
lhões de pessoas, em todos
os paises, respirarão com ali-
vlo. JFicarão livres do medo
diante das ameaças de uma
nova guerra e poderão tran-
qüilamente viver e trabalhar
e essa tranqüilidade e con-
vicçno pertencerão não só à
nossa geração, mas também

as gerações futuras. E' pre-
clsamente.para isso qu» va-
mos a' Genebra, ' -'

1

Seria ingenuidade pensar
que nessa Conferência pode-
reinos resolver todos os pro-
blemas Internacionais com-
plexos. Mas se todos os par-
ticipanti:» da Conferência
manifestarem sua boa-vonta-
de e procurarem slnceramcn-
te um acordo, c Inegável que
acharemos uma linguagem
comum c poderemos, assim,
traçar um caminho real pa-
ra uma solução efetiva das
mais importantes questões
das quais dependem a paz e
a prosperidade dos povos.

E* fora dc dúvida que se-
rão necessários grandes cs-
forços para atingir os nobres
objetivos colocados diante da
Conferência. A delegação so-
vtética declara que, por seu
lado, empregará esses esfor-
ços. Esperamos que isso seja
igualmente feito pelos outros
participantes da Confe-
rência».

PALAVBAS AOS
JORNALISTAS

Antes de ler a declaração,
o marechal Bulganln dirigiu-
-se aos jornalistas e lhes de-
oi arou:

«Senhores, sabeis que ama-
nhã deixaremos Moscou pa-
ra Genebra. Antes da nossa
partida desejaríamos falar-
-vos dos objetivos que nos
propusemos em Genebra. Be-
corremos a esta entrevista ã
imprensa para que vós, jor-
nalistas. de quem muito de-
pende no domínio Interna-
cional possais refletir os nos-
sos pontas de vista».

A entrevista ã imprensa
desenrolou-se na sala oval
do Palácio do Conselho dos
Ministros, no Kremlin.

Logo depois de ter lido a
declaração do governo, em
russo, e de ter deixado o sr.
Troyanovski, intérprete do
sr. Molotov, traduzi-la em, %
inglês, o marechal Bulgânin ú
agradeceu aos jornalistas. p1

mo. Isto fèz com que a noi-
sa edição de ontem se esgo-
«asse rapidamente: nas ban-
cas. A imprensa em geral
teve que refiistrar o acon-
tecimento, ainda que defor-
mando, às vêzcs, o centido
claro das palavras do secre-
tárío-gcral do P.C.B.

Os exemplares afixado*
nos postes e árvores, no cen-
tro e nos bairros, atraíram
grupos que se revezavam,
durante iioras. Houve fila
nas ruas do Rio de Janeiro,
para ler a entrevista de
Prestes. .;

Cada exemplar da IM-
PRENSA POPULAR correu
por dezenas de mãos. Os
que não conseguiram ler a
entrevista de Prestes «*riva-
vam seus companheiros dff
perguntas, telefonavam para
a nossa redação pedindo á
reprodução da entrevista.
É ESTE O PENSAMENTO'

DO POVO t.
Nossa reportagem colheu
numerosos depoimentos e de-;
clarações sobre a palpitante
entrevista de Prestes. Vamosí;
publicá-los todos. Começa--
mos pelas declarações de U-
deres sindicais, homens que
estão em contacto diário
com os trabalhadores e lhes
ouvem constantemente as
opiniões, as queixas e as
preocupações. Em cada ma-
nlfestação vamos .encontrar
um\ modo pessoSFè' caracte-'
ristícó de exprimir o mies»
mo sentimento geral —'
Prestes consegue, como rü»
guém, exprimir o que o po»vo pensa e quer. E' exata-
mente isto que o povo senta.

GRAVE TOQUE DB
ALERTA

Disse ao repórter o sr. Jo>-
sé Pacheco, presidente ds
Sindicato dos Sapateiroas
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Benedito Cerqueira
mm.

Josó Vicento Âlvet

Milhares de Operários Paulistas
Defendem nas Ruas as Liberdades

Irão à greve geral em caso de tentativa de golpe — Grandiosa con-
centragão realizada em frente à Assembléia Legislativa, pelo con-. ^

gelamento dos preços e em defesa das liberdades democráticas

eAMPEOES 
da unidade patriótica, os comunistas não fi-

carãb de forma alguma ã margem da campanha elei-
toral e proclamam sua disposição de «apoiar
entre os candidatos ja üidicados, aquele em
torno do qual fôr possível a organização da
mais-ampla frente democrática em defesa da
Constituição». Bsto é o camhiho do povo. As-
sim será barrado O golpe. O candidato que
receber o apoio dos comunistas, obterá «lo povo
a vitória o a segoiimo» de sua posse.

®
asss mmÊ_mmmmmã

SÃO 
PAULO, 13 (Pelo te-

leíonc) — Milhares de
trabalhadores, concentrados
cm .frente, à Assembléia Le-
gislativa,' aprovaram, cum
entusiástica aclamação, a de-
clsáo de que o proletariado
paulista «se levantará em
greve geral em caso de gol-
pe contra a Constituição».

A grandiosa concentração,
promovida pelos sindicatos"de São Paulo, íoi realizada
em protesto contra os aten-
tados às liberdades sindicais,
pelo congelamento dos pre-
ços e contra as ameaças de
golpe,

Foi entregue ao presidente
da Assembléia, deputado An-
dre Franco Montoro, uma
moção de apoio ã justa e co-
íajosa posição que vem as-
sumindo o legislativo pau-
lista contra os golpistas c
em defesa da Constituição.
. «MARCHAMOS JUNTOS

CONTRA O GOLPE»
Além dos- milhares de ope-

rárlos da capital, participa-
ram da grande manifestação
delegações de trabalhadores
de Santos, Campinas, Santo
André, Mogy das Cruzes, So-
rocaba, Jundiai, Piracicaba e
outros municípios, levando

também bandeiras sindicais,
suas faixas e cartazes.

Terminada a sessão ordi-
nária da Assembléia-Legisla-
tiva, inúmeros parlamenta-
res dirigiram-se aos traba-
lhadores ali concentrados,
entre eles os deputados Mil-
ton Marcondes, Ralph Zum-
bano, Rocha Mendes, Ariel
Tomazlni, Bento Dias Gon-
zaga, João Batista Neves,
Cid Franco, Fioravante Zam-
pai,'Cunha Ferraz e Athiê
Jorge Cury, expressando
seu apoio à luta em defesa
da Constituição e contra a

iCOMCLUl NA m* PAG)

Aprovado Sem Quorum na Câmara
0 PROJETO QUE ENTREGA AOS
Americanos as Nossas Ferrovias

A mesa conseguiu fazer passar a proposição ditada pela Comlss&O
Mista Brasil-Estados Unidos — Golpe contra os interesses uad»°

nais e ameaças às conquistas dos ferroviários

lis

COM 
o plenário quase va-

zio, foi posto emvo-
(ação e aprovado ràpidamen-
te, na sessão de ontem da
Câmara dos Deputados, o
projeto governamental que
transforma em sociedades
anônimas as empresas ferro-
viárias pertencentes à União.

O projeto aprova rio 'c de
inspiração da fanii^uru-da Co-
missão Mista Brasil-Estados
Unidos, o que valo dizer, é
um nrojeto ditado pelos mo-
oonóiioa aorte-americRocts.

UMA JUSTIFICAÇÃO
CAPCIOSA

A alegação cm favor des-
t-a medjíla francamente en-
trefiuista são os "deflcits" que
vêm sofrendo .as estradas
de ferro ein regime de au-
farquia, por exemplo, a Cen-
trai do Brasil. E como, se-
eundo o governo e os teóri-
cos do entreguismo, estes"deflcits" concorrem para o"déficit" geral do orçamento
da União, a solução que

ferrovias a partióulaxtts ^-^
to é , aos monopolistas nor>
te-americanos), através dà
constituição de soc-edati<M
anônimas.

A VERDADEIRA CAUSAI
DOS "DEFICITS"

9Orai a causa do "defieW?
na Central e em outras, e*
tradas não vem do fato dt
serem elas administradas
oelo governo e, sim, por um
goviirno notoriamente entre-
guista. Essas estradas estão,

(CONCUU WA. V mà^
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OGOVÊRNOaHW
0 sr. Gilberto CrocUatt dê Si», diretor do Depar-

torneai» Naetonnl do Trolmllio, aoguo wra peatanejar
a orientação de seu amo Napolelo IteB(?nla, dentro e
fora do Ministério. Freqüenta, com soberba, oa meu-
mos lugarea do ehefe» gantando a rodo um dinheiro cuja
origem 6 duvIdotiMlmu, ma» quo telvM o Fundo Sln-
dical e nuas andança» pelo» corredores da Embaixada
tio* Fitado» Unido» expliquem.

Ha jjoucoh dia», Ho 6, hn pouca» madruRada»,
iiíroiiipiinhuiiilo Bengala no «8acha'»t, Kacróque. —
quo ó como Crockatt atende em roda» doméntlca» —-
tomou um cleRonto pileque, ocasião em qne foi fur*
tado om trinta mil cruzeiros o num pregador de bri-
Ihonto quo rcluzla na sua gravata do seda. Ao contra-
rio do quo so esperava, Escroque nem ligou, achnndo
a eoiM multo normal, poaeivelmento atividade do um
colega noturno, ....

a-.. Ja contratou a Importa-
çSo ile 14 mil toneladas de
borracha d» indonésia, mon-
tnndo a npt-raçan em mal»
do >!¦-¦¦'¦ i.ulii"". de dólares.

A majoi .i«"i«. rins pneus
devera entr.ii' em vigor eom
a IK.V.I -lH.l (1(1 !'.-> rrlIllO.

Nomeado

Eopairacendo
Ontem 4 tarde, em lustro.

ao carro preto, placa número
14. CAÍé Filho e Alim Pedro
foram vistoi passeando pcl-*
Esplanada do Castelo e Ave-
nida Beira Mar.

A« 16 horus Café rccollieu-
se à copa do Catete.

Visitas
Café foi visitado, ao cair da

tarda do ontem, pelos «ri.
Rui Carneiro e Alcides Vidl-
gul, nioço-de-rccados do n-al*
-cheiroso Chateauvbriand c
presidente do llmico do Brasil,
respectivamente.

Oa tros Inpcuuos conversa-
min durante meia hora. Nada
consegui do (|uc trataram.

Aumento
t Posso informar, com obso-
1 luta segurança, que íoi com-

bn

plctado ontem o plano quo
provocara o aumento de
preços «los pneumnileos. O
Banco da Amazônln, pnra is-

O «DIArlo Oficial» de on-
tem publicou docreto no-
meando Monteiro de Castro
chefe da Cana Civil de Ca-
fé. para o cargo de chefe da
Casa Civil do Café. Estra-
nho, nllo e?

O que houve íol uma tra.
mola bem ernnenrin. E que
Monteiro ganhou um Cartó-
rio, que, para assumir, de-
verln deixar » Casa Civil, o
(iiie nfto aconteceu, a n&o
xor na letra de um derreto.
Depois dn posse, outro decre-
to apareceu. E Montolrlnho
tlannndo, com sua» quadrl-
nnns do quintal, sempre ca-
prlchodas quando a rima da
cm flo.

Hoje, o Comício Pela
Autonomia Carioca
e a Eletrificação da Leopoldina
As 19,80 horas, na Praça Ua* Nações, em IIoimiiiwmno — Convoco-

dos os moradores do populoso subúrbio
anlf estação de ho]e, Inclu-RcalIza-se hoie. èa 10,30

horoa, na Praça das Nnçõea,
o urnnde comício pela nulo-
nomla e pela eletrlí.cnçi.0
da Estrada do Ferro U>opol-
dimi, par» o «uni ei#Ao con.
vldiidos pelu comlssüo patro-
cinadora oa moradores da-
«hii-Ii- subúrbio.

SQo várias iih entidades
quo patrocinam e imolam a

alvo a Lisa da Emancipação
Nacional, culo núcleo do Bon-
«liCesAO é um' «ali iuepi.ri.ii-
do o "moetins".

onAuonEs
FnlnrAo ao povo da Zona

du i.i-.i|mi|.|iii,i em defesa de
aua* rolvindicnçòes locaU •

Sérias ameaças
tnulo Kelly recebeu no Ministério da Justiça, on-

tem a tarde, a visita de seu correligionário Antônio
Faria, embaixador do Salazar no Brasil. Os dois ndmi-
rnüorcs dos lenços brancos trocaram gentilezas, cm
melo a curvaturas, o falaram segredos do Estudo, coi-
mis graves, muito do agrado do chefe de Polícia

Permitido o Congresso de
Estudantes Secundários

SAO PAULO. 15 (Pelo to*
leíone) —- O governador JA-

O sr. Faria, segundo colhi, está seriamente preo- || 
nlo «^^aSK

euiiiido com os democratas da laboriosa colônia por
tuguêsa. Fêz queixas, em tom cerimonioso, o pediu

resolveu permitir o Congres-
so Naclonad dos Estudantes

providências contra «a ousadia de elementos perigosos ti secundários. A comuntcaçAo
à ordem social». Mais tarde, o serviço do imprensa j§ íol feita o. Assembléia Leg'*-

controlado pelo DIP de agosto dava outra versão à 1
visita de Antônio Faria a Prado Kelly. $

rA eleito o presidente do
Congresso c setabelcclda a
ordem-do-dia.

è33AÍc^Ct*WvJU.

Aprovado Sem Quorum na Câmara
o Projeto Que Entrega Aos

Americanos as N o sas Ferrovias
'fOONCXUSAO UA V PAG.)

. cada vez mais, destinadas ao
ti»nspon>c do minérios das
refiiõcs produtoras 

' 
até os

portos de embarque para os
: Estados Unidos. Acontece
:que, para entrecar nossos
¦minérios aos norte-amerlea-
nos a preços muito abaixo
dos correntes no mercado in-
ternacional. o governo cobra
tarifas irrisórias pela tonela-
da do minérios transportada.
Basta dizer-se que. nos dois
ÚL*imos anos, as tar.las da
Central do Brasil foram. vá-
rias vezes aumentadas no'que se refere aos gêneros
alimentícios, enquanto as co-
bradas para o manganês, o
minério do ferro, etc, per-
maneceram estacionárias. O
transporte de um saco de
feijão dp interior de Minas
Gerais para o Distrito Fé-
deral custa duas vezes muis

que o de uma tonelada de

man«anês, por exemplo.
Acresce que ultimamente

o transporte de minérios vem
tendo, na Central do Brasil e
noutras estradas, primazia
sôbre o de qualquer outra
mercadoria. São comuns, em
Minas, o easo de cereais fi-
carem dias, semanas e me-
ses expostos ao relento nas
estações, à espera de trans-
porte, enquanto correm inin-
terruptamente os trens de
minérios.

AMEAÇADOS
OS FERROVIÁRIOS

Com a medida quo o go*
vêrno acaba de conseguir fa-
zer passar na Câmara, pro*
cura-se acentuar ainda mais
esta política, vende-pátria,
com a transformação total
do nossas principais ferro-

A propósito dos desvios do Fundo Sindical:

João Goulart Refuta as
Acusações de Alencastro
O sr, Alencastro Guimarães

Paminhou 
ontem ao procu-

or da República do Distt-1-
(to Federal, através do minis-
raro da Justiça, o udenista Pra-
'lio Kelly, um. relatório da
<Comissão de Inquérito do lm-
(posto Sindicai> por êle no-
meada. No referido relatório,
p ex-rrJnistro do Trabalho e
fetoal candidato à vice-pr.esi-
dente da República, sr. João
Goulart, é acusado de «conce*
tter um milhão e meio de cru-
iseiros para despesas com a
organização, em 11)0!), de-oo-
inícios do agitação o'_outros
empreendimentos juntò~V'c°"
leüvidado trabalhadora».
^REFUTAÇAO DE JANGO

Falando aos jornalistas sô-
bre as acusações que lhe são
formuladaa pela «Comissão de
inquérito» nomeada pelo sr.
Alencastro Guimarães, o sr.
João Goulart declarou notada,
mente:

— Uma comissão constituí-
da para examinar o período

entre 1.* de janeiro de 1951 a
31 de dezembro de 1954 llnii-
tou seu trabalho apenas ao
meu período de permanência
no Ministério do Trabalho. São
sindicâncias tendenciosas, que
visam atingir-me política-
mente.

Depois de acentuar que os
comícios pró-salário mínimo
que a Comissão chama de
«agitação*, foram realizados
depois de sua saída do Mlnis-
térío do Trabalho (saiu em
fevereiro de 1954 e os comi-
cios foram em abril), o sr..
João Goulurt afirmou ter che-
gado a seu conhecimento que
pessoas chamadas a depor na
referida Comissão foram le-
vadas a declarar que «agiram
sob sua determinação ex-
clusiva».

Acrescentou ainda o sr. João
Goulart:

— Jamais fugirei à respon-
sabilldade de meus atos. La-
mento apenas os sórdidos pro-
cessos que são usados agora,
em vésperas de eloições, a ser-
viço de interesses escusos.

rios>, sob a administração
ostensiva e disfarçada dos
próprios norte-americanos.

Além disso, a proposição
representa um golpe rude
contra os ferroviários das
autarquias, que .seriam esbu-
lhados em muitos direitos
que já conquistaram como
trabalhadores de autarquias,
o que implicaria, inclusive,
em redução de salários.

GOLFE BAIXO

A proposição é tão entre-
guista que, para aprová-la, o
governo, através da Mesa da
Câmara dos Deputados, uti-
iizou-se de um golpe baixo,
fazendo-a votar um plenário
quase vazio. O deputado Au-
rélio Viana ainda pediu veri-
íicação da votação, mas, co-
mo não contou para isto
com o apoio de 20 deputados,
o projeto do Catete íoi dado
como aprovado, mesmo sem
quorum.

O projeto subirá, ainda, ao
Senado, onde poderá ser der-
rotado pelos protestos de to-
dos os patriotas.

latlva do Estado pelo ilepu*
tado Wilson Raal que infor-
mou ter o governador aten-
dldo no apelo feito por aque*
Ia Casa Legislativa em defe-
sa do direito que assisto nos
estudantes de se reunirem II*
vremente.

Ainda amanhã, sábado, de-
verão se reunir as 100 orga-
rtizações estudantis repre-
sentadas no conclave na reu-
nião preparatória em que se-

Milhares de Operários
Paulistas Defendem

as Liberdades
CONCI .'SAO OA I.» PAQ.
carestia. O deputado Fran-
co Montoro, presidente da
Assembléia, declarou a cer-
ta altura de seu discurso:

— Os parlamentos e os
sindicatos são as cidadelas
da liberdade e, devem mar-
char juntos, cada vez mal»
unidos, em defesa da Cons-
tituição e contra quaisquer
manobras golpistas.

LIBERDADE FAKA OS
SINDICATOS

Foi entregue aos deputa-
dos estaduais uma moção as-
slnada por mais de sessenta
dirigentes sindicais de São
Paulo, pedindo sua interíe-
rência junto ao governo íe-
deral no sentido de resolver
a situação de 25 sindicatos
paulistas que não tiveram
suas diretorias integralmen-
te empossadas, em face da
política discriminatória c
ilegal do Ministério do Tra-
balho.

ABSOLVIÇÃO UNANIME
DE PATRIOTAS DA FAB

sultado, ouviram-se demora-
das salvas de palmas no re-
cinto reservado ao público.

Funcionaram ria defesa
treze advogados, entre os
quais o deputado Bruzzi Men-
donça e os srs. Sinval Pai-
meira, Evandro Lins e Silva,
Sobral Pinto, 

'Vivaldo 
Ramos

de Vasconcelos, Wilson Lo-
pes e Evandro Cartaxo de
Sá.

OS ABSOLVIDOS
São os seguintes os absol-

vidos, entre outros: majores
Fortunato de Oliveira e Se-
bastião Dantas Loureiro; ca*
pitão Tito Lupi; tenente An-
tônio Bento Tourinho e sar-
gentos José Tertuliáno Bor-
ges, José Rodrigues da Sil*
va, Adão Rodrigues da Sil-
va, Mustafã Sfyer, Ermy Mo-
relra Lima, Francisco Ga*
lhardo, Adolfo Conceição,
Walsh Emesch, Ilair Macha-
do e Sebastião dos Santos
Costa.

(CONCLUSÃO DA 1" PAG.)

triotas sôbre os quais recaiu
a ridícula acusação de «ele-
mentos extremistas» porque
se haviam manifestado con-
tra a entrega de nosso pe-
tróleo à Standard Oil c à ida
de nossos soldados para a
Coréia, liem como a favor
da paz. Pòrlenciam todos à
guarniçüo da Base Aérea de
Gravatai, no Rio Grande do
Sul. Muitos deles sofreram,
ho periodo em que estive-
ram encarcerados, inomlná*
veia violências, conforme fl-
cou largamente demonstra-
do através dos discursos dos
advogados de defesa.

IS ADVOGADOS
O julgamento durou qua-

se vinte e quatro horas, sen-
do a decisão obsolutória ba-
seada na completa ausência
de provas que pudessem in-
dicar qualquer indicio de
crime por incitamento à in-
disciplina. Proclamado o re-

ENTENDIMENTO QUE Á TODOS PERMITA
VIVER SEM MEDO E SEM RENUNCIA
(Aplaude o prof. Pedro Calmou o apelo dos cientistas pela interdi-

ção das armas atômicas ~- «A causa da paz defino-a como a do res-
•"  ''¦ ¦ ""  ¦i«'i«-.— ._.—-.. ¦ 

/ 
' " ¦ ¦ —— • -¦• ——

ftpeito às soberanias. sem distinção de grandes e pequenos»

APELO da ciência, pe-'Ia palavra de homens
«o

I da estatura moral de Eins-
tein, constitui sem dúvida o
sentimento geral do mundo»
— foi o que disse, ontem à
IMPRENSA POPULAR o
professor Pedro Calmon, rei-
tor da Universidade do Bra-
sil, a propósito do apelo
contra os preparativos dè

guerra atômica, feito por
Elnstein, antes de falecer.
Muitos outros eminentes ho-

Nossos IndicadosI ii
«O CAMARADA»
Madeira» serradas e arara-

J-jAdas e materiais psra «ms-
itrucUo an» aer»1- Preços r.-.moJ»'vistos, 

qne sô O OAMABADA
podo fsaer. Vencia a vista •-
«••¦a Maria Teixeira, 40, Osval-
do Orna — XEBCKCIO JOSE'
DA SELVA.

GAFE' HARMONIA
Beblilas naelonnis e ostt.ui-

anlraa. De tudo para todos.
Ambiente de primeiro ordem.
Rua Pedro Ernesto, BO — Saúde

LEILOEIRO
EUCLIDES

L-.iiu.rlro Püblloo"r — ' Prédio*
HAveis, 'Berreaos, ete. - Ksçrl-
tório e Sesúo de Vendas: Kua
fta, OaltairiU. X» <— TeU SMÍ»*,

mens de ciência, assinaram
o importante documento, en-
tre os quais o prof. Brigman,
dos Estados Unidos, prof.
Infeld, da Universidade de
Varsóvia, da Republica Po-
pular da Polônia, prof. Mui-
ler, da Universidade de In-
diana, nos Estados Unidos,
e titular de cátedra em Mos-
cou e na Índia, prof. Powell,
da Inglaterra, e outros.

Nas declarações que rédl-
giu do próprio punho, fri-
sou o professor Pedro
Calmon:

— «Importa, porém, esta-
belecer as bases desta espe-
rança. Ou antes: fixar as

!»«

causas, de que decorrem os
efeitos que a inteligência íe-
pele e a Cultura condena».

hespeito
as soberanias

O prof. Pedro Calmon ex-
plica que, a seu ver, a luta
dos povos'nao deve limitar-
•se à interdição das armas
atômicas, mas a extinguir
definitivamente as guerras.
E continua:

— «As causas da paz ou
da intranqüilidade dos po-
vos, defínò-as como as do Di-
reito, da Justiça, do respeito
às soberanias, sem distinção
de grandes e pequenos, da
preeminência dos valores

permanentes sôbre os tran-
sitórios, sobretudo, esse cli-
ma de entendimento e equi-
dade, que a todos permita
viver sem medo e sem re-
núncla. Conquistadas essas
razões do equilíbrio interna-
cional, o resto, isto é, o re-
púdlo à violência pela invo-
cação das fórmulas concilia-
tórias, fundadas no próprio
instinto da sobrevivência dòs
Estados -—o resto virá, co*
mo coroamènto da paz indis-
pensável, fecunda e digna.»

INTERPRETOU
ADMIRAVELMENTE

Conclui o prof. Calmon:
—.«Elnstein interpretou ad-

miràvelmente as angústias
do seu tempo, porque pos-
sula o segredo dos instru-
mentos de destruição e a
sensibilidade eapaz de neu-
tralizá-los. Àí está a sua inex-
cedivel grandeza.»

150,00
Ótica Continental
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Itua Senador Dantas, 118
«8S8

da autonomia do DUtrito
Poderá] o» deputados flruz/l
Mendonça, Áureo de Melo o
Sérclo Maaiillifte». vereadn-
re* l.evi Nuvea e Mourto Fl-
lho. além 

'do vários dlrluen*
n-.s sindicaia.

ADESÕES ,,

Diversas pcunius do dealn-
oue duquclii zona nuburba-
na emprestam apoio no co-
miolo. Contam-se. onfro ou-
tros, os iu ii ne» dos sra. Josó
Vicento Alves d.» secretário
do Sindicato dus Trabalha-
dorVs om Curtumes): José
Jiilmo Comes (membro da
Comissão Executiva do Mo-
vimento Nacional Popular
Trabulhwtn); Hcniclo Cesá-
ra (presidente do Vera Cru;*.
Esporte Clube) e Francisco
ARosl-inho (presidenta do
Centro do Favelados du Mor-
ro do Alemão).

tpigttfi
'li 

ToliO au», a •'¦ de )u-
¦ lho, o deputado Alai-

1,1 aio th- Ca»tra oferece um
Wftapd, Ontum, na rcttdcn-
liu i/o parlamentar pr»»*>-
di»ta, ii-iuilii-i.il animada
companhia, qua l« atotove-
lava e loinut de prato na
mão, sugando o gracioso

(ttiin lanijue, Ao hjh i-i
nentO "duplex" da Avr.ni-
da /.'«l Barbosa compare.
erram, além da outro» prn-
ceie», n» srs, Juscelino, Nti-
reu, Cario» Lu» o Dutra,
Me último com as hon.
ra» du homenageado,

ntASE •

NUMA 
roda encontravam-se o mareei»! e «Ml «nro

Novell. Fluente, difreiilando tom certa ualliardla a

primeira malaguela, o w. Novell fez-se porta-voc do loçro.
«O caminho natural do marechal é a candidatura Jinc*
Ilu»», dUaa o ar. Novell, MrCKeiiUlldO qu« o «r. Outra
iirefero Adornar a Jiiurcx* cJunro acrla mal» IIUMU auq

. Ademar, prlnolpalmcnle pura o comércio o a iwlMiria».
O i»r. Dutra «míIhiooii um «.oirlso. que a» pcMoat. prencnle-..
Iiahltiiadaa «o convívio du niamhal, coiwldvrarain iJr-
alflcaUvo.

«•pa

Respeito aos Princípios
da Constituição da UME*
A delegação carioca ao

XVIll Congresso Nacional
dos Estudantes, que se reall-
zará um breve na capital pa-
raense, lançou, antes de se-
guir viagem, a seguinte co-
municação:

A buncndii. do DK ao
XVIII Congresso • Nacional
dos Estudantes, a se realizai'
de 20 a '11 do corrente na
cidade de Belém do Pará, ao
deixar a terra carioca com
destino ao norte do pais, se
compromete de público com
os colegas que representam
de se nortear naquele con-
clave pelos princípios funda-
mentais contidos na Constl-
tuição da União Metropollta-
na dos Estudantes e deles de-
correntes, ou seja:

a) Defender os interesses
dos estudantes em geral e de
cada um em particular, pe-
raute as autoridades do cn-
sino superior e os altos po-
deres administrativos;

b) Manter a união dos
universitários brasileiros em
torno da solução de seus
problemas, cumprindo as
obrigações assumidas na
Constituição da. União Na-
cional dos Estudantes e nos
Congressos Nacionais;

c) Pugnar pela melhoria
das condições materiais e
morais necessárias ao estudo,
visando à elevação contínua
do nível cultural dos estu-
dantes e ao desenvolvimento,
entre eles, dos ideais de so-
lidariedade social;

d) Propugnar pela gratui-
dade e melhoria do ensino
superior;

e) Lutar pelo estabeleci-
mento de uma verdadeira de-
mocracjâ como processo de
organização do Estado, ba-
seado no principio da repre-
sentação popular e da plura-
lidade dos partidos, repeliu-
do as soluções golpistas e
exlra-legals para o presente
problema sucessório e pro-
pugnando por eleições livres
a 3 de outubro próximo, com
a subseqüente posse aos
candidatos eleitos para a
Presidência da República,
bem como da Vlce-Presl-
dência;

f) Lutar pelo respeito às
liberdades 

' 
da pessoa numa-

na, sem distinção de raça,
sexo, posição social, partido
político, nacionalidade ou re-
ligião;

gi Reivindicar maior jus.
ilça social, proporcionando a
todos idêntica possibilidade
nu alcançar uma existência
melhor e muis <lí«-n.i;

h) Concorrer, ativamente,
paru a efetivação do uma
paz sólida o duradoura, de-
fendendo u cooperação Inter*
nacional e o cumprimento
dos acordos que a garantam;

i) Manter a tradição de lu-
ta da mocidade na preserva-
ção da nossa independdêncla
e em defesa das nossas ri-
quesas, reiterando a posição
universitária de adoção da
tese do monopólio estatal co-
mo íorma para exploração
do petróleo brasileiro. — a)
Luiz Ângelo de Albuquerque
-- presidente da UME c II-
der da bancada; a) Tlbérlo
Gadelha — pela bancada.»

ADEPTO

AlNÍTA. 
wTvalapd do deputado baiano, quando um

i jornulisía fatia prognóstico sôbre o perigo do

golpo o julgava inuit poderosas a» forças tWP"as, 
o sr. Dutra também sorriu, em sinal de (Ufciifi-

mento. Nessa ocasiáo o almirante -A»»torfi#i cio ¦ T aí«»
foi citado como o mais ferrenho adepto da aoiiíiiiia
do provocador Lacerda o de outros locutores da tm-
baixada americana.

HISTÓRICO
_ ENTUSIASTA número
O i da "¦oliicdo cxtra-lc-

gal" é de Jato Cssv ai-
viiruntv, antigo integralls-
tu, quo não renegou o cré-
do do Jtitler o Plínio. Qer-
manófilo fanático ao tem-
po cm quo o Eixo consti-
tuia a Míca da reação e do
obscurantismo, hoje volta-
•se, logicamente, pura Fux-
ter Dulles, Mac Carlhy e
demais belicistas dos Esta-
dos Unidos. Quando Café,
entronizado pelo golpe de
ii do agosto, ainda evita-
va, por .notiuo do supera-
tição, entrar no Catete, Um
amigo, membro das fór-
ças navais, 'tidicoH-iVio

Atnòritii para ministro.

Café aceitou a indicação,
caso constasse éssè nome
da lista do candidatos dos
almirantes. "Vocês milita-
res que resolvam", disse o
Pilutus scmicolonial. Veio
a lista, tuna beleza de lis-
ta. Além de Amorim, mais
Tíóiíi Mo/iien, Os dos iilmi-
cantes Sulalino Coelho è
Pena Boto. Muita gente es-
tranhou que Café não esco-
Viesse Pena Boto, em fa-
cc de sua tendência para
o "piorai". Café soube o
que. fòz, preferindo um ho-
mem que hoje merece mais
confiança dos americanot
lio quo o maníaco da "cru-

zada".

INTERVENÇÃO

ONTEM 
efetlvou-so a Intervenção do diretório nacional

do PSD no diretório pernambucano do partido. Entra
os Interventores figuram os srs. Jarlias Maranhão, Ano*
lônlo Sales, Barbosa Lima Sobrinho, Pontes Vieira, Hera*
cllo Rego, Antônio Pereira, Barreto Guimarães, üemique
Portela e Orlando Morais. A corrente etelvinista fica
reduzida a um pequeno rancho sem expressão quanti*
(ativa ou qualitativa.

A Prefeitura Descarrega Sôbre o
Povo Escorchante Aumento de Imposto
CONCLUSÃO DA 1.* PAG.

O QUE E' O SUBSTITUTIVO
FANTASMA

Estava sendo discutido
na ordein-do-dia do Legislati-
vo Municipal o projeto 120,
que autoriza a emissão de
titules cfa divida pública até
o montante de, três bilhões
dtí cruzc.ros. Logo surgiram
as denúncias de que o pro-
jeto liO era apenas um «pro-
jeto de garupa», cujo único
mérito era o de servir para
ser substituído por um pro-
jeto ae aumento de impôs-
tos. Nosso jornal denunciou
em priinr-ira mão o substitu-
tivo fantasma, que corria de
mão em mão, mas que não
era apresentado oficialmen-
te a iim de fugir aos pro-
testos ponulares. O prefeito
Alim Pedro, através de seu
secretario de finanças Luiz
Alfredo de Souza Rangel,
apresentou um substitutivo
aos líderes de bancada e aos
membros da comissão de fi-
hàriças, no qual se continha
a grande ignominia. A pre-
texto de mil cruzeiros de abo-
nò ao funcionalismo muni-

cipal, eram aumentados os
impostos de vendas e consig-
nações. Para que a Associa-
ção Comercial nfio protestas-
se, os impostos que incidem
sóbrd os comerciantes foram
extintos ou quase extintos.
E o de vendas e consigna-
ções, quo recai sôbre o con-
sumiàor, este foi aumenta-
do e em conseqüência os pre-
ços dos gêneros de primeira
necessidade serão enorme-
mentd majorados. E' sabido
que os impostos de vendas e
consignações incidem nas
várias operações de venda
por que passa a mercadoria.
Muitas «elas sofrem essas
operações seis, sete vezes.

OS FAVORECIDOS

Cuidaram o prefeito o seu
grupo de vereadores de,
além de dourar a pílula com
o abono, distribuir benefícios
a potentados, de modo a evi-
tar o escândalo de mais es-
sa ignomínia. Assim é que
resolveram aumentar, no
substitutivo-monstro, os ven-
cimentos do preleito, dos ml*
nistròs do Tribunal de Con-
tas e dos secretários da Pre-
feitura.

Acontece, porém, que o

A Entrevista de Pr estes Mobiliza
Trabalhadores e Povo a Luta e a
Unidade em Defesa da Constituição

substitu/ivo 120-B é um ver-
daelciro balaio. Traz no seu
bojo todas as mensagens en-
vindas á Câmara pelo pre-
íoito Alim Pedro; até mesmo
as arquivadas. Paia que
lósse conquistada a gsran-
t^a de maroria, cada verea-
dor ficou com o direito de
apresentar uma certa quan-
lidade cio emendas.

Do dinheiro que será ar-
rançado ao novo através de
imiHisíos para os cofres da
Prefeitura, nada menos dè 5
bilhões de cruzeiros, cada
vereador do grupo do pre-
feito pensou dar um des*i-
no segundo seu gosto e sua
conveniência. Assim é que,
o substitutivo 120-B, ontem
aprovado, virou um um
Trem de Alegria, reunindo
no seu monstruoso ventre:
emissão iriflacionária do apó-
lices, reforma do código tri-
butáiio, verbas para o Me-
tropolitnno do sr. Paes Le-
me. para os negociatas do
Morro de Santo Antônio, e
para a coníi'ração da Aveni-
da Projetada,

(CONCLl-óaü ÜA l* PAG.)
Estamos diante de um

grave toque de alerta. No-
nhum trabalhador pode ficar
indiferente, pois estamos
com nossos direitos séria-
mente ameaçados. Li a en-
trevista de Prestes. Acho
que ela merece a atenção' de
todos os trabalhadores e do
povo. Não nos interessam,
nem aos trabalhadores nem
ao povo, golpes de Estado,
Queremos eleições livres e a
posse do candidato que fôr
eleito. Defender a Constitui-
ção deve ser a preocupação
constante de todos os brasi-
leiros.

E acentuou particularmen-
te esta afirmação:

Para que possamos fa-
zer valer nossos direitos e
nossa vontade é preciso que
tenhamos organização e uni-
dade. Felizmente, hoje, já
possuímos o MNPT que, pe-
Ia primeira vez, fará, sem
dúvida, pender a balança das
eleições para o lado da cias-
se operária e do povo. So-
mos cidadãos brasileiros e
temos o direito de exigir um
pleito livre e o respeito à
Constituição,

AUMENTAR
A ORGANIZAÇÃO

DA CLASáE OPERARIA

Sáo do sr. Benedito Cer-
queira, presidente eleito do
Sindicato d»s Metalúrgicos,
as palavras que aqui repro-
duzimos:

Concordo com a entre-
vista de Prestes principal-'
mente na parte que diz:
«Acreditamos que nas atuais
condições a apresentação de
um novo candidato à Presi-
dência da República dificul-.
taria ainda mais a necessá-
rlá unidade de todos os.de-
mocratas e patriotas, que
querem defender a Consti-
tuiçâo».

E explica que estava pre-
ocupado com o fato de ha-
ver perigo de dispersão dos
trabalhadores entre os candi-
datos já lançados.

Ora, o que interessa
agora é'unir os trabalhado-
res. Aliás, Prestes exprimiu

um pensamento que eu ti-'nha há algum tempo. A di-
visão dos trabalhadores só
interessa aos reacionários. O
momento que atravessamos
exige a máxima unidade e
organização de todos os bra-
silelros. Somente unidos os
trabalhadores poderão impor
o respeito à Constituição e
conseguir a realização de"eleições livres. Além disso, é
preciso garantir a posse do
candidato eleito e dele exigir
o cumprimento de suas pro-
messas e o respeito aos nos-
sos direitos.

A conclusão é clara para
o líder metalúrgico:

— Precisamos organizar
mais comissões e aumentar
a organização da classe ope-
rárla.

ASSIM IMPEDIREMOS
O GOLPE

Estou inteiramente de acôr-
do com a entrevista de Pres-
tes, disse-nos o sr. José Vicen-
te Alves, secretário do Sindi-
cato dos Trabalhadores em
Curtimento de Couro s. 0)aoo' Curtimento de Couros. O di-
dgente sindical chama á aten-
ção do repórter para o trecho
em que Prestes diz: «O essen-
ciai, agora, ê dcfendeV intran-
sigentemente a Constituição,
exigir a realização de elei-
ções Uvres e a posse dos elei-
tos, sejam quais forem*.

Foi nesta altura da enque-
te que a reportagem fixou
uma das cn«raterísticas da ra-
percussão da entrevista dé
Prestes. Cada um de nossos
interlocutores tinha o docu-
inento assinalado, estudado e
guardava de memória as afIr.
mações quo mais o impressio-
naram." — Èprèciso quô' compteen-
damos— iissevei;a o sr. José
Vicente Alves — que, sem
uiijao e ovgçnizaçS-?,' rios, ope-

.''tàVios,, nádã conseguiremos.
Dal ser mais dò que necessá*
rio reforçar o MNPT. bandei-
ra de unidade, do orientação
e luta dos tvabalhad. ves e do
poyo, Todo o., brasileira- que.esteja í«-t*re«)i!ado no respeito

às franquias constitucionais
deve apoiar, sem restrições,
o Movimento Nacional Popu-
lar Trabalhista. A unidndo dos
trabalhadores e do povo in:-
pedirá qualquer golpe e as-
segurará nossos direitos.

AUMENTO DOS

DE NITERÓI
Deveria ter sido julgado

ontem o dissídio coleHvo
instaurado pelo Sindicato
dos Barbeiros e Similares rie
Niterói, reivindicando um
aumento de salários para
seus representados. O Tri-
bunal Regional do Trabalho,
entretanto, resolveu adiar o
julgamento "sine-die", deter-
minando ao Sindicato querealize uma assembléia e
junte aos autos prova de
autorização para instauía-
çâo de dissídio, só após o
que procederá ao julgamento.

Os trabalhadores recebe-
ram, com descontentamento,
tal medida, encarando-a co-
mo nova manobra dos pa-
trões e da Justiça do Tra-
balho, no sentido de protelar
o atendimento de suas justasreivindicações.

Agredido Por
Policiais o

Trabalhador
da Estiva

Quandc se dirigia a seu tra-
balho no armazém n. 1 do
Cais do Porto, o trabalhador
dá estiva Osvaldo Manuel
dos Santos foi, ontem pelamanim. vitima de uma agres-
são pelo policial número 178,
conhecido por «Sena». O
guardT a pretexto do revista*-lo dasiéspéltòu o trabalha-
dor, desneatando-o, no quefoi revidado. A agressão re-
voltou seus companheiros
que tentaram ir em socorro
do trabalhador. Entretanto,
toda unia patrulha de guar*rias, ou casse-tete em punho
garantiu a retirada de
agressor.

ESIÜFADOR
Manoel T. Barbosa
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Detalhes pelo telefone:

22-5688, com
MARINHO

CONJUNTO C0RINCA
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E AINDA
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demos pelo ReembAU»
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mi9„r (IMPRENSA popular PÂGT9

O MNPT Já é Uma Poderosa Forca em Crescimento no
SOU MAE DE SETE FILHOS E NAO
QUERO GUERRA, ATÔMICA OU NAO

•A- *A VIDA HUMANA É O MAIOR TESOURO. A VIDA DOS PI-
LHOS fi UM TESOURO AINDA MAIOR»•fr AMANHA, O GRANDE COMANDO DE ASSINATURAS

?V INTERESSE CRESCENTE PELO CURSO DE COLETORES
Transcrevemos a cmoclo*

limito enr.ii, quo nos enviou
ti M» Adelaide da Hiiiliu Al*
tomuri

«Uuu o meu apoio nu A pé*
lo de Viena, por sor ele do
grunila vnlor liunianltárlo o
unia mensagem do frnlernl*
ilude a IimIon os nossos Ir-
niilns.

As mães, principalmente,
nfto desejam guerra. Nenliii-
mn guerra, soja cia iilómleii
ou não. Nfio temos os nos*
sos filho», quo tanto sucrl-

fleio nos custaram para
criar, parn hutlsfa/.-i- mela
dúzia do Ambicionou, valdo*
sus o orgulhou», Interessa-
dos cm ganhar dinheiro nas
guerras. A vida humana ú o
mnlnr tesouro. A vida dos
filhos «'• um lesimro niiiiln
maior.

Sou mfio de selo filhos o
é tiniu» mfio quo ama sua
família que estou escreveu-
d» estu curta. Tenho certo*
zn quu («Uliis as niftes sen-
(cm como sinto. Por Isso,

GRANDE INTERESSE PELO
CURSO DE COLETORES

DIVERSAS CARTAS ENVIADAS A REDAÇÃO, SO*
LICITANDO INFORMAÇÕES — OPORTUNA 'INI-

CIATIVA DO MCPP
O Cuvso de Coletores, pro-

movido pelo Movimento Cario,
.ca pela Paz, terá início, den-
tro cm pouco. Ju devia tor-so
iniciinlu, nioii, por motivo de
força maior foi adiado. As
inscrições a'nda estão abertas
e são feitas nem qualquer des-
pesas Para o canuidatu. O In-
iciChSado deverá dirigir-se à
Ruu 13 de Malu. lil — 12v an-
dar. sala 1.210, durante todo
o dlu,

IJsin.-i as infevm ações que
darnosi aimi, om resposta a

.diversas cartas enviadas por
leitores a esta leriuçáu.

INTERESSE
Desde quo foi criado O

Cui^o dc Coletores vem des-
penando grande interesse en-
cro os partidários da paz. pi-in-
cipalmente aqueles que dese-
.iam melhorar os seus conhe-

'# 
A IMPUDÊNCIA

UOS GOLPISTAS
Informa-se da prisão, em

Recite, do uni coronel do
Rio que ali íôrn a serviço
da articulação golpista. Móis
outros desceram ã. puisuna,
em Porto Alegre, para o iftés*
mo fim e foram nianiludos
de volta pelo general Rlúzzu,
comandan.o da 3' tiegiuo.

Cumo se vê, o golpe, de
quu inntu se laia a ponto
de muita gente não uuredi-
tar nêlc, procura tomar cor-
po e concretizar-se. IS nun-
ca, como neste momento, n
conspiração liber.icida foi
tão cínica, tão descarada. Os
golpistas já não so umbu-

•çnm — saem da sombra,
pregam o golpo até da tri-
liuna da Câmara dos Deputa-:iiõ3, pela imprensa, pela te-
Icyisão, pelo rádio. Os gol-

rpisttis andam dc calva á mos-
tra c não consti.ucni incóg-
nua pai-a nuigúéni: todo
inundo sabe queiii são í-les,
conhece os seus nomes, seus
objetivos e, inclusive, a fôr-
ça de que dispõem. 1'rinci-
palmente, o governo.

Diante disso, quo vttlor
tém. ns declarações recentes
do lur.ufo Cate Filho <le
que «garantirá eleições li-
vres» a 3 do outubro o lini-
possani, no prazo legal, o
eleito das urnas, seja quem
fôr? Se este fosse o propó,
sito do governo os conspira-
dores golpistas não anda-
riam, tão desembaraçada-
mente, utilizando-se inciusi-
ve de cargos no próprio go-
vêrno c dos recursos do Tu-
souro para levar udiau.u a
conspiração. O governo, es-
tá, claro, não só fecha os
olhos a trama golpista, mus
a alimenta, sustenta e esti-
mula.

• Entretanto, o combate uo
golpe nunca foi mais fácil
do que agora, forque se co-
nhecem os golpistas; porque
a esmagadora maioria do pu-
vo conhece os propósitos dê-
les do liquidação das Ilber-
dades para a transformação
do Brasil em colônia norte-' •americana; porque é suti-' ciente a união e a mobiliza-
çao dás unipliu? massas po-
pulures e dc todas as correu-
tes polí.icas que seriam goj-
peadas, para que sejam des-
troçados, inapelavelmente,
os golpistas.

ft VAGÕES PARA
MULHERES

UM 
vespertina, tomado do pie-

dade pelos vexames a que*f>o submetidas _cnJioras o se-
nhoritas que viajam nos trens
da Contraí, iniciou uma campa-
nha. pela Instalação do vagões
femininos i-m cada composição.
O chefe de' polícia, o truculento
coronel Cortes, está de acordo.
Ue acordo está seu colega co-
mamlanto du Volicla Militar, eo-
ronel Ururulil. E, niituralnientv,
já está liè ncôrdo o diretor da
Central do Brasil. Segundo o
jornal, parece quo está salva »
pátria. Mas nilo está.

O proble»»* do transporto da
Central do llrasil, que Já no go-
vêrno Hermes dn. Fonseca me-
recla do Jttii Barbosa o epiteto

;d.e nestruda da morte», não 6 o
da criaeflo dc vagões feminino».
* n da maior número do compo-
sicSeju. de acordo com a popu-
lãêao suburbana que necessita
deste melo de transporte. Qw
srHaota um vagão feminino nos
oomposlüSes, se estas trafegam
tare, do horário e sfio semprn

¦ lasuf(ciantes para a multidão
de homenB e mulheres que se
comprimem nas plataformas das
estações à espera do uma opor-
tunldade para embarcar?

Com os vagões reservados
«nora mulheres» "üo termtnu-
rEo os utiopelos, as longas os-
perns paru embarque, a supor-
lotacáo ilos trens. Tudo conti-
nuará na mesma, com »*atüça
excocBo do que o coronel Curtes
promete «mal» oplíclA» nnrn a
Central, o q*fc JÈ «« pode pre-

Nadas «aíltra os PB^8íJ«iw.
Nfio tomos ountra os vsgoei

íemlnlnos — um» «• ¦'"<> .é «•¦
cess-rlo, antes do tudo, 6 que
ti Central adquira e ponha em

einiciitos sôbíc a política in-
tcmuclonal o. assim- mcliior
capacitarem-se paru coletar

.assinaturas ao Apelo dc Viena.
Realmente, trata-se de opor-

tuna. iniciativa do MCP. quecomo hc vô. foi recebida con:
entusiasmo pelos partidáriosdn puz.

INFORMAÇÕES
0 Curso dc Coletores, co-

mo temos informado, cons*
ta de cinco aulas mlnlsívadíis
em horário escolhido, a fiir, d«.
qui: possam ser assistidas 1,2.
lo maior número de inteiossu-
dos. As uulas conversarão sô-
bre assuntos du maior impor-
tância, entro ns quais a hls.
tória da luta dos povos em de-
fesa du juiz, n história dus
guerras passadas c o que se
deve fazer ptva impedir no.
vás conflagrações mundiais.

«pelo n Iodas pnrn mia tin*
pioremos *, Deus o amparo
a o esclarecimento do Iodas
us crialuraN liiiiimiius. Quu
nenhum homem no lanuo
contra «eu limão, quo viva*
mus, como desejamos o não
como alguns ambiciosos dc*
sejam.

O Apelo de Viena é, por*
lauto, digno o honroso, Tra*
zn a Ueus quo o seu sagra*
do objetivo seja alcançado,
isto é, que não seju perml-
tido usar hombii a «iiiilca ou
mesmo qualquer outro ar-.
iiiiiniento. Quo nüo haja
mais guerras, niiiicu mais.»

do
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COMANDO,
AMANHÃ

Amanhã, domingo, os jo-vens partida rins dn paz rea-
lizar.lii um grande comando
tle eoiela de assinaturas no
Apelo üô Viena. Esperam 6x1-
to m«iiji que das outras vô-
zes. l'/.ni isso. conforme dis-
seram-nòs, tomaram as pro-
vidôr.cltis necessárias, a fim
de nada laltar. Listas de Apô-
los, lai.is, livros ilustrativos,
tudo, ..iiilin. já está devida-
menu.1 preparado.

Um des comandistas, Pau-
lo, a propósito, lembra aos
seus colegas que -ninguém
deve ii-.Üar. haja o que liou-
ver». E propõe u realização
de um.i emulação entre os
componentes do comando
com «i distribuição de vnllu-
so tireu/o liara quem colo-
tar o maior número de assi-
tinturas.

SALVADOR. 11 (Especial)
— Foi elulla. o está em pleno
funcionamento a Seção Es-
tndual do M.N.P.T., cuja Exc-
cutlvu eleita 6 a seguinte:
Lourlvui Sales Nascimento
(trabalnndoi hidrelétrico),
pros-GMc; Luiz Sérgio Bur*
bosu tnlfolate) vicc-presl-
dente; Hermenlto Dourado
(dlrl^onií* o lider sindical dos
trabalhadores cm lildrclétri*
cas), üucretárlo-gornl; João
Peixoto Pereira (líder banca-
rio), secretário; o José Nor*
vai 'ic Oliveira (lider têxtil)
tesoureiro. Todos êssés tra*
balhadores sflo presidentes
de Sindicatos, sendo que o
sr. lícimcnlto Dourado é
membro do Conselho da
C.N.T.1.

A leur.íâo em que o M. N.
P. T., Seção Estadual, foi es-
trutur;«U:t, realizou-se no Su-
lão Kubrc da Associação dos
Einpr.gnilos lio Comércio
Participaram dela. cerca de
quarenta diligentes sindicais,
representando 10 diferentes
sindicatos, inclusive a Fede-
ração dos Trabalhadores ria
Indústria da Bahia. O Pro-
grama üò M.N.P.T. íoi deba-
tido e unanimemente apro-
vado. ficando encarregada a
Executiva eleita de elaborar
um anteprojeto do Programa*
•Mínimo para o Estado. A
delcgav/iy baiana à Conven-
ção Nacional deverá ser in-
tegraci:' por mais de dez re-
presentantes.

K1,KITA A EXECUTIVA DA BAHIA
TODO

MANIFESTAÇÕES DE APOIO
AOS PATRIOTAS DA F. A. B.
Protesto contra o fechamento do restaurante do I. A. P. C.

Câmara do Distrito A decisão da Segunda Audi-
toria da Aeronáutica, absol-
vendo, unanimemente oficiais
e sargentos da FAB, noticiaontem publicada pelos vespertinos, suscitou no plenário dolegislativo municipal, ontem, vários pronunciamentos de apoioaquela Auditoria.

O sr. Hélio Walcácer,
ocupando a tribuna, comuni-
cou aos vereadores a absol-
vição dos patriotas da FAB,
congratulandoso com a Se-
gunda Auditoria pela deci-
são ontem tomada. Referiu-
•se a farsa, mostrando quo
as- peças do processo não
tinham valor jurídico, t,ôdas
elas forjadas à época em que
se realüava á eleição para
o Clube Militar, sendo que
uma das chapas era encabe*
cada pelu saudoso general
Estillae Leal, e concluindo
por caracterizar o processo
como produto de persegui-
ção àqueles que defendiam a
candidatura Estillae. Tam-
bém o sr. Álvaro Dias ma-
nifestou seu apoio à deci-
são da Segunda Auditoria,
narrando o caso do um sar-
gento perseguido e envolvi-
do no inquérito policial mili-
tar simplesmente por ser
parente üe dirigentes comu-
riistãs.

Em aparte apoiando as
considerações do sr. Walcá-
cer, disse o sr. Telêmaco
Gonçalves Maia, cx-presiden-
te do Conselho de Justiça da
Aeronáutica, que a decisão
íoi mais do que decente,
mais do que honesta, porque
justa e meditada.

0 RESTAURANTE
FECHADO

O sr. Odilon F. Braga
mais uma vez referiu-se ao
fechamento do restaurante
do IAPC, à Rua do México,
para 2.5Ü0 comerciários que
freqüentam aquele estabele-
cimento. A seguir, leu um
ofício do Sindicato dos Co-
merçiáíios protestando con-
tra a medida tramada con-
tra os que freqüentam aque-
Ia casa de pasto.
CONTRA A TELEFÔNICA

Na sessão matutina de on-
tem, foi aprovado um reque-
rimento da sra. Lígia Lessa
Bastos exigindo da Cia. Te-
lefônica (Light) o cumpri-
mento de várias cláusulas
do contrato firmado com a
Prefeitura por aquela em-
presa estrangeira. Em apoio
ao requerimento falaram vá-
vios vereadores. O sr. Couto
de Souza narrou que uma
criança e um velho morre-

ram no Conjunto itacolomi,
o ancião com endema pui-
monar e a criança com pneu-
monia dupla. Como só há to-
lcfone na base do Galeão,
a oito quilômetros dc dia-

tância, quando a ambulância
chegou, já ambos eram ca-
dáveres. Trata-se de uma
ocorrência muito freqüente.
Tecendo considerações a res-
peito, á sra. Dulce Maga-
lliãcs mostrou vários casbs
em que a Prefeitura dá pre-
ferêncla a certas pessoas pa*
ra conseguir telefones em
detrimento de outras há vá-
rios anos inscritas e à espe*
ra de instalação do aparelho.

Recepção na Embaixada
do Viet-Nam Popular

MOSCOU; 15 (AFP) — No
deeirsn da recepção dada pe-
lo embaixador da República
Democrática do Viet-Nam
nesta Capital, em liomena-
gem ao presidente Ho Chi
Minh, :.-, marechal Jukov foi
interrogado se teria, em Ge-
nebiu, contatos pessoais com

l

r-Açauff/rffSsroíTURA
MENSfiL Q£T.XPERIeHCIA
0A-,1MP$NSA POPULAR

o presidente Eisenhower. O
ministre soviético da Defesa
limitoii-se a declarar: cE'
natirat que, depois do tan-
los anos, eu me torne a avls-
tar co.ri um velho amigoj.

Como lhe perguntassem
os assuntos que abordaria,
o marechal Jukov respondeu:
«Perguntaram ao prísidente
como vão os seus negócios,
a sua saúde, o seu humor».

Mas de quinhentas pessoas
estai, am presentes à recep-
ção, er.tru as quais os maré-
chais Bulgânin e Vorochllov,
os srsvKhruchtchev, Molotov,
Mikoyan. Kaganovitch, Ma-
lenkov c Pervukhin.

ENTUSIASMO KM
O ESTADO

FLORIANÓPOLIS, 1-1 (Es*
peelal > .• A quase total Ida*
dc di.:. dirigentes sindicais
do Est.uiu, ••ranili! número de
tlopuLrlo'- estaduais do vá*
rios partidos o dc vereado*
res I*. deram sua adesão uo
M.N.IVÍ.

A rcun.fto do dia 12 último,
realiza::» na sedo do Clube
15 do Novembro, o na qual
íoi ilelinltlvumente estrutu-
rada a Comissão Executiva
Estuaiul, constituiu aconte-
cimento de grande significa*
çáo póUtlua.

Com a estruturação du Se-
çáo Etstuiiual do M.N.P.T.
preve-se o seu rápido desen-
volvlmcnto por todo o Estu-
do, com a formação imedla-
ta de SeçOes Municipais c
grandi* número de Comitês
du Apoio, reunindo trabalha-
dores c populares de todas
ns correMes políticas. O Pro-
grania do M.N.P.T. está sen-
do amplamente divulgado. A
delèfáçao n Convenção Na*
clonal, e'eitn na reunião do
Clube lü de Novembro, será
numerosa e representativa.
INSTALADO NA CAMARA

MUNICIPAL
PüRTO ALEGRE, 14 (Es-

podai) — Com a presença
do sr. Ary Cumpistu, presi-
tlenle da Comissão Execuvi-
va Nacional, o MNPT foi
instalado em grande solen-
dade. realizada na Câmara
Municipal. Grande massa
popular e de trabalhadores
compareceu ao ato de insta-
lacão do Movimento Nacional
Popular Trabalhista, que
conta com a adesão de ve^
readoies o deputados de va*
vios partidos, candidatos às
próximas eleições municipais.
Usuras de grande represen-
tacão nos me os sociais o
culturais da cidade, a gran-
de ma.oria dos dirigentes
sindicais e os e.uatro presi-
denícs dc Federações Recio-
nais, com sede nesta ca-
pitai.

O sr. Ary Camp-sta via-
iou para o interior, esperan-
do-se para breve a estrutura-
cão do MNPT em Ro Gran-
de. Caxias do Sul. Pelotas,
B.if.é. Itáqui e outros Mu-
nicipios.

NO VALE DO RIO DOCE
AIMORÉS, julho (Especial

para a IMPRENSA POPU-
LAR) — O Programa do
Movimento Nacional Popu-
lar Trabalhls»a chegou a es*
ta distante localidade de Mi-
nas Gerais o logo provocou
entusiástico mov-mento cie
apoio o o desejo etc estni-
iuraçãò. aqui. dc um comitê
municipal.

No dia 3, com a presença
de 100 operários, realizou-se
a primeira reunião dc estru-
túração dá Seção Municipal.
O Programa foi lido, ds-
cutido e aclamado pelos pre-
sentes. Fundou-se a Comissão
Executiva Provisória, que fl-
cou assim constiíuída: Davi
Costa, presidente (dirigente
da Associação Profissional
dos Trabalhadores da Cons-
trução Civil): vices-presi-
dentes. Asripino Klen, Ma-
noel da Silva e José Costa,
operários: primeiro c segun-
do secretários, respectiva-
mente. Franklin José da Sii-
va e Sebastião D. de Souza;
1.° e 2.° tesoureiros: José
Ramos de Oliveira e Caetano
Oliveira.

Foram eleitos nas mesma
ocasão cinco delegados à
Convenção Nacional, que
participarão, antes, da Con-
venção de Minas Gerais.

MAO M'l *il« OM
matutino*

dr* hoje vAi»
publicar. A no*
lliln. porém.
Ja foi illviihn
da pelo lAilln.
o mereço re-
{rUIro, a o ni o
quiisii tudo o
quo mo refere
íi míssil rainha do helrau do
101*5. Pois d da Ittbuliisn Kml*
llnliii que so traia, Maria
l-.mlllii Correia Lima,

Respondendo a uma per-
gundi da Imprensa norte*
•nincrii-aiiii, nobro ho eslava
goNlando dns Estudos Uni.
ilns, disse que sim.

Entretanto — acresceu-
(ou (terlu sorrido'.') — cs*
(ou ansiosa quo termino o
concurso a ílni do voltar pa*ra o Brasil.

Em seguida, os jornalistas
quiseram saber sa a nossa
«.Miss, iicelliiriu um convite
pnra trabalhar no cinema.

Talvez — respondeu.
Mas no cinema brasileiro,
min nu americano.

Desse Jello, Emilia Corrclu
I.Imã iieuiiii mesmo doxclus-
siricnda.

howor vn n
Moscou, o llul*

¦nii.i n \.-i-
ãnlnaton, Istoilnlxu o Cuivo
raivoso, nins
de blio niuio,

Entcndlmon*
io o n t r o us
dol» p a I a o ij
ora casa! E

n&o ú que estias colina uc lu-
zcm sem coiiHiiltA-loY

POUITQ
nacéfiHxr
tQYOIOSQUBFF

ATÉ DAS LOCALIDADES MAIS DISTANTES, PERDIDAS NO INTERIOR, g«"«w»^^
CHEGAM NOTICIAS DA FUNDAQAO DE NOVOS COMITÊS - ESTRUTÜ-
RADAS EM CARÁTER DEFINITIVO AS SEÇOES ESTADUAIS DA BANIA,
SANTA CATARINA E RIO GRANDE DO SUL- ADESÕES DE PARLAMEN-

TARES DE DIVERSOS PARTIDOS
'A MKDIDA que no aproxlmii a iludi da reuli/.uçn» da Oonvcnç&o Nacional

MNPT, que lcríi lugar, dentro do uma quinzena, nm «Suo Paulo, expando
rapidamente esto poderoso movimento dn unidade popular por todo o território
do país, Nurgindo, inclusive, nas localidades mal» distantes. A correspondência
que nos chega a redação o da qual damos resumo parcial a seguir, por si mos-
ma fala do rápido crescimento do MNPT, o dn força quo êle já representa no ce»
nitrlo político nacional.

EXECUTIVA MUNICIPAL
DE CAMPOS

CAMPOS. 14 (Especial) -
Com a presença do prefeito,m-. Barcelos Martins, o do
representante da Comissão
Executiva Estaduul, sr. Al-
tnlr Reis Neto, cm fírnndc us-
sembléia, no dlu 12. foi fun-
dada a Seção Municipal do
MNPT o elc^ii a Comissão
Executiva local.

Grande número dc d>i'i-
licntcs sindicais e represen-
tante:, do orguiiücaçòcs po-
pulares dos bairros, dos tra-
balhadores nos usinas tle
açúcar c plantações do cana
estiveram presentes, entre
ele.-, os ixx,. João Henrique,
prcsiucnlc do Sindicato dos
Padeiros, Francisco Pcçunnn.
presidente do Sindicato dos
Têxteis; Eraldo Souza Tava-
ros, secretário do Sindicai o
dos Têxteis; Sebastião Iludia,
lidei- metalúrgico; Antônio
João dc Faria, líder campo-
nés c presidente eleito do
Sindicato Rural, o sr. Alva-
ro Faria, líder ferroviário.

A Comissão Executiva Mu-
nicipul eleita é u seguinte:
Presidente de Honra. sr.
João Barcelos Martins, pre-
fciío; presidente, Manoel Dlr- ^ecu dc Freitas; l.o secretário, | escrev.c f.le ,10 tStulo,
jósérÜMaBea4'- vfceÜ-UprèsU 1 Fud° S0 1'csumt!!em 1»c os

COBRE o titulo «--REVOLTA" EM MOSCOU>, na pri*
mclra pãginu, o joinal do
Corvo publica um telegrama
de manifestações populares
cm Casablanca, no Marrocos
francos...

O rapaz parece que anda
desnorteado. Na mesma pft-
gina, transcrevo um sena-

1 dor americano, segundo o
f| qual a União Soviética «do-
P minaria o mundo em CO
p dias». Lacerda liquidou o
Ú condicional. «-Dominará» —

Martins dc Almeida, Eraldo lf
dc Souza Tavares, Antônio pJoão de Faria. Sebastião Ro- ÜS
clia c Francisco Peçauhu.

Foi muito aplaudido o dis-
curso pronunciado pelo pre-
feito locai, que mostrou a
importância da unidade tn-
tre os trabalhadores da cida-
dc o os trabalhadores do
campo, em torno do Profira-
ma do MNPT.
IMPORTANTES ADESÕES

EM NITERÓI

A Comissão Executiva do
Estado do Rio recebeu a ade-
são ao MNPT dos deputados
José Bernardo, Hipóbto Pôr-
to e Gilberto Afonso Pires,
do PTB e dos vereadores
Afonso Celso, do PSB, Nnbcl
(Javazzoni, cio PTB, Silvio
Picanço, da UDN c José Ra-
mos, do PTB, (Da Sucursal)

% slbllidade de que Eiscn-

QENA real na cidade, onlrm
» tarde. Um bando du ca*

melfls Invadira u Itua tlà Ca*
iliiia, vendendo lenços rom
o retraio do Junroí Távora.
Uma senhora, evidentemente
com pressa, Irrltou-so ao so
ver rodeada pelos proffOosdo «compro uni lenço de .Iiin-
rcz>, o comentou cni voz
nllu:

— Puxa, ésso Juarez ven.
do tudo, lenço o petróleo!

l\ LIBERDADE americana
desenvolve-se n todo va-

por. Somente nestes trôs úl-
limos dias, dois Jornalistas
foram brindados com os
seus benefícios. O primeiro,
subdiretor do «New _ork TI*
mes:'-, e ngora o segundo,
David Gordon, do íDally
Ncws»^ também demitido
porque se negou n dizer se
pertencera no Partido Comu-
nista, ou de com éle manter
ligações, perante o Comitê
de Atividades Antinmerlca-
nas.

Gordon declarou que nüo
era obrigado a declinar suas
convicções políticas, ou a
abraçar esta ou aquela con-
vicção.' Invocou, a seu favor,
a Constituição americana.
Falou em Jeíferson, etc.

Devia - ter invocado Mac
Cartliy.

sísí-a^.x^swmse-.'

CAFÉ INTERPEL
sobre sua mm

Senado

VIAJARÃO
PARA MINAS

REPRESENTANTES
DA LIGA

O deputado Leônidas Car*
doso e o capitão Orlando
Maia percorrerão várias ei-
dades de Minas Gerais, re-
presentando a Liga da Eman-
cipação Nacional. Os dois
diretores da Liga visitarão
Governador Valadares e Teó-
filo Otoni, onde pronuncia-
rão conferências em defesa
dos minérios e organizarão
núcleos e diretórios daquela
entidade patriótica.

4.\
' O sr. Café Filho ileve procla-
mar, de público, se conspirou
ou não contra o falecido pro-
sidente Getúlio Vargas e, na

hipótese afirmativa (esta c a verdade), por quê o íéz. Este,
o ponto central do rápido discurso proferido, ontem, polo ge*neral Caiado de Castro, ao pedir a transcrição, no «Diári* do
Congresso*, do artigo em que o policial e golpista Carlos
Lacerda diz ter tramado, Juntamente com o atual ocupante
do Catete, a deposição do extinto chefe do governo.Acha o senador Ca.udo de
Castro oue ninguém melhor
que o diretor da "Tribuna
da Imprensa" pode esclare-
cer os fatos que culminaram
com o 24 do agosto, em vir-
íude tle sua participação
ativa, naqueles aconteci-
mentos.

Em apoio ao orador, o sr.
Lourival Fontes declarou
que o sr. Café Filho está na
obrigação dc. perante o pais,elucidar completamente o as-
sunto.
A POSIÇÃO DO GOVERNA-

DOR DA BAHIA
Depois de ler o telegrama

recebido do sr. Antônio Bal-
bino, no qual o chefe do
Executivo da Bahia comuni-
ca que, pessoalmente, se en-
contra ao lado da cândida-
t'ura do senhor Juscelino
Kubitschek, mas que, no
exercício do cargo, se man-
terá como um magistrado. O
sr. Juraci Magalhães ex-
piessou a confiança de que
0 pleito de 3 de outubro de-
correrá em clima de segu-

rança, sem qualquer altera-
ção da ordem constitucional.
CONGRESSO EUCAR1ST1CO

Os srs. Gilberto Marinho
e Ezequias da Rocha con-
gratularam-so com a realiza"
cão do Congresso Eucaristi?
co Internaconal, que ama-
nhã se insíala. O sr. Acrí-
sio de Miranda Correia re-
feriu-se ao drama ora vivi-
do pelos trabalhadores ilos
seringais do Alto Jaguarl, no
Pará, ante as sorlidaó ój riu-
pos do.salteadorcr, peruanos
c reclamou providências das
autoridades competentes no
sentido de põr fim a esses
ataques. - - -

CÉDULA OFICIAL
Por ter recebido dua3

emendas, voltou às Comissões
o proieto do sr. Domingos
Velasco, instituindo a cédula
oficial para as eleições ma*
jorii-árias. ... i

A reouerimento do sr.
Cunha Melo, foi convocada
uma sessão extraordinária
para hoie, às 21 horas.

ACIONADO OGOVÊRN
Retenção das Máquinas InprtaÈs

S. PAULO, 15 (Do corres-
pondente) — Por motivo da
retenção ilegal o arbitrária,
há vários meses, de maqui-
naria importada da Europa

PROJETO SOBRE INCORPORAÇÃO DOS
ÀBONOS AOS PROVENTOS DOS INATIVOS

Pela autonofiifaSuspensa a sessão em face da morte de um deputado da bancada sergipana
do Distrito Federal — Vencimentos dos magistrados

Câmara federal
A sessão de ontem, íoi sus-

pensa, em meios aos traba-
lhos, em homenagem à memó-
ria do deputado sergipano Jo-

só Conde Sobral, que acabava de falecer em seu Estado na-
tal, para onde fora há dias seriamente doente.

INCORPORAÇÃO DOS ABONOS

O sr. Heitor Filho apresen-
tou uni projeto de lei que
manJa incorporar aos ven-
cimentos, .salários, remune-
ração ou retribuição dos ser-
vldòres públicos civis e mi-
lilares da União, assim como
aos proventos dos inativos
ou pensionistas, o abono de
emergência e o especial tem-
poráiio, o primeiro de 1952
e o segundo de 1954. - - -

VENCIMENTOS DOS
MAGISTRADOS

Na ordem-do-dia foram
aprovados dois projetos um
dos quais, qüe fixa os ven-
cimentos da magistratura e
dos membros do Ministério
Público, só dependia da vo-
tação de duas emendas, as
quais foram aprovadas, jun-
tamente com o projeto.

AUTONOMIA DO DISTRITO
FEDERAL

O sr. Sérgio Magalhães
voltou u falar em defesa da
Autonomia do Distrito Fede-
ral, mostrando a necessidade
de aprovar-se quanto antes
a Emenda Constitucional em
apreço. Leu nessa oportunl*
dade dois memoriais do Sin-
dicatc dos Trabalhadores na
Indústria de Calçados, Luvas,
Bolsas, e Peles do Rio do Ja-
nelro p do Movimento dos
Servidores Municipais pró-•Autonomia pedindo a apro-
vação rápida da Autonomia
carioca.

O sr. Rogê Ferreira íêz um
apelo ao diretor do Departa-

mento Nacional de Previdên*
cia Social pelo rápido anda-
mento tio projeto que reclas-
sifica e aumenta os venci-
mentos do funcionalismo au-
tárquice, especialmente do
Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Comerciários.

SESSÃO SOLENE
Conforme requerimen-

to aprovado em sessão ante-
rior, a Câmara não se reuni-
rá noi dias da semana vin-
doura, por motivo da reali-
zação (lo Congresso Eucarls*
tico. No dia 25, haverá uma
sessão solene em que será
recepcionado o cardeal Le-
gado do Papa, sr. Alolsio Ma-
sella.

para uso do jornal, a dire-
ção do matutino "NoHcias dc
Hoje" enviou o seguinte ofi-
cio à diretoria do Sindicato
das Empresas Proprietárias
de Jornais o Revistas do Es-
tado de São Paulo:"Prezados Senhores:

Como é do conhecimento
desse Sindicato, pelo noti-
ciário divulgado através da
imprensa, "Notícias de Hoje",
solicitou, para reaparelha-
mento de suas oficinas, a
importação de várias máqui-
nas, conforme ofício da FI-
BAN publicado no "Diário
Oficial" de 9 de dezembro
de 1953, tudo de acordo com
a Lei n.° 1-386, de 18 de
junho de 1951.

Após as necessárias pro-
vidências de importação to-
madas por intermédio da
firma, CAMCO, Exp. Imp.
S.A., chegaram as máquinas
a Santos, a bordo do vapor"Santa Rita", como ampla-
mente divulgamos.

Entretanto, qual não íoi a
surpresa da firma imponi-a-
dora quando, ao tentar re-
tirar as máquinas, teve seus
movimentos tolhidos pelo ins-
petor da Alfândega, em San-
tos, que arbitrariamente, re-
cusou-se a eníregar a maqui-
naria que nos pertence, sob
a alegação de estar cum-
prindo "ordens superiores."

Nesta contingência, viu-se
êai-e jornal obrigado a ¦ ape-
lar para a Justiça, impe-

A REPUGNANTE FIS/ONOMIA DO GOLPE vw m. Konêe,
é IMPOSSÍVEL deixar de ler as declara-
¦*¦" ções de Prestes com viva emoção, par-

ilcularniento para aqueles que, dc longa da-
ta. se habituaram a ver no chefe do Partido

Comunista o símbolo das
nossas lutas o das nossas
esperanças. Ê quo a :pala-c
vr» do um dirigente comu*
nlstn tem a força orlentn-
dora da verdade, jamais
maciilo-iu por Interesses es-
treitos, o traduz toda a
amplitude e a profundida-
de cientificas com que a
vanguarda da classe opera-
ria examina os problema!

do povo e lhes indica a justa solução em
cada momento.

Erq sua íiliíj}*} entrevista, Prestes píia n
ítq o CQUraSdOir-iitt feolao mio se BWfoeja con-
tra i> qmfíifídçSó, ao afirmar «que õ« nio*
ííôpÒUos norte-americanos coda dia necessi-
tam mais de um governo de força no Brasil».
Os comunistas não se iludem com aparou-
cias e, multo menos, com os disfarces bas-

tante frouxos com que se pretende camii-
fiar o golpe. Por baixo das «inelegibilida-
des» não previstas na Carta de 46, das com-
ponhas de imprensa pela «maioria absoluta»
ou pela reforma constitucional atua o incon-
tido etnpenlio du Standard Oil e do outros

. trustes norte-americanos do abocanhar, c já,as riquezas nacionais. Por trás da policia
política c da grita do sr. Lacerda, por trás
Uos editoriais dc «O Globo» e do «O Estado
do São Paulo» pela «moralização» e a «or-
dem», por trás dos atentados de Café Filho
o Jânio Quadros à liberdade sindical o ao
direito de greve está a Embaixada dos Esta-
dos Unidos, está a Standard Oil. Isso, tão
bem como nós, sabem-no os grandes capita-
listas e latifundiários donos da situação, quebuscam a salvação de seus privilégios na
aliança coni os trustes ianques.

Os americanos, aliás, proclamam aberta-
mente seus objetivos, desde o 24 do agosto.
Nilo foi o «New York Times» quem disse,
a 7 do setembro de 1954, que a pedra de to-
que é o petróleo e que o Brasil deve seguir
e modelo dn Venezuela? Irrltam-so agora os

idicnlaião os vague» <Ie pa««a-

i_*a lEtas*^""*'''1" 
'"*" a__gpmm>>pm^

trustes porque os brasileiros resistiram e rc-
sistem com vigor crescente â entrega do pe-
trólco e a camarilha do 24 de agosto não'
logrou fazer o mesmo \*ue o sr. Perez Jime-
nez. Como observa Prestes, a própria Cons-
UtuiçSo, as próprias leis vigentes das classes
dominantes se revelam mn empecilho h co-
lonização do Brasil. Trata-se, portanto, de
dnr uni golpe de força, se possível com apa*
rênclas «legais». _ isso o que so trama nos
altos círculos de generais e políticos a ser-
viço da Standard Oil.

Prestes menciona a recente visita do ven-
dc-pátria Chateaubriand à Venezuela., Não
por acaso o mandaram ali. £ preciso agora
elogiar o regime venezuelano, as «riquezas»
produzidas pela exportação do petróleo, a
«ordem» lmperante no pais, a arquitetura de
Caracas, os novos aviões a Jato comprados
aos americanos (com as migalhas que a
Standard deixa nó pais em mãos da cama*
rllha governamental .o que toma depois ven*
dendo-lhe gêneros alimentícios e toda espé-
cie de bugigangas) tudo, enfim, deve ser
apresentado como «modelo*. £ toda uma

variada propaganda que se revela absoluta*
mente impotente para esconder os campos
de concentração, o obscurantismo, os assas*
sinlos políticos e a miséria indescritível em
que vive o povo.'

A heróica imprensa popular da Venezue-
In costuma publicar sua versão da fislono-
mia de Jimenez: um songulssedento javali
de óculos. A caricatura tem realmente se-
melhança física com o carrasco da Standard
na terra de Bolívar; mas o que ela retrata
fielmente é o governo terrorista que martí-
riza o povo venezuelano.

Jí para isso que pretendem rasgar a Cons*
tituição, dar o golpe, impedir eleições: a
Standard Oil qusr empolelrar um javali hi-
drófobo no Catete.

Não conseguirão. Prestes nos diz que,
participando da campanha eleitoral, _ frente
das massas, estarão os comunistas. Um
grande, movimento em defesa da Constitui-
ção o das conquistas dos trabalhadores esta
em ascensão por todo o pais. Êle há de en*
torrar as torpes esperanças dos que traíram
sua pátria.

trando a competente ação
de imissão dc posse e perdase danos contra a Fazenda
Nacional, pois jamais pode-
riamos permitir que lama*
nho desrespeito à liDciciado;
ete imprensa e a um direito-
legítimo, fosse consumado
sem que buscássemos nos
poderes constituídos a justa
compensação. Para melhor
orientação do Vv. Ss., esta-
mos anexando um recori e
de nossa publicação do 10
do corrente, que melhor clu-
cida o feito.

Paralelamente a essa ação,
para que não soframos ainda
ir.aic,.' prejuízo, vimossoHcitar
a esse, órgão de ciasse q;ia
interceda, çom todo ò seu
prestígio, junto às autoridades
alfandegárias no sentido de
que nossa maquinaria seja
imediatamente iibt-iada, o quo
é de inteira JUSTIÇA.

Certos, pois, de que Vv. Ss.
tomarão imediatamente as n:e-
didas cabíveis ao caso icite-
ramos-lhes nossa estima e
apreço e, ' 'antecipadanienti»
gratos saudanio-los.

Atenciasan:ente
José de Albuquerque Car*

valho. "' |
RECLAMAM A LIBERAÇÃO

DAS MAQUINAS
Ganha dia a dia maior im-

pulso a campanha peia ime-
diata entrega das máquinas
compradas pelo povo e pelos
trabalhadores para 0 sou jor-
nal.

De todos os setores clie-
gam à direção do jccnal n:á-
nifestações de solidariedade e
apoio na lota em que sg em-
penha pelo levantamento do
ilegal o abusivo embargo da
Alfândega de Santos sôbre a,,
maquinaria, cuja documenta-
ção -está provadamento na
mais rigorosa ordem.

Há dias, em grande assem-
bléia, os têxteis aprovaram-o
envio de um telegrama ao di-
rétor da Alfândega, sr. Mil-"
ton Bélhan, exigindo a en;«;e-
ga de todo o material perten-
cente ao «Noticias de Hojo».
O Sindicato dos Giáiicos- por 

'
sua diretoria, dirigiu-se a ês-
se mesmo senhor, solicitando
explicações sôbre a reten-
ção de maquinaria, cuja ialta
vein ocasionando sérios pre-
juízos não somente ao jornal,
como também aos prutissio.
nais, jornalistas e gráficos,
quo nele cxu-ciun, sua a^yi-
dado,

.1*..
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\ suplemento!]
\ amanhã:!

PVltTJ0AREM08 
amanha,

em ««.uo suplemento,
no «Btiiiiitío caderno, tnatri»
riu* </» tnalor in.er.tM rui-
tural, literário e artístico.
Entre esta», dostacam-ssi

«O NOVO. ROMANCE
DB ALINA PAIM". artigo
de Astrogildo Pereira, em
que o conhecido encrilor e
erítlco literário fa» uma
análise, cm profundidade, do
Ultimo livro daquela romati-
«lato, "A Hora Próxima".

"ABSTRAÇÃO META-
FÍSICA li CRITICA MAR-
XISTA", artigo critico do
Moucir Werneek de Castro,
respondendo a conferências
do sr. Afránio Coutlnho di-
vtilgudas em plaquete na
coleção "Cadernos do Cultu-
ru", do Ministério da Edu-
ca.do, sob o titulo "Por uma
crítica estática".

"Shuraló" obtém êxito
Invulyur no Orando Teatro
do Moscou" — Rojiortagem
ilustrada sobro o mais novo"ballct" quo está sendo re-
presentado na União Soviú-
tica.

Alam desses materiais, pu-cucaremos reportagens do
vivo interesse para a popu-lação carioca.

ULCERAS
VAKiCOSAS
FERIDAS CRÔNICAS

I. ECZEMAS
DOS MEMBBOS

SQo eliminados,-cômoda
c facilmente, em 00% dos
casos, com a aplicação, em
média, do quatro Atadu*
ras Comprcssivus

iiiíAPAgiE.:.
A venda nas boas far»

macios.

Ctnpma

DOCUMENTÁMOS

OB 
REALIZADORES do

cinema tohccotlovaco
intensificam a produção de
filme» do gênero documeii-
fOl. ...•'-•lli-iilriif, , ri» COUl-
boração com a Administra-
ção Estatal foi realizada
por Bvatopluk Studeny uma
película em cores intitulada"A Belesa dos Séculos", sô-
bre a arquitetura inrdioi-1
o do renascimento. Além doscastelos foram estudado» a
forma, a fundação o o creu-
cimento da» cidades, »ervln-
do como exemplo as cidades
medievais de Tábor, Darde-
jov e Slavonka, com suus
igrejas majestosas, verda-
deiros tosouro.i du arquitt.
tura mundial. Um grandioso
paiteio no tempo. Ssso fll-mo será seguido do um ou-
tro, do -mesmo realizador só-
bro o castelo de Karlttejn, o
mais bolo e rico dos castelos
tcliecoslovacos; 6 até agora
a maior e mais completa pe-llcula artlsticohistóricu ro-
dada na Tchecoslováquia.

Os problemas científicos
atuais têm sido o tema douma sério dedicada à fami-liarização do espectador,
através do filme, com os
problemas do nosso tempo.
Foram exibidos, recentomen-
te, com enorme êxito duas
películas do curta melra-
gem: "As Fontes da Vida"
e "Ondas Invisíveis".

Está quase pronta a ver-
são portuguesa de "Velhas
Lenda» Tchecas". O filmo
foi premiado nos diversos
festivais em que foi exibido.
Também premiado foi Jiri
Trnka, pela Real Academia
Britânica do Cinematogra-
fia, como o autor da mcllior
película de truques do 1934.

Jorge Santos

Nossa Música Vence no Exterior
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Devido ao Seu Cunho Nacional
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Entrevista do compositor Cláudio Santoro, do volta de su» viagem à Uniuo Soviética e
paises do Democracia Popular da Europa — Apresentação das criações de Vila-Lobos,
Camargo Gaarnieri, Francisco Mignonc, Santoro e outros — 000 mil conjuntos orquestrais

na União Soviética
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NO TEATRO GINÁSTICO
Av. Graça Aranha, 187 — lei. 42-1090

W7TÊ APEÇA QUE ABALOU
yy são paulo

pSgS 
"SANTA MARTA FABRIL S. A."

ES • JÊ - De Abílio Pereira de Almeida

pdP M -«MA SÁTIRA AMARGA A SOCIEDADE

EjP^TJI UM_ESCANDALO DE -100 ANOS!

Fril-Slfl Con_Q. elenco permanente do T.B.C. —
__________! Düe&° eeral de Adolfo Celi — ESTRÉIA
HffiffitEl 

' ¦ ~ H0JE ÀS 21 H0RAS
Assinaturas talão n» 3 - Bilhetes à venda

AMOSICA brasileira contemporânea ronqulila a atençáo
do público do um ndmero rada ve* maior de poise*.Nos 1.HI1110- anos, as crlacOes de Vllla»I<olxM, Cláudio San»

toro, Camargo Quarnlerl, Francisco Mlguone e outros com-
piisltorcs obtém no exterior um exilo extraordinário.

Kil« falo ficou provado uma ves mui» durante a recentt»
viagem do compositor o niaei.tr- Cláudio Santoro pela Unlfto
Soviética, Tchecoslováquia, Polônia, Rumânia o Hungria. D»
volta a Sáo Paulo, onde reside, o compositor laureado com
a Medalha de Ouro do Conselho Mundial da IN»/, falando nos
Jornalista- de «NoUclas de Hoje», declarou, entre outras
coisas;—• Comprovei que uma obra

de arte ú tanto mais unlver-
mil quanto mal. conteúdo nu-
cional po_.ua. A exPeri.nciu
de minha viugem mostra o
quanto 6 falsa a tese do. for-
niilistas, segundo a qual n mu*
nica precisa ser iiitèrnaclonul
narn ser compreendida. A»
músicas que apresentei oram
lir.-isii.-_us em sua essência o
foram compreendidas e apiau-
didns com entusiasmo. Tive de
repeti-las em todas a. audi-
ções. Compositores, regentes,
musiclstus, solicituvam-me tis
piirilturas brasileiras e pediam
que lhes enviasse outras,
quando chegasse ao Brasil.

O AVANÇO MUSICAL .NOS
PAÍSES DO SOCIALISMO
ltesumlmos a seguir us de-

clara.Ses feitas pelo maesu-o
11 respeito do florescimento
artístico que se verifica iih
URSS c nos poisou de domo-
crucia popular da Europa.
— Existem na União 3ovli.ll-

ca 600 mil conjuntos orques-
trais. A maioria o de jovens,aos quais 6 dado pelo Estado
todo o amparo para que se de-
.••envolvam nós conservatório,
do profissionais o nas csco.it-
de música paru umad.vcs. í:
por esta razão que cm quasotodos os concursos internado-.
nais os jovens soviéticos ob-

têm us melhores rlassifirucòe-v
Isto nio quer dlter que <¦-<<
jovens tenham mais inlcii1»
que os de outro» pai-ex mu»
sim quo têm (impara efetivo,
o que possibilita o pleno de-
«envolvimento ilu suas aptl»
does.

Referindo.ic às iliniiladiiK
possibilidade. |inrn n floresci-
mento da miisi.u. abertas pc*
lo Poder 1'opulor nos paises
tioclalistas, disse o maestro

.mulo Santoro:
— E' impressionante a pai-xSo do povo soviético peluinu.lcu. O nic.mo verifiquei

na Rumânia, Polúnin, Tcne-
colosváquio c Hungria. A
música faz purte (Ja vida so-
cal disse* povos, é tfio im-
liortante quunto as questões
de ordem material. Em vo
dos esses paises cxu.cn. ópe-
ras nacionais, Na Hungria,
uor exemplo, foi alcançado
um invejável nivel técnico e
nrtistico. Os conjuntos do
ópera c "bailei" nBo cxls-
tem npenas nas capitais ma.,
também, nos cidades das
várias regiões do pais. A ri-
quoza musical da Tchccoslo-
váquia c Impressionante.
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O maestro Cláudio Santoro falando ao nosso redator

i".-_ ... uu :¦ qua existem uli
17 uruiif.ti.i-. .mloiiii ,u. seu-
do que somente Praga conta
com oito. Em fxês das or*
questras de Praga verifiquei
que os instrumentos de sò-
oro o iie.ciiü.Ao iipresenUm
o dobro de suas unidade,
instrumentais.

tste apoio real, prático,uo desenvolvimento da cria-
Cão musical e ii sua difusão,
cuidado constante do Poder
Popular, se «srendo á situa»
(,'So do arrlsta o do intérpre-
te e ao ensino da música. A
este respeito declarou ao jor-
nullMii o maestro Santoro:

Qualquer artista com-
púc como quer, da forma por
que o quer, com Inteira II-
herdade c conta com um in-
xuclávcl público consumidor,
pois íiiiIii o que produ. e
imediatamente remunerado,
t-ravado, executa_y c edita-
cio. A critica desenvolve-se
DrofiresBlvamento e o nivel
do público tumbém se eleva
sem parar, o que exige aue
o compositor avance paraníveis cadu vez mais altos.
Um público muito exigente,
que sabe valorizar e amar
os verdadeiros artistas.

E acrescenta:
Antes de terminar qual-

quer curso, o estudante de
música sabe que tem emprê-
go garantido e, se alcança
níveis excepcionais, terá uma
vida de verdadeiro «nabado*.
Náo e*_!..tc desemprego para
os artistas. Ao contrário: na
U.R.S.S, apesar de já exls-
tirem 1.200 compositores in-
tegrado.» na Associação dos
Compositores Soviéticos, con-
sidera-se que êsse número é
ainda Insuficiente para as ne-
cessidades crescentes do po-
vo...

Encerrando suas declara-
Coes, CIúudic Santoro trans-
mitiu aos artistas brasilei-
ros, nus seguintes palavras,
uma mensagem de amteade
dos compositores e intérpre-
tes dos paises socialistas:

Recebi as mais vivas
solicitações para que trans-
mitisse a nossos artistas e ao
nosso povo o grande desejo
que anima os povos da União
Sovi.tica e das Democracias
Populares de um frutífero
intercâmbio c de laços de
amizade o convivência ira-
terna. Os artistas desses pai-
ses demonstram seu desejo
de melhor conhecer a nossa
música i.» o nosso pais, de
aqui vicem como embaixada-
res das tradições e da cultu-
ra de seus povos.

A PREPARAÇÃO DE ATORES
NA UNIÃO SOVIÉTICA

Vlaãen Davigort Prêmio Blá-
lin, do Teatro Amd^níicçY de
Arte Máximo Qorhi, Moscou

PROGRAMA

£XI_TE na União Soviética tinta ampla rede do escolas es-
pecials, nas quais os artistas podem receber uma instru.

ÇÃO superior em sua especialidade. Há escolas teatrais em
Leningrado e Baku, Tliilisi e Kiev, Minsk e Tashkenl, etc.
Em Moscou, há 4 centros docentes desse gênero: o Instituto
Nacional de Arte Teatral e 3 escolas especiais ligadas aos
teatros dramáticos de maior importância da capital: O Teatro
Acadêmico de Arte, o Teatro Acadêmico Mall o o Teattro
Vaj tango v.

O ingresso nas escolas superiores de teatro exige um
exame prévio, instrução secundária e a idade entre os 17 e
os 35 anos. Os exames incluem: idioma natal, História dos
Povos da URSS, Literatura e os exumes da especialidade do
jovem nriista.

.* A FESTA 110 COKAVAO —
tift,» Luiz, Alusha, Bex, J-e- |Blun, Tijuca e MarucunS.Cum uuny Jlobin o Mlolicl
A-._l.ur.

c_.N__»ntAMO ao Hiu..N-Cio _» M-tru-Pusseld; Metro-•Tljuvu o Metro-Copucubumi.
Cuia apençer Ti__y o Ho-
buit l_>un>

•» KA.MliA l!'ANXASTIliU -- Pu-
the, Frèsldonfa faif, -16o jo-
st', Art-l-ldulu, Mauâ, Paru-
tuiius, Fullmu, Floresta e
Suu Jorgq (ISltarú)),

. AIIA-XÒ O DIVOIICIO — VI-
tóriii, CoimniDunu, América,
liuluíogu, ^ulucq (Niterói) e
lcui-ui (NltorôjJ. Çgrn Jufly
Ilolliüuy e Jttch Lemmon. Co-
iii-ilm.

«1 O CAUCB SAGUAÜÕ ^,'ca-
niBii, A.teòu, Coliseu, Suo
Puüi'0 o Imperutor. Cora Vir-
gllm Muyo, Píer AnÈell e
Juuk Puluncõ". t;rarii_ ihspl-
ruuo nu (áil)lln, 

APÓS A I'___?_S_AB_- —,
ü ü u o n, - Man, -Leopolcllnu,
lpunprmt, Hunla Alice, Mira»mur, Ctir|oeu o Abollçjío, ComJean -Hnmims e Bory Ca«
lhoun. Urumu. Colorido.

TIIAliJAO HERÓICA — Im-
pôno u Florlano. Com Bo»r.í'-- bort Francisco e ííonna Keed.
Western.

O HEI DO MOVIMENTO —
Pulado, jtoxy e MRdpi, ÇornAnRitt) p Janete Jane. Co-mídia mualcada.

Õ liKOUESHO lifi UQH CA-
nandcl e Qlno Cervl.

•_ CARAVANA DO PECADO —
Alvorada,

¦.'i'i»'iij,L*.imm

Nas provas do ospeeíulidu-
de tém-se em i_an.a> a up»-
rêiieiit, a clareza de dicção,
u levejta do mo\iuieul(is, o
sentimento musical, o ritmo,
etc. Os candidatos devem re-
citar, de memória, um mo-
iiólogo de uma obni teatral
OU uni truehu em prosa e
uma poesia ou uma fábula,
it escolha do interessado,
Heuliza-so liiioii, um ansuin
cênico mudo splire o tema
emocional que so indique.

Os exames são feitos em três
provas eliminatórias.

O instituto Nacional de
Arte Teatral, que é um dos
mais antigos centros supe»
riores de ensino em seu gê-
nero, celebrou em lí(53, o
75' uiiivursárlo de fundação-
Entre os artistas que ali
concluíram seus estudus po-
dèm ser citados Q, Knipper-
-Chéjova, I. Moskvl», L. Leo-
niiliiv e h. Suiiinov, urguutoh
da cena russa..

Não sé nos estádios nacio.
nais, mus também nos cursos
(lp In.tituto preparam-secompanhias que vieram a
constituir o núcleo de novos
teatros estáveis. Assim fo-

<im&

UE 43 NACIONALIDADES
O curso-no Instituto ó seguido por 500 alunos de .3 na-

çionalidades da URSS e dos países de democracia popular.Durante os últimos cinco anos (N. da R-: Ò artigo foi escrito
em julho de 1954) sairam do Instituto formados 270 atores
e 147 diretores de cena do teatro dramático e muitos dire-
tores de cena do teatro lírico, professores de «ballet> e téc-
íiíoos.

O Instituto preparou 19 estúdios teatrais nacionais, entro
eles os da Turcomênia, TadziquistSo, Iíirgutzla, U^besquis-
tão e putros. A maioria destes estúdios converteu-se pm tea-
tros nacionais, Em 1952, por exemplo, conclui sua prepa-ração o estôdio lituano, núcleo fundamental da companhia
dp novo teatro de drama inaugurado na cidade de Kowno.Este conjunto, que Jogo atraiu a atenção do público, encenou,
entre outras obras importantes, «Os Bárbaros», de Qorki e<*BodaB de Fígaro», de Beaumarchais.

|

N. BOLBERG

primeiro lugar uu olimpíada
reginitul infantil de arte, rea-
lizada nu cidade de Cheiiu-
liinsk, aa 1939; Ingressou de-
pois,, nu Escolu Superior de
Arte Teatral Scliepkin de
Moscai', de onde passou a
atuar no Teatro Mali.

A preparação de atores na
U.R.S.S. não termina com o
estudo du arte teatral nas es-
colas especializadas. Os ato-
res mais experientes guiam
em sua carreira aos mais jo-
vens. Olg» Jorkova, por
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Viera Vasllleva, artista
do Teatro de Sátira de

Moscou

exemplo, que ingressou re-
centeuienle na companhia do
Teatro Mali, graças ã ajuda
dç seus companheiros, repre-
senta já. papéis de destaque
em obras modernas e clãs-
sicas,

Qolina Kozháiina, também
Prêmio Stálin, do Teatro de

Sátira
ram criados os teatros das
cidades _e Taguiirou; o Kali»
itingrod.

Nos estabelecimentos do
ensino de teatro em Moscou
ingressa verdadeira multidão
de jovens de todos os pon»tos do pais soviético, dotados
de tuna vocação que encon-
tra todo o upoio por partedo» órgãos estatais e sociais,
Exemplo disso (>. o caso da
atriz Constância Itoeek: ela
ganhou, quando criança, o

N» União Soviética realizam-se com freqüência certames
teatrais da juventude, assim organizados: em sua primeira
parte, organiza-se, em cada teatro, um júri composto da
direção e de representantes (Ias organizações sociais, dire-
tores de cena e atores. Este júri discute o trabalho dos jo-
vens atores e atrizes e seleciona os melhores trabalhos pa-ra a segunda etapa, em que é> feita nova seleção, da qualsaem os trabalhos a serem apresentados nu certame geral
de torta a «idade, que constitui» terceira etapa.

Estes certames ajudam a aquilatar com precisão as pos-sibilldades de cada jovem artista. Neles, além do trabalho in-
dividual mostram-se espetáculos completos dos jovens. Ês-tes espetáculos são inteiramente montados pelos jovens, com
direção e cenários a cargo de jovens.

Os métodos de ensino e trabalho seguidos na URSS, ai-
giuis dos quais referidos nas linhas acima, permitem a sele-
ção dos mais capacitados entro os jovens artistas, que dis-
põem das condições necessárias ao seu desenvolvimento ar-
tístico.

í. qucbriiu sua dentadura?

rmis»'-rto<; i-m ifí minutos, a-.-I.. ln>(umintaspecia_,_ulo

prótese, por \\re- os populares

A
CAMISARlA ~ AliFAlA-
lAJUA - ARTM3QS PA-
RA HOMENS -* CON»

FECCOjBS PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Treze de Maio, 23
Sala Ü32 .-, Edifício
ÜA&ii —T-i. 32-0583

•a da IS-.iiulcira Tel. IX XTHfi

Mecânico de Máquina de Costura

_y^yy****^***^^_3By» flMl»_| , Bt3

Conserta, compra e
vende máijUinai. de
costura usadas. Refor-
ma era geral — Veju»
-tem-se maquinas no»
vaa á pre3ta.ào *. Tel.:

-9-3310

Pensão
do Papai

A melhor pens„o de Copa-
cabitna. Asseio _ respeito

Bua Kuuald de
Carvalho. 180
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ÓTICA SAO MIGUEL

Urgo de São Francisco, 23—K
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A MARGEM DA ÓPERA
"PORGY AND BESS"
Oartl|o 

de Arnaldo i--.tr.-
I», publicado iiêfld J»r-

uai, aóbre a ópera d-rtry and
tkmt, driliilii« iterfeltaineu-
to no que toca ao ponto de
vlato artístico: um eapetáou-
Io completo de excelente pa»
drlo (eealco, apreaentando
muito ima» véu* e Intérpre-
Uufim, multo Dona bailado*),
dlrefio (da orqnmtra, doa
ubnm ti eênlra) mereeedora
de apUtisoa Irreetrltoa; quan-
tu it -pura. om ai, o melhor

imvnm •'• repetir aa palavraa
do embiento inunlcwa timii
loiros «Mem dúvida, há mui-
ta ooiai. direta, embrionária
natural numa primeira exp»
riêncla. Oa aoattoa evtdentea,
porém, fa_urj._-i.o-. lamentar
que Gerahwln nfto tonlia vi»
vido laulanto para ant-duro»
cer su» arto o provar a via*
bllltiadc Ue uma ópera nado-
nal, baMada noa dtferentea
aspecto* da vkta do povo nor»
tft-amerieano>.

MAO vem ao eaao, portúti, neata coluna, a aitálUe dn obra;
W dela ao encarregou Arnaldo EatrtU, e nu*tofcralmento _
fta: tado qne dtaae • re-pelto e*U realmonto multo bem dito,
nada «e tom a «criiooentar-lhe. O que ae deae|a reaaa ar
açora, almpleamento, é o fato de tor o povo brasileira recebido
o eepetáculo de alma limpa o espirito fagueiro. A dlvcr»
Kè-eia funda, o antagonismo Irremediável existente entra
Àhm mesmo povo, «mücolonfcuulo, ^^SJvJÍSS^m^econômica e poUtlcamenta, o o governo doa Estadoa Unidos,
aberta o estreitamento subordinado aoa interesses dos capl-
tais Imperlalistas, nfto nos Impediu do acolher de maneira
-minto*- uma ópera que, embora Inúmeras linilta.ocs, trans-
nilte, è Inegavelmente um» obra autêntica. Recordemos que
os Intelectual», técnicos e ortlsios reunido* na Assembléia
Mundial das Forcas Pacificas acabam do proclamar «que a
liberdade de intorcftmblo cultural e sua multiplicação podem
contribuir consideravelmente para o alivio da tensão Inter*
nacional o a consolidação d» pa».

THATS the <_uestton!" —
exclamaria Shakespea-

re. Aplaudimos a história
pungente dos crioulos de
Charleston, e rcclomamos, co.
mo todo o mundo, alias, a
bela voz de Paul Robeson.
a palavra segura de Howara
Fost, por exemplo, ambos
proibidos de exercer um
dos mais elementares dire--
tos do cidadão, o direito de
sair livremente de seu pais,
Aue a Constituição lhes as-
segura t o Departamento de
i-Btado sonega.

Reclamamos a criação, a
ampliação e a intensifica-
c-ò do Intercâmbio cultural
com todos oã povos do mun-
do, inclusive o povo norte-

-americano. Desejamos 06-
nhccè-lo melhor, desejamos
que nos conheça melhor."Poray and Bom" velo ao
Brasil cercado de cu.dados
especiais, tomando a noite
de Artur Azevedo e prelu-ruçando a programação do
Coro dos Meninos da Igreja
de Leipzig. Que outras obias
nacionais nos visitem, eem
privilégios e sem restrições.
E que obras nacionais bra*
sileiras, c escritores nossos,
também possam visitar oa
Estados Unidos, sem que se
lhes aplique a od»osa üíscri-,
minaçüo, imposta há tempos,
ao sr. José Uns do Rego. /

Virgílio MAIA
seResnfiwi

Ninho de Trovadores
Dalcidio JURAKDIR

ÍAMOS 
em direção da ladeira da Barra, para ouvir o» tro-^

vadorci reunidos na casa do Tio Jucá, quando o jovemcompanheiro, um pintor de Pernambuco, recordou um
aboiado do sertão e cantou:

'Eu vinha do Piauí
ó mamãe
Na guia de um boiadáo
Eu chamava
O gado vinha
_ mamãe
6, 6, 6, 6...
Bonito, não era o boi
Bonito, era o aboiado."

Os trovadores e violeiros cantaram, ae desafiaram, usa-
ram o martelo, o "a galope à beira mar", todas as métricas
e gêneros da poesia, com a mesma naturalidade a calor-

CASTRO ALVES QUE VOLTE

Os cantores cearenses, Domingos Fonseca o Siqueira de
Amorim, chegavam nessa ocasião. Domingos disso versoue recordo, agora, estes:

"O amor e a saudade
Chegam no mesmo trem
Ficam na mesma estação"

Domingos fêe um improviso para a Bahia aiiimt
"Vai Bahia ao céu e dis
Com toda a tua altivez
A Castro Alves que volte
Da viagem que êle /...
Que a velha Bahia dele,
Preoisa dele outra ..."

O PLENÁRIO'
O poeta e repentista Formiga colheu, na praia de Ptíubano repente de José Luis com Oarolino, este» dois versos-

"Cantador de poucas letrasPorém de tabela forte"
Realmente, são de tabela forte. Instalaram o seu Co*-grosso, suas discussões são calorosas, sabem o aue auerémfundam a sua associação. "

«TRAGO NA PONTA DA IJNGUA»

ALGUMAS 
teses sobre a defesa dos direitos do Xropaior,a moralização da trova, incluindo a conservação e de-senvolvimento dos elementos nacionais da poesia fo-ram amplamente discutidas no plenário. As idéias . objeti-vos do Congresso estão na palavra de cada trovador de talforma que fazem lembrar o repente de Ricardo:

.}/. "Vosso feito no momento
Minha existência Hão minguaTrago na ponta da língua
na base do pensamento"

Dai a vivaciãade do Congresso, á franquesa, a seriedadee o gosto de discussão livre. Houve um instante em auecorreu uma proposta: a de ser entregue à polícia 0 encargode censurar os folhetos oom fins de moralização. 4 reputesfoi geral. Nada de censura policial. 
'"*'""" ** «»íw*°.

• . ?,* i/QWto™* devem, na luta contra a obscenidade e aiíitfer/eréncla de elementos desagregadores, adquirir canscAên-cia de sua responsabilidade _ receber ajudam Associaçãona defesa da trova brasileira, na escolha dos temZnabh-

|g|5Pf 
d« »'*"«»• *radiç9o dos cantadores

O NINHO CRIADO
O .tísfí-níe n« manhã de segunda-feira foi a avrovacãc

dtZTvioÍewJsmdtt"ã° *« 4?P#* *<"« Tv8&

„.„-VíflW0S- w^ r08tQ.áQS congressistas unw, saMtfacão euma emoção de meninos. Tinham uma 
'àsterfEaaeMldZ

a custa de,um congresso deles. Daí em S^lconsiderar-se capazes de tudo dar ma o apoia a um»X
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ADVOGADO

HEITOR ROOIA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAISDIREITO DE FAMÍLIA ff INVENTiSuCS

Rua do ouvidor, 269 - S. 817 — Tel,! 43-9413
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Massacre de Marroquincs em Casablanca

Comomorando o J>k' anit-ersdrlo do fundação do Partido Comunista da China c em
homenagem A Dolcgação da República Democrática do Viet-Nam, chefiada pelo presi.dento Uo Chi Minh, o Comitê Municipal do Pequim, do Partido Comunista du China,
promoveu grandiosa manifestação no Parquo Chungshun, om i do corrente. Na foto,os presidentes Mao Tso Tung o Ho Chi Minh, acompanhado» dv Peng Chcn <(i direita),
secretário do Comltò Municipal do Pequim, do P. G. da China, chegando ao local da cc-
rimónia. (Foto SIN UUA, distribuída pela INTER PRESS).

NA ARGENTINA:

Protesto dos Advogados Contra
o Desaparecimento de Ingalinella

INVADIDA E DEPREDADA A REDAÇÃO DE UM JORNAL — ASSASSI-
NADOS ALGUNS MARROQUINOS POR GRUPOS DE COLONIZADORES

PROTEGIDOS PELA POLICIA - LINCHADO UM POPULAR

BUENOS AIRES, 15 —
ÍAFP) — Foram libertados
três sacerdotes da paróquia
de Nossa Senhora da Meda-
lha Milagrosa, desta capital.
Presos desde maio, os pa-
dres eram acusados da orga-
nlzaçüo do uma rede de dis-
tribuiçao do folhetos subver-
sivos, e da vedação de uma
¦carta aberta ao presidente
Perón> considerada ultra-
jante.

Por outro lado, continua
de pé a determinação dos ad-
vogados de Santa Fé de fa-
zerem greve de 24 horas, no
dia 18, em protesto contra
o desaparecimento do advo-
gado comunista Juan Inga-
linella, cuja libertação foi
anunciada pela policia, mas
que não mais foi visto desde
que o prenderam.

CONTRA O
PARTIDO PERONISTA
BUENOS AIRES, 15 —

(AFP) — O deputado radi-
cal (oposição) Carlos Perc-
te enviou um telegrama ao
ministro do Interior e Jusii-
ça, pedindo a liberdade do
político socialista Emílio
Carrera.

Por seu lado, o deputado
radical Raul Zarriello apre-
sentou à Câmara um proje-
to pedindo que altos íuncio-
nários governamentais se
abstenham de usar emble-
mas do Partido Peronista e
que seja anulada a obriga-
toriedade de exibição, nas lo-
jas e oficinas do país, dn
propriedade particular, das
efigies do general Perón e
de Eva Perón.

Grande Desastre Aéreo
.MÉXICO lii (AKP) — Um

avião de passageiros, tendo a
bordo 17 pessoas, sendo ¦'!
tripulantes o 14 passageiros,
caiu ontem perto da localidade
de Mixtepec, "o Estado de
Oaxaca. incendianclo-Se ime-
diataniente.

Há reccio.s dn niie tenham
perecido todos o.í ocupantes do
aparelho.

0 avião pertèiiçia á linhn.
regular que faz serviço entre
a praia de Ar.apuli.-u n a cidade
Oaxaca, e caiu ria serra,

Essa tragédia ó a segunda
que enluta o México nestes três
íiltimos dias.

«NAUFRÁGIO 1)0 «FLECHA»

Como se tabe, deu-se terça-
-feira o nuufrágio de um pe-
queno navio do serviço custei-
ro. o «çiecliâ», e as autorida-
des navais declaram hoje que
o balanço exato das vítimas
desse naufrágio é de 3(5 mor-
tos, 30 passageiros e membros
da equipagem poderem ser
salvos. As pesquisas conti-
nuarão hoje- e lodo o dia de
amanhã, quando só então so-
íSo declarados oficialmente

desaparecidos os passageiros
cujos corpos não poderem só.'
encontrado.

PRISÕES

EM MASSA

NA CORÉIA

DO SUL
PIONGYANG. 15 (Agen-

cia Nova China) — Segun-
do noticias da imprensa de
Seul, baseada em fontes oíi-
ciais, dezenas de jovens fo-
ram presos na Coréia do
Sul, durante os meses de
maio e junho, por se terem
recusado a engajar nas fôr-
ças armadas de Syngman
Rhee. Entre os presos con-
tam-se muitos estudantes
universitários e das escolas
secundárias e desertores do
exército. Muitos deles foram
mortos.

DEIXOU A DIREÇÃO DO
PARTIDO

BUENOS AIRES, 15 -
(AFP) -— Uma declaração
íoi feila numa audiência
concedida aos deputados e
senadores peronistas, na Ca-
sa Rosada, pelo presidente,
que -o general Perón cessa
de ser o chefe do Partido
Peronista para ser única-
mente n presidente da Re-
pública».

CASABLANCA, 10 (AFP)
-- Novos choqueis ocorreram,
entre residentes íiíiiicohoh e
marroquinos.

ATAQUE AO JORNAL

Procedentes du con tro dn
cldude, perto dn 2.UU0 muni-
íestantes europeus chega*
iam as Imediações do jornul
. Maroc Prestei, forçaram
n pequena fôrçn de policia
posin ali o, embora níio ten-
do conseguido penetrar no
Jornal, cujas portas tinham
sido fechadas, meteram-se
por umu pequena rua ndju-
conto, bombardeando com
pedradas as janelas da roda-
(fio c da direção. Uols em-
pregados das oficinas foram
atingidos e ficaram séria-
mento feridos. Na rua um
auto do jornul íoi atacado o
avariado.

MASSACRE
DE MARROQUINOS

De outra parlei ua Praça
dos Aliados, manifestantes vl*
raiam carros pertencentes a
marroquinos c os Incendia-
ram. Algumas casas comer-
dais de marroquinos foram
Incondiadus também.

Notou-se a ausência da
policia nesses distúrbios.

A última hora, assinalou-
•se quo grupos de marroqul-
nos vindos dn nova Mcdina,
dirigiam-se para o centro da
cidade européia.

Enquanto se esperava o
choque, marroquinos, espar-.
sos que eram vistos, so-
iriam ataques dos europeus.
Dois marroquinos foram
mortos a tiros de revólver e
metralhadora, na Rua Gam-
belta, no centro de Casablan-
ca. Os manifestantes assassi-
naram o.s infelizes a golpes
de coronha de revólver. Um

terceiro marroquino foi liu-
chodo no mesmo local Ins-
tantes depois.

COLONIALISTAS
CONTRA OS POPULARES

As 17 horas mal.-; ou me-
nos, nas fronteiras dn Nova
Mcdina, dcii.se o .-Iníquo en-
tro ns residentes europeus e
os marroquinos quo desciam
para a cidade européia.

I louvo trocas do tiros o pu-
gllntos. Muitos feridos de
parte a parte. Os marroqul-
nos dlrlgiinm-se para o cen-
tro da cldado curopéln, en-
quanto reforços policiais
eram mandados no seu on-
con tro. Todos os autos curo-
peus que passavam eram la-
pldados.

Casablanca esta dividida
em dois campos: os coloniza*
dores europeus atacam c sa*
queiam as casas comerciais
marroquinas enquanto que
os marroquinos fazem o
mesmo aos estabelecimentos
do propriedade de europeus.

No fim dn tarde, os manl-
festantes europeus estavam
praticamente donos da cida-
de européia.

CUMPLICIDADH
DA POLICIA

Nn Praça Administrativa,
continuavam a ser tirados e
Incendiados os coletivos. Por-
to de um deles, um policial
todo coberto de sangue, aflr-
ma ter visto um manifestou-
te atirar contra três marro-
qulnos, que foram conduzi*
dog para umn farmácia pró-
xlma. A 000 metros adiante,
na Praça Mers Sultnn, con-
tenas de mnnlfcstnntes mar*
chavam em poso militar. Os
policiais mnntlnhnm-se a re-
cato. Grupos faziam-se c dis-
pcrsavaiu-.su c muitos se-
guiam para o edifício da Re-
sldéncla Francesa. Um cor-
dfio do soldados sencgalcscs,
em uniformes do campanha,
cercam a Cnsa do França.

Revoltam-se as Populações
Árabes

Contra os Colonialistas
CAIRO, 15 (AFP) - O

Jornal «Al Ahram • relata
que o Sultanato Independeu-
te do Ovvan íoi novamonto
teatro do oangrentu batalha
entre as forças britânicas o
os habitantes daquela região.
Com oíelto, um relatório on-
tem chegado a secretarla-go-
ral da Liga Árabe, nesta ca-
pitai, salienta uma «situa-
çao extremamente grave o
tensa» nos protctorado.s lu i-
tanlcos do sul da Pcninsulu
Arábica.

Segundo o relatório, as

fórçus britânicas teriam cer*
cado a Região de El l.tnol*
ml, cortando o abasleeimen*
to da Água c de provisões, o
quo forçou a que os hnbltan*
les so levantassem. Snngul*
uolcnta batalha, que du.-au
seis horas, ocorreu entro a
população c as forças brita*
nicas, batalha a cujo térml-
no, afirma o relatório, as
forças britânicas tiveram de
bater em retirada, abando*
liando no campo da luta um,
carro de assalto c um ca-
uhao de campanha.

CRESCE A LUTA DE
LIBERTAÇÃO DE GOA

NOVA DELIU. 15 (Agêh-
cia Nova China) --- Segundo
ilespailu: do P.T.I. estão sen-
do concluídos pelo Comitê
dos Partidos pela libertação
de Goa o« planos de intensi-
íicação do sua luta.

Um porta-voz do Comitê
disso on; Podna que ao povo
de Goa somente satisfaz a
completa libertação. Esta do-
claraçán concluía os coinen-
láriós leitos pelo porta-voz a
respeito das chamadas «re-
formas*? anunciadas pelos co-
lonlnlisfns portugueses. Não
se cogita de arrefecer á luta
pela lllií.-rdado enquanto não
conquistarmos a libertação
do Goa. declarou o répresen-
tinte do Comitê.

Voluntários hindus, tendo
a íroiii" figuras destacadas,
penetrariam em Goa diiraii-

GREVE GERAL
EM TINE

TUN1S. 15 (AFP) — Foi
ontem, decidida uma greve
gerai, a ser marcada a 23 do
co.rreitl.ci a fim do obter au-
mento de 307o de salários,
numc-nlo do pensOes família-
res é estatuto para os trabu-
lhadoíi'i agrícolas.

A greve foi decidida pela
Comissão Executiva da União
Gerai dos Trabalhadores Tu-
iiisino.''..

le os próximos dois meses
e a içtto de massas será do-
sencadetida a 15 do agosto,
disso o mesmo porta-voz.

Camisas Esporte
LOJA FERA

Pijamas e Mela»
LOJA FERA

Cruentas e Cintos
LOJA FERA

HIiisòi-n de Frizela
LOJA FERA

Camisas Puni Motorista
LOJA FERA

Calças Americanas
LOJAvFERA

Visite a LOJA FERA o
veja o seu sortlmento pe-
los menores preços por-
que u fábrica tom preço

para tudos. „_v t
Uua Üa Alfândega, 284
1* uudur ou Reembolso

Postal

DIA 31 DE ACOSTO
VOCi PODERÁ TER
A SUA GELADEIRA
Se fica mais perto para

você, compre na filial do
AMAURY. Rua Vinte do
Abril, 7 —- loja, Atendemos
pelo Reembolso, Exija o seu
talão.

0 Ministério Protelou a
Discussão do Aumento

Pedido Pelos Marítimos
Alegando que se encontra-

va «adoentado», o sr. Gilber-
to Coekratt de Sá, diretor do
Depaita.Ticnto Nacional do
Trabalho, nao realizou o es-
tudo que estava programa-
do para ontem das estatistl-
cas de custo da vida e de ní-
veis salariais apresentadas
pelos armadores e mariti*
mos. Havia prometido o sr.
Cockratt de Sá que, dos es-
tudo-, que ontem procederia,
cotejsndo os trabalhos de
ambas ns partes, extrairia
uma cproposta de aumento
conciliatória». Utilizando en-
tretaiitc o pretexto a que nos
referimos, adiou para o dia
25, depois do Congresso Eu-
caristicv, a aprescntaçfio de
sua proposta.

DESEMPREGO

Como coincidisse em hora-
rio com a reunião programa-
da pura o Departamento Na-
cional rio Trabalho e que afi-
nal de contas náo se reali-
zou, os marítimos transferi-
ram para o dia 29 do mês em
curso, o segundo debate pú-
blico que deveria ser trava-
do sôbre «O Desemprego na
Marinha Mercante». Sua rea-

llzuçao definitiva, no dia 29,
na sede do Sindicato dos Ma-
rlnheiros, será precedida de
Intensa propaganda entre os
3.000 marítimos desempre-
gados que existem atualmen-
te no Rio de Janeiro.

Opõem-se os Japoneses
as Bases Ianques

-i "ri

PEQUIM, 15 (Agência No-
vn Ciiinn) — Segundo despa-
chos d. Tóquio, a projetadaampiiiiçAo das bases aéreas
norte-americanas em Tachl-
kawn, Vokodn e três outros
pont iõ do território japonêsnSo fórum efetuadas devido
aos p.utcstos do povo.

Enquanto Isso, as autorida-
des municipais de Fukuoka
resolverem enviar o presi-
dente da Câmara de Verea-
dores local a Tóquio para pe-
dir o cancelamento do plano
da Forre, Aérea Norte-ame-
rlcana no Extremo Oriente
de estabelecer 13 baterias
antiaéreos dentro e em tôr-

no daquela cidade, para «firo-
teger» a base aérea Ianque de
Itazukc

Os habitantes de Murava-
ma, município de Yamagata,
formaram uma organização
para melhor se oporem à pro-
jctada mudança para perto
desta cicade de um campo
de tiro norte-americano, ora
localizado em uma aldeia.

Os habitantes de Kujuku.
rihama e cidades adjacentes
do miihliiplo de Chiba recla*
mam Indenização pelos pre*
juízos sofridos pelos exerci*
cios de tiro das tropas nor*
tc-americanas.

CUMPRINDO

O TRATADO

AUSTRÍACO
VIENA, 15 (AFP) — As

autoridades americanas e so-
viéticas tomaram as primei-
ras medidas de evacuação em
Viena,

Os americanos já começa-
ram a desmontar as instala-
ções do emissor «Rot-Weiss-
•Rot», enquanto os soviéticos
providenciaram a retirada
dos volumes da biblioteca do
Clube dos Oficiais, situada
em Holburg.

Reconstrução
da Coréia

Membros da Fazenda Esta-
tal Chungawa, empenhados

ti a 8emeadura
Piongyang ergueu-se das
ruínas, o rapidamente está
sendo reconstruída. Na fo-
to, uma liospedaria para tra-
balhadores recóm-construida
Uma escola normal na Co-
réia. De acordo com o pia-
no trienal do país, o nume-
ro de estudantes das esco-
las secundárias será de -560
mil no fim de 1956. (Fotos
SIN UUA, distribuídos pela

INTER PRESS)
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OBSERVADOR
DA IUGOSLÁVIA

BELGRADO, 15 (AFP) —
O governo iugoslavo resol,
veu enviar o dr. Ales Bebler,
em Paris, à conferência de
embaixador da Iugoslávia
Genebra na qualidade de ob>
servador, íol oficialmente
anunciado.

tr Acaba de sair o

RESOLUÇÕES DA ASSEMBLÉIA MUNDIAL DAS FORÇAS PACÍFICAS (VIII)

Fator fundamental ara a censo
desenvolvimento das relações comerciais entre t

COMUNICADO DA COMISSÃO DE PROBLEMAS ECONÔMICOS E SOCIAIS

.Nação dn paz
És os naisis

a (lifiuuldado da elevação dêsso nível.
Uma parto cada VOlí mais Importante dos

iinrunimitos nacionais o desviada paro. dos-
pesas improdutivas, em detrimento d» pro-
(Uic&o do bens de consumo, da execução de
tralmlliuis construtivos o medidas do pro-
gresRO social.

Ucsejosu do contribuir puni a Instaura-
ção no mundo de unia política tendente ao
melliiiranicnlii constante dan condições de
vida a do trabalho dos homens de todos os
pilises o om particular dos paises subiloscn-
volvidos, a Asscmbliiia Mundial da l'az re-
comenda aos parlamentos « aos governos;

A Assembléia Mundial das Fwcas Pucííiçus realizada em Helsinque apro-
vou a seguinte Declaração da Comissão de Problemas Econômicos c Sociais;

A 
COMISSÃO considera que a solução dos --

prublemus políticos e sociais que pe-
sam sobro ti vida dos povos o provocam a
ilotorigragao dos relações internacionais, de-
pendo em graiido porte da solução do «oitos
problemas econômicos tais como a elevação
do nível do vido, o restabelecimento e a am-
pUação dos relações comerciais com todos os
poisos o w desenvolvimento econômico o so-
oial dos países subdesenvolvidos.' A tensão intermieinnni, a agravoção das
relaç/flca entro os listados, a divisão do mun.
do om blocos hostis tem como conseqüência,
alem da corrida aos armamentos, a rebaixa
do nível do vida dos povos ou, pelo menos,

—- traçar o adotar um pia-
no de redução dos nrmamen-
tos e das ioreas armadas;

¦— utilizar os recursos as-
«im liberados pura desenvol-
ver as Industrias pacíficas e a
ngrloviUurí*. aumentar a. pro-
«iução do bons de consumo,
ii«Vs,eKurar o equipamento bá-»
,-.ii;0, pèí em tjjtéüUSãP llm Pr0"
(fVaròft àe, tia liai lios públicos
aue cotrespoiids, ès nc-çesslda-
.'les da? populações interessa-
-wa. pçíiT.4Í.TiCÍv S"3im a ro-
íiução do desemprego c asse-
¦^arando tt-abalho para todos;

8 -— elaborar e adotar um
programa concreto de malho-
rame-Uo das qoi!«lições de vi-
.ia e de trabalho nas cidades
«i no «limpo, instituir ou apri-
morar çm cada paia a au^u-
.anca social, possibilitando o
....cauce de suaa vantagens as
mais completar, aos ivubiUlm-
deres de todas as categorias.

¦I — adotar uma legislação
proibindo toda discriminação.

relativa a sexo, idade, cOi', ha-
cionalidada. ideologia ou reli-
líiãP, aplicando rigorosa e efe-
livamente o princípio «.« tra-
balho igual, salário igual>.

A 
COMISSÃO oonsidera que
o desenvolvimento das re-

lações econômicas e conipreisiis
entve todos o paises é um Ia-
tor fundamental para a rea-
proxtmação dos povos e a con-
??o!!çis$ío 49. PS-

Õ comércio entre os países
do Leste e do Oeste, quo ten-..
sido pertubado por lõvça das
condições da guerra fria, foi
particularmente tomado em
consideração.

A Comissão constata que
se algun* progressos furam
realizados no domínio das
trocas comerciais sob a pies-
são üa opinião pública e dos
círculos biteiessados, esses
progressos não podem ser
considerados como plena-

mente satisfatórios. Não cor-
respondem às possibilidades
que oferece hoje em dia o
florescimento da produção
mundial. Essa, situação é
contrária às necessidades de
numerosos países. Vaz au-
menlar o desemprego, diíi-
çullii ii industrialização, pre-
judica o equilíbrio ecçnómi-
co e contribui para a depres-
são (ja -r<ve. de vidn.

A raxão íundamcntal dis-
to é a manutenção de discri-
miiiacõqs do caráter político,
que desorganizam o merca-
c|o mundial e que são a ori-
gem de medidas administra-
Uvas que dificultam todo o
progresso sério do comércio
internacional.

Por conseqüência, a Còmls-
são recomenda:

1) —¦ abolir todas as for-
mas de discriminação pnlitl-
oa quo debilitam o comércio

entre o Leste e o Oeste,
a —¦ acabando com o blo-

queio econômico da China,
que decorre da decisão da
maioria da ONU de 18 de
inuio de 1051 e a exclusão
ria China dos organismos de
cooperação econômica inter*
nacional;

b — cessando de Impor
aos países beneficiados com
a ajuda econômica, em par-
ticular os países subdesen-
volvidos, condições que os
impedem da comerciar com
todos os países;

c — respeitando, de acôr-
do com o Direito Interna-
cional, a liberdade de nave-
gação, em particular nos
mares da China,

2) —- prosseguir nos es-
lorços feitos ató agora para
melhorar as relações comer-
ciais entro todos os países:

a — pelo estabelecimento
de relações econômicas nor-
mais e' assinatura de açor-
dos de comércio apropriados

entre todos os paises, mem-
bros ou não da ONU;

b — pelo reforçamento de
relações comerciais entre os
círculos Interessados e as or-
ganteaçfl&s econômicas (asso-
ciaçoe,'! industriais, sindica-
tos comerciais, cooperativas,
etc.) de todos os países, em
particular pela trpca de in*
íormacõps relativas ao comer-
do o ao desenvolvimento
econômico; por intermédio de
agências com os Birôs públi-
cos de informação, as insti-
miçõU. do pesquisa, os comi-
tês polo desenvolvimento
do comércio e as Cama-
raa de comércio, etc. e a
participação nas Feiras o Ex*
posições Internacionais ¦ e,
ainda, pela troca de delega-
c6es de homens de negócios
e técnicos.

3 -- rhegar-se a um acôr-
do dobre a estabilização dos
preços e dos mercados de
matérias-primas que permita
aoa países produtores asse-
gurat, na base de vantagens

recíprocas, a plena igualrla-
de, a não ingerência nos as-
suntos internos de outros
países o a salvaguarda e o
reíorçamento da paz, seu de-
senvolviinento econômico, sua
Industrialização e a elevação
do nível de vida de suas po-
pulações.'

— encorajar, no quadro
das instituições especializa-
das da O.N.U., a assistência
econômica e técnica, aos pai-
ses qua tenham necessidade,
fornecendo-lhes prinçlpajmen-
te os meios de financiamento
que. correspondem aos seus
interesses reais de desenvol-
vimento econômico e co-
marcial.

— aumentar o volume
dos fundos de Investimento
até agora insuficientes para
a assistência acima mencio-
nada, pela utilização de uma
parte (substancial das econo-
mias que se realizarão com
a redução das despesas com

armamfjito.

A 
COMISSÃO considera quo a questão dos países subdesenvolvidos 6 um dos problemas

mais importantes do mundo de nossos dias. Èsscs poises são ricos em recursos na-
turais, mas, para quo so desenvolvam do ma nelra fecunda, a Comissão considera que to-
dos os paísos quo tenham condições devem ajudá-los tecide» o financeiramente no senti-
dq de criar e desenvolver suas indústrias de baso, do maneira quo possam fabricar, files
mesmos, os seus meios de produção, industria lizando-go o assim desenvolvendo seus pro-
prlos recursos para a criação de uma melhor condição de existência para seus povos.

Esta ajuda poderá ser concedida respeltando-so o espirito da Carta das Nações Uni*
das, utillíaudo-so plenamente o programa da ajuda técnica das Nações Unidas aos paises
subdesenvolvidos, programa do qual devem participar todos oa poisos desenvolvidos. Pa-
ra tornar eletiva esta ajuda, a Comissão insisto quo o Fundo dás Nações Unidas para o
desenvolvimento econômico seja estabelecido sem demora, como o do deaojo do Conselho
Econômico e Social da ONU. A Comissão recomenda, oulrossim, que os paises subdesen*
volvidos assumam intntoHvM ba Metido d» ajudarem a si própria» so desenvolvimento de
seus recluso*.

.v-í*»A,l>. ¦*. 5'¦•

VI VOLUME
das obras completas de

ST A LI N
N*6s te juramos, camarada Lènin, cumprir também
esto mandato».

Discurso pronunciado no túmulo de Lénin
Princípios do Leninismo
Os «correspondentes operários»

Informe à XIII Conferência e ao xm Congresso
do P. C. R.

EIS ALGUMAS DAS IMPORTANTÍSSIMAS MA-
TÉRIAS QUE VOCÊ ENCONTRARA NO VOLUME
6 DAS OBRAS COMPLETAS DE STALIN

MAIS UM LANÇAMENTO DA

Editorial VITÓRIA Ltda

W

J

j üs de ÜSiSSH
TRANSMITE PROGRAMAS DIA-
RIOS PARA O BRASIL DAS 20

AS 21 HORAS*

fim castelhano,
das 21 àa 23 liorau

âs tranamiesòes da Rádio Centrai de Mos-
cou para a Ajaésâoa Latina «ao feitas pe-
las ondas de 31 e 41 mesta».

Problemas no. 65
Em Tôdm cas
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Luta40 Mil Têxteis em
Por Aumento de Salários

Qqmml__^^M%9&
IMPEDE A GENEKAL ELECTRIC

UMA OPERARIA DE ASSISTIR
AO ENTERRO DO SEU PARENTE

w

fctt

1
1

TOMARA POSSE
HOJE BENEDITO

CERQUEIRA
TomnrA posso hoje, cm

•olcnidado festiva, u nova
diretoria do Sindicato dos
Metalúrgicos, quo tem
como prcsldento o conhe-
cldo dirigente operário
Benedito Cerqueira, pre-
sidente da Comissão Ro»
glonol do Congresso do
Previdência Social. Inte»
grnm ainda a nova dlre»
torla os metalúrgicos An-
tonlo Almeida, Mário
Mateus, Aliou "Gaúcho"

e outros trabalhadores
de grande prestigio na
corporação.

Depois da solenidade
de posse, que será rcall-
zada no salão do GRE1P
(na Penha), as 20 lio-
ras, terá lugar um baile
que se prolongar'! até us
primeiras horas do do-
mlngo. «

Ilojp, Aa 19 horas, no Sln-
«11 mio, os toxlels cariocas
v/io m reunir cm assembléia
para cbuMerem n contrnpro>
posfi dos patrões ao pedido
do nun ento do salários. Hei-
vlndicun oa trabolhadores
utn a-mento nos bases do
50% p.«in os saláiioB ató...
Cr$ 2400.00: do Cr$ 2.401.00
ató Cr$ 4 000,00 -10'.;,; dal
por dwntc um aumento de
25*;.', todos calculados sõbrc
os snianos atuais.

GRANOU ASSEMBLÉIA
A assembléia de hoje pro-

moto ser uma das maiores
ja realçadas pela corporação
nesta üilima campanha do

COMPARECERÃO EM MASSA HOJE NO SINDICATO, PARA DEBATER A
CONTRA PROPOSTA DOS PATR6ES - INTENSA MOVIMENTAÇÃO EM
TORNO DE UMA MOBILIZAÇÃO DE T6DA CORPORAÇÃO - EXPECTA-
TIVA QUANTO A POSIÇÃO A SE TOMAR EM FACE DE ATITUDE DIVI-

SIONISTA DOS PATRÕES
aumento do salários. Há vá»
rios iiv-.si-i a diretoria do Sin-
dicato vem desenvolvendo ln«
tensos preparativos em fun-
eflo «Jc uma mobilização de
toda â corporação para cer-
rar ftklra cm torno do Sln-
dicato nesta luta cm quo es-
tão empenhados os tóxtels do
Distrito federal e Estado do

Rio. Oa Conselhos Sindicais
das principais fábricas tenv
•se reunido no Sindicato. De-
batida n quest&o o levada pa-
ra dentro das fábricas a pa-
lavra dc ornem do Sindicato:
«unidade o ação para con-
qulsta das nossas reivindica»
«„'0cs>. Nestes últimos dias,
comandos dc propaganda

tem percorrido as portas das 1
fábricas destribulndo manl- I
festos, volantes, afixando fnl-
xas, etc. e convidando os tra-
balhadores a comparecerem
cm massa hoje, no Sindicato
a fim do tomarem conheci-
mento da resposta, dos
patrões.

Na «emana passada quan-

mm^**^%rk**A++<+*+**+*V****'**^^

GRANDE MODA
Camisas Italianas

r Camisas «-italianas», gran«'de 
novidade, desde CrS 160,00

— CONFECÇÕES AMAURY
|— Rua da Alfândega, 318,1»
andar. Rua Vinte de Abril, 7,
loja. Atendemos pelo Recm-
bolso. . u

Casa em Cascadura
VENDE-SE

VENDE-SE AINDA NAO
HABUADA COM 2 QUAit»
TOS, SALA, COZINHA, 13A-
NJdttlKO. TEM BOM QUIN-
TAL. CHS 100.000,00 DE-EN-
TltAUA O RESTANTE COM
GltANUE FACILIDADE DE
HAOAMENTO, TRATAR C/
O PROPRIETÁRIO AV. CO-
MES FREIRE N.» 55 — -1.»
ANDAR — SALA -lü — Sií.
MATTOS.

JÁ É O M.N.P.T.
UMA FORÇA

INDISCUTÍVEL
Vida

^V»/«>>>*rfWV«^M*<AM>,»*»*>>*l«*«*«>*»*^>V>»'

Suidiad
iA Idéia do unir oti trobatbadarei. do toda». as filiucfl-i. políticas,

IdrolAglcu» o rrllr.ln-111», em torno do um programa do rdvIufUcacoe»
econômica» o pulltlcu», «|ue i o objetivo principal do MNPT, <-m
pouco (.'iiipii uniiluiu todo o pnl». JA nfto Ju* um »0 Estudo, dn
norte u nul do pais, ondo oa trabalhadorea ml» estejam ae unindo
o orgunliundo A lin».i «Io Junto programa do MNPT. qun «-ontem a»
i-ml* M-ntldiiH implraçôc» do nokso povo. A criação do J1.MT velo
Jiintumento uo enc-ontro dos imiti-lo» do unldndo da clano operaria,
dul seu êxito inill.cutlvcl. .... „ ...O Tato do iill so encontrarem trubnlliadores de toda* ma ten»
ilfnrliis como liiiiilirni lideres operário» sem-purtldo, todos unidos
pi-li. desejo comum do uniu vida mcUior para. o povo, ilii uma. Idéia
do sua iimplltudo e «ia lórci. quo JA possui.

O .M.M-T, com liin.ii a iinluudo crescentes, representa u oplnliia
dns truballiudores sobro o plcltu de 3 do outubro. E o candidato
quo nao vier no encontro do seu programa nAo terA a vllúrii. nus
urnas.

TÊXTEIS
Conforme noticiamos noutro

locul, os têxteis reulizuriiü riu-
JU, íis '213 norus, uniu giundo aü-
sembléiu por aumento.

OPERÁRIOS
DE FRIGORÍFICOS

O d >.- p u t u d o Rogo Ferreira
apresentou piojcto na Câmura
rederul «iue assegura o pugu-
mento mínimo dc 173 do suia-
riu normal nos empregados. em
írigcrlf.cos, nos pcriouus du t-n-
tre-safia, quando escusseia o
trabalho. Aiuulmente, os trigo-
rlflcos contratam os emprega-
dos apenas para os periouos dc
sofra.

. PROFESSORES
Também a nova diretoria do

.Simucuio dos Professores toma-
ra pusse Hoje, cm solenidade quo
tura iiiu-iii As lli horas. Novo
pre.sidcnie: professor Bayard
Duinaria Boltcux.

COQUETEL
DOS BANCÁRIOS

Hoje, As 16 horas, o Sindicato
dos tíancunos oferecerá um co»
quctcl uos Jornalistas que co-
laboraram com seu noticiário
para o exilo da campanha por
aumento uos empregados cm
bancos.

OPERÁRIOS' 
EM BEBIDAS

Será no próximo dia 18 o nAo
a 23, conforme publicamos com
baso cm um edital do data cr»
ruilii, a assembléia cm quo os
opcrArloit das pequenas fabricas
«lo bebidas uprcciar&o as contra-
proposta:, patronais dc au-
mento.

COMERCIARIOS
DE MINAS

Os comcrclArlos dc Belo Ho-
rlzontc cstarAo cm lula por mo-
lhorcs salários. Rclvinuluam um
aumento quo varia entre 50 o
25í'-, dccrcscendo de ucúrdo com
os salários ganhos,

' 
HOJE: POSSE

DE CERQUEIRA
Benedito Cerqueira e seus co-

legas rto chapa, eleitos para a
diretoria do Sindicato dos Mc-
lalúrgleos, tomurao posso ho-
Jo òs 20 horas, cm uma gran»
de lesta nos salOes do GREIP
(Penha).

SERVIDORES
DA AERONÁUTICA

O» i: na i-il .i s Uo Parque du
Aeronáutica dos Afonsos entre-
gnrnm nu CAmara Federal um
memorial «-m quo pedem melhu-
ria imediata «lo «eus vi-nclmcii-
tos. £stcs guardas, quu ntln-
«om o snlArio mrtxlmo do 1.1)00
cruzeiros, ganham na miilorlu
1.200 cruzeiros, n metade do sa»
larlo-inlnlmo do Iclt

ASSEMBLÉIA ,
DA ESTIVA ;

Os estivadores reunem-sc cm '
assembléia, As 17 horas de lio- '
Je, em seu sindicato, pura npio- '
var a prcvlstto orçamentária «te i
1958 o trutar dc outros as- i
suntos.

MESTRES
DE CABOTAGEM

I-Mi.ii marcadas para o dia 17
do agosto ns eleições no Sln-
dicato dos Mestres dc Pequena
Cabotagem, f. prevista a vitória
«lu chapa encabeçada pelo sr.
Armanuo Mala, marítimo dc
grande prestigio entre seus com»
panhclros.

CONTRAMESTRES
TÊXTEIS

Mais uniu posse dc diretoria,
hoje, as 20 horas: Sindicato dos
Contramestres dc Fiação e Tc-
i-elugem. Novo presidente: Júlio
Marques da Silva.

do umn Comissão Intorslndl»
cnl rciircsentando cercn do
11 mntílcntos tôxtel» e a Fc«
«Icraçãv. cstôvo no Sindicato
das Irdústrlus Têxteis a íim
«lo obtci o pronunciamento
dos empregadores sobro a
reivindicação dos trabalhado-
res, o represontanto dos pa-
troes prometera quo Iria cn-
trar cm entendimento com o
Sindicato dos Têxteis do Dis-
trlto Federal o quo d»rla umn
resposta antes da assemblóla
de hoje.

QUANTO 
aos outros sln-

dlcotos do Estado do Rio,
suas reivindicações seriam
estudados cm outra oportunl-
dado. Essa ntltudo dos pa-
trões cuusou estranheza aos
representantes do» sindicatos
fluminenses, <iuo nüo podem
concordiir cm íicur esperondo

que «o resolva primeiro a

questão com uni sindicato pa.
rã depois trator cóm outro,
«limndo podo ser resolvida cm
conjunto através da Federa-

ção dos Têxteis.

Ontcn. no sindicato dos têx-
tels cariocas estiveram reuni-
dos o presidente da federação
Snr João Alberto, o presiden.
te (ío sindicato dos têxteis Snr.
Sebastião Mornos c o presi-
dente do sindicato dos Têx»
tels de Niterói, para aprecia»
rum essa atitudo putronol era
face da luta conjunta dos têx»
teis cariocas o fluminenses.
Os resultados desas reunião —
bem coiro o teor da contra-
proposta dos empregadores
aos têxteis cariocas que vêm
sendo objeto de grande ex-
pectatlva poc parte da corpo-
ração têxtil só será conhecida
na Assembléia do hoje.

Na smi-Aim passada uma
operária recebeu um tol«ione»
ma na fábrica avisando quo
um aeu parente havia faleci»
do. O chefe Alcides Nasclmen»
to nfio parmltlu quo «Iclxitóso
o trabalho, pura sonumrccpr
no feretro, alegando ©star fal-
tnndo pessoal para n produ-
çA<>. no coso. operadores.

Isso constitui uma dessas

«rliltrarledades revoltan-
tes im" ves que a (i«n«.
i*l Klfltrle, vom (llirpeiisando
por fiiltn do trabalho. En»«
fato verificou-se no depsrtt»»
monto 11. m-çiio do làmpnda*
mído trubfilhnm «00 operário»,
sendo 400 mulheres-

<ln> correspondente).

CORRESPONDENTE RETIFICA NOTA
SOBRE A STANDARD ELECTRIC

Queremos retificar a nota
salda nessa seção, no «4a 18,
sobro a nossa empresa. Nfio
são os portões ao ontrudu
que suo fechados 5 minutos
antes da hora e abortos 5
minutos depois da nor». As
portas quo sofrem essa vi-
j-ilãnc.a. assim, silo as dos
reservados, isto. pura-impe-
dir quo os operários os usem
logo no lnldo do trabalho o
Imediatamente após o térml-
no «tos serviços. Essa v<«l-
Janela dos reservados, alias,

| constlt-ul uma arb.traricda»

do dn Standard Electric um*
vou quo no salpao "A" tu
môçns para w;rvlrem deles,
nocw/ain tirar umn ficha
c ó inteiramente proibido
q.uu mais do uma moça uso
ns instaluçõc;} go mesmo tem»
po. Sflo ÍZuT ns moças. At-
s.in ó a sltuaçüo, sò compa-
nula a um campo do con-
contraçüo, u que cstfio sub-
metidas ns môçns nesse triis»'
to-nortc-itmcrlcano, onde ate
as necessidades íls-cas dos
operários tentam controlar.
(Do correspondente)
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NECA-SE 0 I.A.P.I. A PAGAR
APOSENTADORIA INTEGRAL

DERAM PRAZO PARA PAGAMENTO DO AUMENTO
OS FUNCIONÁRIOS DA FUNDAÇÃO DA CASA POPULAR
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Muitos Médicos Ainda
Não Receberam os 40%

i

Desde março dò corrente ano que os funcionários da Fundação da Casa Popular
estão sendo burlados nos 30% de aumento que têm direito segundo os termos do acôr-
do de aumento de salários firmado nesta data pelo Sindicato dos Bancários no qual eles
estão enquadrados. Em ífína movimentada assembléia realizada no sindicato os fundo-
nários, deram um prazo até o dia 31 deste mês para a administração daquela institui-
ção normalizar essa irregularidade, caso contrário entrarão com uma ação na justiça em
defesa dos seus direitos. Na foto, um aspecto da numerosa assembléia dos funcionários
da Casa Popular, realizada quarta-feira última no Sindicato dos Bancários.

Os Trabalhadores em Açúcar Vão
Decidir Sobre a P roposta de 25%

(REUNIÃO ONTEM DA COMISSÃO DE SALÁRIOS E DIRETORIA DO SIN-
DICATO - "OS PATRÕES PODEM NOS PAGAR MAIS", FALA À IM-
PRENSA POPULAR. 0 PRESIDENTE DO SINDICATO DOS OPERÁRIOS

EM AÇÚCAR, SR. HUGO GOMES DA COSTA

Recebemos da AMDF com
pedido de publicação a se-
guinle nota:

<:A Associação Medica do
Distrito Federal realizou
quarta-feira última mais
uma das suas reuniões de
diretoria com a participação
de numerosos associados,
com a finalidade dc tratar
de vários assuntos de inte-
résso da classe. Debateu-se
acerca da gratificação dos 4Ü
por cento que ainda não ioi
paga na maioria dos Minis-
térios, bem como resolveu a
diretoria adotar medidas no
sentido de pleitear a sua ex-
tensão aos professores ca-
tedráticos e aos assistentes.
Igualmente, ficou decidido
sejam tomadas providências
visando assegurar os bene-
íícios daquela lei aos medi-
cos que operam com Kaios
X, os quais, apesar de bene-
ficiados com a lei número
1.234, de caráter especial,
não podem deixar de receber
os benefícios de que trata o
decreto 37.340. ..,,,,, ,.

Discutiu-se a seguir, a
tramitação do Plano de T.c-
classificação de Cargos que
se encontra na Comissão de
Serviço Público da Câmara
dos Deputados, ondo está
sendo relatado por cinco dc
seus membros. Ficou resol-
vido que a Associação adota-
rá maior campanha visando
a aprovação ainda este ano
do projeto em apreço. Para
isto, convocará dentro em
breve, uma assembléia da
classe, para um debate am-
pio do assunto e dar conhe-
cimento aos médicos das me-
didas já adotadas pela ....
AMDF, visando sanar algu-
mas injustiças involuntária-
mente cometidas, na elabo-
ração Inicial do plano.

A AMDF convida os mé-

dicos a comparecerem diá-

riamento à Câmara, como

demonstração do seu inte-

rêsse pelo trabalho legisla-

tivo dos deputados pelo Pro-

jeto de Reclassificação*.

viscos
USADOS
COMPRAMOS
AIINDIMOS A OOMICHIU

MBICAOO d« DISCOS
S. iOs/ «O • «2-47.47

«Visando para a minha
aposentadoria uma situação
melhor que a de muitos apo-
sentados por esses instamos
que se dizem de prcvidcn-
ua, desde 1D53 que pago as
minhus contribuições na ba-
se dc des vozes o salário-
•minimo, de acordo com o ar-
Ugo 3' da Lei 1.136 de lü
do junho de 1950.

JNo ano passauu, dc ucór-
du com miiina íciaue, bó anos,
requeri aposentadoria, mas

tive a surpresa de saber que
embora tenha contribuído
dez vezes mais, a minha
pensão seria a mesma das
contribuições normais. Em
13 dc janeiro do ano corren-
ic (iingi-me ao presidente do
IAIU, pedindo revisão do
meu caso. Parece que, como
fazem com tuüo, arquivaram
u meu requerimento e até
hoje estou sem receber um
tostão, a) Júlio Mesquita d«
Ouvclra.»

LEITE ESTRAGADO PAKA AS CRIANÇAS
No Posto de Puericultura,

da Hua Teodoro da Silva, n.
560. estilo distribuindo Jeito
estragado para a alimenta-
ção Uas crianças. Quando as
mães reclamam são destra-
tadas até pelo diretor do pôs-

QUER UMA GELADEIRA

CLÍMAX T-55 GRÁTIS?
v, fácil. Basta fazer suas

compras nas confecções
AMAURY, o você estará con-
correndo aos seguintes pré-
mios: Geladeiras, rádios, en-
ceradelras e carnet de Cr5
1.000,00 sorteados pela Lote-
ria Federal. Rua da Alíànde-
ga, 318 — sob. e Rua Vinte
de Abril, 7.

VENDEDORES CONTRA AS MULTAS

- A Comissão de Salários e
a Diretoria do Sindicato dos

(Trabalhadores na Indústria
de Açúcar estiveram reuni-
dus oniem para apreciar a

{ 

"* ¦¦:-:.:.;:

Sr. Hugo Gomes da Costa,

presidente do Sindicato dos
, Trabalhadores em Açúcar.

proposta de conciliação na
base de 259b que foi apresen-
tada na mesa-redonda reali-
zada anteontem no Ministó-
rio do Trabalho. O presiden-
te do Sindicato dos Trabalha-
dores cm Açúcar sr. Hugo
Gomes aa Costa à propósito
nos prestou os seguintes es-
clarecimentos:

, — Na mesa-redonda dc
quinta-ieira passada, foi apre-
sentadü uma proposta de
2:õ1/o sübre os salários atuais
com a íjurI os empregadores
estão concordando.

DECIDIRA A COMISSÃO

Na última assembléia —
• afirmou o sr. Hugo Costa —

íoi escolhida uma ampla co-
missác, representando os tra-
balhadores de todas as usi-
nas, com plenos poderes pa-'"rá decidir sobre acordo riu
greve. Em vista desta reso-
lução cal-erà a esta Comissão
conjuntamente com a Dire-
torin uo Sindicato, apreciar

essa. proposta e decidir se a
aceitamos ou não, para em
seguida levarmos ao conheci-
men-o da corporação quanto
à conveniência de um aumen-
to nas condições propostas.

PODEM PAGAR MAIS
Quanto a proposta de 25%

— concluiu o sr. Hugo Go-
mes du Costa — em princí-
pio considero irrisória emes-
mo um absurdo. Isto por que
os patrões podem e têm pos-
sibiluiadfis de nos pagar um
aumento em maiores propor-
ções, entretanto à comissão
e aos companheiros cabe de-
cidir se devemos ou não acei-
tar esse aumento.

m_¥íW$wMfáí
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to. Pedimos que isto seja pu-
blicauc pela IMPRENSA PO-
PULAR como mais uma pro-
va do descaso que as autori-
dados tem pela infância em
nossa terra, a) Um leitor.

DESPEJO DE DETRITOS EM PLENA VIA PÚBLICA
«Atrás do Hospital dos Ser-

vidores do JSstaao, na Saúde,
romperam-se duas manilhas,
em frente ao restaurante da
Casa do Pequpno Jornaleiro,
que estão enchendo a rua ce

(leso octos. Do hospital, jogam
nesse local, gazes e algoaões
usados nos curativos o qual
inisturanao.se à podridão que
sui dos esgotos, transtornam
n riià numa sapucaia. - i

Pinturas e
Reformas
em Geral

Aceita-se serviço do admt-
nlstracuo ou empreitada do
mesmo ramo. Fazemos orca-
mento grátis, sem compro-
misBo. Trator pelo telelone
22-32-SL, 0/ sr. Alcino, oil &
Uua do Lavradlo, 161), fun-
dos. Escritório — Av. Eras-
mo Braga av 235, 11» nadar,
sala l.iui. A.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INÚÜSTKIAS MüíALúRGIUAS, MECÂNICAS

E Dl MÂYERIAL ELÉTRICO DO
RIO DE JANEIRO

CONVITE ^
A Diretoria deste Sindicato tem o prazer de convi»

dar o prezado consócio e sua distinta família para assis-
tirem a festa de posse da nova Diretoria e Conselho
Fiscal, que será realizada no próximo dia 16, no Ginásio
do I.A.P.Í. da Penha.

PROGRAMA
As 20 horas: — Ato solene de posse presidido pelo

Exmo. Sr. Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio
fazendo-se ouvir seis oradores antecipadamente Inscritos.

Às 21 horas: — Será apresentado um número artls-
tico em homenagem à Diretoria recém-empossada e aos
presentes.

Das 22 horas até 2 horas da manh: — Um animadis-
simo baile regido pela excelente orquestra Oliveira, com-
posta de 11 figuras.

Rio do Janeiro, 11 de Julho de 1953.

Pela Diretoria:
EURYPEDES AYRES DE CASTRO

Presidente.

Resenha Fluminense

I7»itx comissão de vendedores ambulantes entregou
ontem ao vereador VVaMemar Viana um memorial com
mo assinaturas, protestando contra o decreto que proíba
os sons prortiíêiiius por instrumentos utilizados pelos ven-
dedores para atrair a freguesia. Diversas multas têm sido
impostas aos vendedoi-es, chegando algumas até mil cru-
seiros. Na foto, um aspecto da concentração realizada
ontem à noite, em frente à Câmara de Vereadores.

Novo aumento nos telefones para o interior fluminense
- O sr. Saio Brandi, secre
tário de Viação e Obras do
Estado do Rio, autorizado
pelo governador Miguel
Couto Filho, assinou um têr-
mo dc acordo com a Cia. Te-
lefônica Brasileira, pelo
qual serão majoradas as ta-
rifas telefônicas no interior
'fluminense.

O «reajustamento» é con-
cedido ã titulo de permitir o
aumento de salários dos em-
pregados, quando se sabe
que essa empresa do grupo
Light aufere anualmente lu-
cros fabulosos, estando em
condições, portanto, dc me-
lhorar os vencimentos de

seus empregados sem one-
rar o povo com tarifas mais

elevadas.
Niterói).

.(Da sucursal de

A C.B.E.E. explora o povo e serve mal
até na cobrança

Na Câmara de Niterói, o
vereador Silvio Picanço vol-
tou a tecer criticas à CBEE
(Bond and ShareJ pela de-
íiciência de seus serviços o
pelo descaso para com o pú-
blico. Desta feita focalizou
aquele edil o anárquico ser-
viço de recebimento das-con-
tas dos consumidores. Ter-
minou mostrando a necessi-
dade de ser instalado um

posto de recebimento no Mu-
niclpio de São Goiiçalo, nãc
só para favorecer os habi-
tantes daquele município, co-
mo também para evitar que
os consumidores que não li-\.
quidarem suas contas nos
escritórios da empresa, fi-
quem horas à fio à espera
de sua vez. (Da sucursal de
Niterói).
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SINDICATO DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE FIAÇÃO E TECELAGEM

DO RIO DE JANEIRO
Sede própria: Rua Mariz e Barros 65 — FONE: SS-i,59S

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
COMPANHEIROS E COMPANHEIRAS!

ASSOCIADOS E NAO;ASSOCIADOS!

A diretoria deste Sindicato, pelo presente, convoca
todos os trabalhadores èmlâbricas de tecidos, para uma
Assembléla-Geral Extraordinária, à realizar-se no dia 16

do corrente (sábado); às ll> e 20 horas, em primeira e se-

gunda convocação, respectivamente, com a seguinte

ORDEM-ÜÜ-DIA:
a) — Aumento de salários;
b) — discussão e votasjao da resposta dos emprega»

dorna caso chegue ate o dia cia Assemoie.»;
e) — modida» e posições a se tomar em caso eon-

trai-lo.

FQo de Jai-»-^.i_iJLdJLium0 de 19Õ5.
";.;;'jí^»í; a diretoria

lllll I ¦ 
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•ÒUENOS ANÚNCIOS
OFERECE-SE

EIS A SUA OPORTUNIDADE:
Vende-se 2 lutes, medindo 12,50

x50, cada um, com uma casa do
7 comidos, lurrudu o ussoulhu-
du. It. Otuvro Brugu, entre Mes-
qullu o Nilópolis, u 35' do D. Pe-
üro 1L Preço 220.000,00.

VENDK-SE um terreno de'40
x 45, lenuo 1 barracão no lo-
cul, telhuüo, ele. Preço: CrS ...
HO.ÜUO.OU. Entrada: 40 mil e o
restante a combinar.

VENDE-SE UAI TERRENO mo-
dlndo 45 x 10, com 1 casa de sa-
ia, quarto, cozinlia e banheiro,
com água e luz a R, Marte, em
Mesquita. Preço: Cr$ 170.000,00,
sendo CrS JO.UUU.OO de entrada-

VENDE-SE UMA AVENIDA C/
4 casas a K. irmã, a. 5 minutos
da ui.uii.au de Nilouolls. Picco:
2SU.U0U.0U.

LOTE medindo 43x10, c/ 2 ca-
sas, uma ue & cômodos e outra.
de 4, com ag-iu e Mi, pur CrS
lbU.UUU.UU, seiiuu CrS SU.UUU.UU de
enuadu e o restante u combinar.
1'HAi.Alt W SK. WAÍ.TE11, a R.
Otávio 1.1'íigu, 1.31U, em Nilópolis.
tniuiumiioes c/ A. I.U1Z. Teielone
SKí-iiAB<b. (.Siü

¦ if ii¦ n  -i— i-ir in • ii i ii i n ii-ji"" -'ff"»

a «ANJAl Te-nÇJlo com 10,500
ntewv3 quaartiüos rm Estriiua
i-Uitrot-liiouit;», a CrS 8,su o
metro, sàa dois lotes õttrqos pa-

<ra granja. TI atar pelo telefona
-li)-;ijj'.i, com o sr. Adelino ou a
Rua Ermeiiegildo de Barrou, 23
—- GlOrlu, com Vasconcelos.

OURO E fJAUTELA DE JÓIAS J— Paga-se bem. solução rúpl- gi
da — Rua Evaristo ou Vaiga, ";
35 — sala 204, procurar Mar- .
cnesml. Tel.: 22-S2U7, das o as
lü horas.

113)

TERRENO — CrS 20.OUU,0U —
Vende-se um de luxau a Rua Os»
car Santa Maria, 74. Éden, Es-
tauo do Rio. Tem luz elétrlcu,
próximo a estação. Tratar no n»
72, com o sr. Romarlz. Negócio
urgonto. (25)

VENDE-SE completamente II-
vre, uma casa com 11 cômodos,
rendendo Cri? 1.60U.0O mensais,
em Duque de Caxias, a. Av. tta- .
tlala, 1.386. p«.r CrS PO.nrjO.QO,
i.uiieiido dar de entrada OS --• ¦ 1
liU.OÜO.UO, sendo o restante em
3U prestações. Ver e tratar a
qualquer hora. (36)

CAMINHÃO EORD V-8, 1938,
com máquina retlllcudu o tudo
mais em perfeito estado de con-
servacão Pi eco a combinar. Tra-
tar com Jaydur, na Hedacac des-
te Jornal. (31)

PlNTUKAa aecorucoei e re»
tormas em ttpurlumeiuos c edl»
Iiclus. etu r-liilamus automóvel!,
geladeiras a currelatoE. «rc*»'
mentos sem compromisso*, rea»
cados (Tatu lelr. 25-303».

(0).-¦^mm^f—tma, mu mi

AMIGO' utilize e recomende aos seus amigos o parentes
nossa seção de "PEQUENOS ANONCIOS" a
Crf io,vo por ves. Seja também um corretor de
seu )ornal. Disque tlüjoio e solicite informações
sobre como anunciar; com êxito e econômica-
mente.

ELET K iCi ST A-KADlOTECti .LU
— hlxeculU-so servict» u dumi-
clllu. Recudos liara o talelo"e

VENDE-SE uma enceradeira
«Lustrene> cm perfeito estudo
de boa conscrvacAo. Preço: CiS
3.U00,0U. Tratar com A. Eulz,
pelo tel. 22-4226, ou com o sr.
Waiter a. Rua Otávio Braga,
1.313, Nilópolis. (42)

TERRENO --- Vende-se lotes
de terra. Distante 500 m de 5.
Cruz, de 12,30 X 12,40, por Cl»
tiS.UUU.uo. Pequena entrada de
CrS 2.UUU.UU e o restanlu paru
ser pago em 10 anos. Informa-
Coes pelo teL 53-6438. 134)

TERRENO EM CAMPO GRAN-
DE — Vende-se um a 20 mlnu-
tos de Campo Grande. Tratar a
Hua Guine, 111 cm Coelho Ne-
tu uíi cum o ai. Josó Munoei, nu
a» secao de bondes. Meter.

(23)
^mmmM^m.mà~-\tmim-nt*mma <¦»»». .-.latirnsmu —

TPAR ¦ SrANUAL ."».-Vèn'üe»íe,
ítfòdeji/' canadense,-•usado rio SE-
NAL miui-lra de lei, seia pe-
dais, perfeito estado, preço du
ocasláo. Cumuiuui com D. Nora,
Rua 1* de Marco, 3õ, 1» andar,
s/. L lei, 43-781*),

J.33).

PINTOR para esmaltar.móveis.
Processou modernos, orçamentos
sem compromissos. Tratar com
o sr. Santana, pelo tel. 49-1336,
diariamente. Rua Maranhão n»
551-B (Boca do Mato). (29)

TERRENO, passa-ie um me-
dlndo 12 x 15 a cinco minutos
da estação de Nilópolis, à. Av.
Augusto Paris, local servido-por
ônibus â porta para Cascadura,
40 minutos de D. Pedro IL Pre-
co, Cr$ 38.ÚUU.U0, sendo mais
CrS 7.UÚ0,U0 pagáveis na com-
panlila ein 45U.0U mensais, sem
Juros. Tratar com sr. Waktcr, á
Us, aos sâuadua e domingos. In-
formações com A .Luiz, telefone
Rua Otávio Braga, 1.313, Nllópo-
22-4226. (lü)

CASA — vende-se uuiu com j.
quartos, l euia e cvzinhm pre-
cisando pequenos reparu» em
têrmio Ot Vi X Vi — yam»
Cruz — j'rai»i peio icl.i Sí-o-jíis-

i ^„_ 19).-..—>a»»»-»jc«Mr»ja*Mi»a»»-»»>a ¦
CAKPlNTElKu para lnílál*-

cõc» de esquuUiiau, muiteirameu-
tos, etc. Atende-se u domicilio.

¦ Recados puru. Adào tiarda. Tel.:
. 43-0093. L-lOl

MOTOCICLETA «INDIAN» —
1.200 CC, com Said-Car, de 194S.
Vende-se cóm facilidades de pa-
gamento, ou troca-se por ter-
reno. Tratar a Rua Araçâ, 52.
Ricardo de Albuquerque. (36)

MEIO-OE1CIAL de carpintei-
ro com piatlca no serviço de
carrosarlas, oferece-se para tra-
balhar em oficinas ou outro
qualquer serviço. Tratar com
Viana ou Teixeira, na Portaria
dêsto Jornal. (43)

ENCERADEIRAS ELÉTRICAS,
novas e usadas. Eletrolux, Eus-
trene, Real e outras marcas. Avista «. a pra^e, sem Xiador. Re-
cados para Samuel, na porta-rlal deste Jornal, pelo telefone
22-3070. (201

MOTORISTA — Oferece»-se, com 16 anos de carteira o
com 15 anos de prática no
transporte tederal. Os interessa-
dos, por favor, queiram telefo-
nar para 3U-lt)41, das 15 ás 17
horas, chamar Osvaldo.

(8)
VILA REAL. (Norte-Portu-

gal) — quinta do Entroncamen-
to. Tlmpoira. Vende-so. Tratar
cem Jsyder, pelo teJ. 22-4326. i

-- 

. 
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VENESJLANAb e oerslanu» —
Consertam-se e aeíornuun-se. —
Dá-se referencias de. firmai
construtoras. Recados para Ma-noel Castanho. TeL; 42-3608.

O)
' BOMBEIRO U1DKAUUU) 3
Executa-se serviços a dumicim»
Recadus: Av. Manoel Diutrt*
620. NUO Dtu». (Í»J
____^ Itó)

— 
PR£CISA'SE

PREtaSA-SE de um estolador.
Tratar a Rua Montuviriiu, 3.205•— í-=nha. (iji

ESTOEADOR — Precisa-»•
oficial competente. Tratar a RuaMarquês da Sâo Vicente, 224,Gávea, com o sr. Alolzw. (2)

MENINA de 13 a 15 ano» deidade, para auxiliar em traba-lhos caseiros. Paga-se bem e fa»cllita o prosseguimento dos es»;tudos. Tratar na Redação desta'
Jornal com Jayder. (tt>j

PEQUENA FAMÍLIA, procuracômodos para alugar, nao tem,crianças. Servem pequenos quar»tos, porOcs, etc. 
"Re'cados "para

-423b, com A. Luiz, ou pura32-

NttgPQUS — Venáe-sa tunaessa modestái Doa renoü. Prédoa ctJmblnar. à vista. Tratar cõítto proprietário, sr. Magalliáet,
A Uua da Lapa. 82, sob. Vende-"?• -Ü0.1^1 «a torreaQ em viiiax*~a TaJiM. jis)

««« Btro 1-rartvlSt.ti Xa«w, 465,
m_W2£j___ MBrl«i- »7>

PIíE(S3a-«Je de uma mOsa ou•Tjiihora, para casa de íamilia,
tçni quarto separado. Tratar 4
Rua Abul, 66 — Cascadura —

- ,p.tí.¥n'0 » -*> Sutwoanfc

.>.



IMPRENSA POPULAR i»a<;. 7
NIO ACEITOU 0 CONVITE DA POLÔNIA

Hoie Despede-se o Botafogo da Tchecoslováquia
•' _ *_A_*L_s . ......  ..J....1  >l<.,l....nulA>lll..llil> lil.ru vluilur II INlIíl- ¦ -- - 

"*""'

n« iiiiiiiiu-si-N convidaram a ruulpo brasileira ae tutodoi ao iíouiiwrq, i.iun..i.tn«« .¦«• s^vn,»,^.....,,.-... ..*,*.-. *- - - ." 
ÍiTo BOTAFOGO * HIAÍJA, 15 (A. F. P.) - A equipe do futebol brasileira, do Botafogo, encerrara a nua e*

JfM; lfr?mí ^.i a èqulpb tchcci do Baiilk. Um ÜOI dirigente* do Botafogo, Interrogado tolefonlciunon^ deca-
Í2I51 SbSsTM0^01 cmiioi saçfto, que uma outra equipe branllolru, a do Vasco da Gama, por exemplo, fosso a Po- I

£ Ti" enS * componontS do Botafogo partirão detlnltiyamento *»*«£«*
díttaolWanSKlHfo de trem para Gênova, onde embarcarão, no dia 19, no «Comto Grando» com destino ao Brasil.

VARSÓVIA, 14 (A. F. P.)
_ anunela-so cm Varsóvia. + DESI

[omnkn pela Europa dofrontaudo-se
que não lhe fora possível aceitar

Ia, do 1 o 14 do agosto. A respost*q*Um no domingo, por vla-aérea, com
I
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VASCO X FLAMENGO
HOJE À TARDE NO MARACANÃ
Completo o Flamengo — Como formarão os vascaínos — Hélio, a

atração — J uiz e horário

Paulinho » Belini, saga cruzmaltina

VITORIA DOS RESERVAS
TRICOLORES

Abatida a equipe principal no treino de
ontem, por 4x1

Na manha dc ontem, em
Álvaro Chaves, Russo reu-
niu os jogadores num treino
de conjunto, que teve a du*
ração de noventa minutos.
Os aspirantes, golearam os
titulares por 4 x 1. Tentos
de Alecir 13) e Rabi para os
vencedores e Escurinho, pa-
ra os vencidos.

.--.;Estiveram ausentes Casti-
lho, .Vèludo, Piridaro e Jair,

que foram poupados pelo dr.
Newton Paes Barreto.

AS EQUIPES
As equipes formaram di

seguinte maneira:
TITULAR: Celso; Laíaie

te e Pinheiro; Clóvis, Edsor
e Bigode; Telê, Robson, Va!
do, Didi e Escurinho.

SUPLENTE — Jairo, ).c-
né e Roberto; Batatais, i'a-
lo e Basu; Miguel, Ramos,
Alecir, Valdemar e Rabi.

O elástico Flamengo e
Vasco será a sranilo atraca»
eaportiva dc noje. a tarde,
no Maracanã, Embora soja
um simples amistoso, o urc-
l,p desperta interesse. Nau
há dúvida dc que. se ti ya«*
co íizeiyio uma boa campa-
nha no exterior, a sua pri-
melra apresentação, após a
temporada, despertaria maior
curlusldude. Mesmo ussim o
MuracanB deverá ter umu
bon ttss-sténcia. O Vasco
não vence há muito tempo o
Flamemw o, ussim. procura-
rá a todo o custo cuiiquis*
tar uma vitoria.
COMPLETO O B1CAMPEA0
* A lurefa dos cruzmaltinos
será bem ilificll- O quadro
da Uávea atuará completo e.
lá agora, em iase de ascen-
cio. O conlro-avonto Índio,
que esteve afastado dos íil*
tinios iojtos. íaié u seu rea-
purecimento. Assim, o lia-
inclino formará com Anibal:
Tomires e Pavão; Servilio.
Dequlnha o Jordan; Joel, Ru-
bens, Índio, Evarlsto e Es-
Ljuordinha.

DÚVIDAS NO VASCO

O Vasco apresenta alguns
problemas. No entanto, isso
não diminuirá o poderio da
equipe. Os jogadores de so-
breavlso estão á altura dos
titulares- O cx-sanurisio-
vense Hélio deverá estrear
na meta cruzmalima, o que
constitui uma atração, n
equipe de Flávio poderá ior-

mar com os sccuulntes jo-
«adores; „ , „.. . .

Ht-llo; Paulinho (Mirim)
«• Belini tCorunO): Jophf.
Orlando e Darlo: Sabnrá,
Maneca, Vavá. Pinga (Adc-

nur) e SUvio Parodi.
JUlJ. E HORÁRIO

A arbitragem estará a car*
co do *r. Lourival rio Cas-
tro Comes. O préllo come*
cará às IS horas.

Manobrou a Portuguesa

JOGARÁ NO PERV
O MADUREIRA

Os tricolores suburbanos embarcarão mt
próxima quarta-feira

ÚLTIMAS
NOTÍCIAS

. O Madureira tinha uma
temporada assentada no Pe-
ru, que estava, porém, de-
pendendo de confirmação.
Agora a resposta de Lima

CANCELADO O
JÔGQDOBA..aU

A equipe principal do Ban*
gu nao realizará mais o amis-
toso programado para a cl*
dâdede São Jão Del Rei, que
foi cancelado. Dessa íorma,
os bahguèrises concentrarão
todas as suas atenções no
campeonato, que se inaugu-
rara no mês vindouro. Ain-
da ontem, pela manhã, em
Moça Bonita, os jogadores
realizaram um ensaio indl-
vlduai.

chegou. Os tricolores subur-
banos estão estudando o as-
sunto mas, como têm um jo-
go assentado com o Vasco
para o próximo dia 8, ainda"
não deram uma resposta de-
finltlva. Além destas pele-
jas o Madureira tem em v.s-
ra também uma excursão
pelo interior paulista. !

DEUSLENE E DARCI

Os zagueiros Deuslene e
Darci estão sem contrate
com o Madureira, mas am-
bos deverão permanecer no
clube. O zagueiro Darci, es-
tá sendo pretendido pelo
Bangu.

EMBARQUE, 4» FEIRA
Agora, segundo as últimas

informações, o Madureira
rumará na próxima quarta--feira, para o Peru.

O América tem assentada
na próxima semana algluns
jogos em Três Rios e JBarba-
cena.

» c » ¦

O «juadro do Botafogo pre*
liar* hoje na cidade Ostrnva,
na Tchecoslováquia contra <
equipe do Banik.

* * »
Em Caracas teremos hoje

dois jogos pelo Torneio Qua-
«Irangtilar, que ali está sen-
do realizado. Prellarao SSu
Paulo x La Salle c Benfica
x Valôncla.

Realizou a Portuguesa, ou-
tem pela manhã, mais um
treino uc conjunto, no Cam*
po do Nova América, prepa-
iiindo-sc l>ara a excursão
enipseenderá a Bom Jesus de
liabupc.iiiH. O exercício foi
bem movimentado e termi-
liou com um empate dc 2 x ü.
Baduca e Néca marcai um pn
ra os efetivos e Énio c Jor-
ge, para os suplentes.

Estiveram ausentes os se-
gulntes jogadores: Perinho,
que ostá com o pé engessado;
Antonlnho, que íokpoupado; #
Joe, por estar som contrato;
e Mtltlnho o Henrique, por
se encontrarem adoentados.

.AS EQUIPES
As equipes se exercitaram

com os seguintes componen*

TITULAR — Marujo, Vai-
ter i Cicarino; Haroldo, El*
ba e Mario Faria; Renato.
Guilherme, Jaime, Néca e
Baduca.

TORNEIO INfiVIO
DE VÔLEI

A Federação Fluminense ue
Desportos decidiu mávcãr o
dia 30 do corrente para a rea-
lizueão do Torneio Inicio Ni-
tooleiise de Voleibol, tendo
por local a quadra do Icarai.

Desse torneio deverão par-
ticipur. entro outras, as equi-
pes do Central, leurai Gragoa-
ia Fluminense, Fonseca, Miw
nufatura e Canto do R'o.

. BAILE
EM NITERÓI

Nos saiões do Clube de Re-
gatas Icaraí, os alunos do 3.'
ano do surso ginasial do Li*
ceu Nüo Peçanlia, farão rea-
lizar iioje. As D2 horas, um
baile animado pela orquestra
(ie Iram de Oliveira. O bai-
Ic é en; beneficio da festa de

SUPLKNTE — Horácio
(DJalnin), Hugo e Alfredo;
Paio Valtâo e Messias; Bar*
boslnin (Esteves), Jorge,
i5nlo. Gilberto c Cumaru.

CAMPEONATO
NITERÕIENSE

Pelo campeonato niteroier»-
ire de futebol, serão disputa*
das amanha, as seguintes
partidas:

MANUJ-ATORA X 1P1RAN
GA, no Campo da Rua Dr.
March.

OLIVEIRAS X HERÓIS,
no Cdtr.i o da Rua Marechal
Deodoro.

MARÍTIMO X PERI, no
Campo das Charitas.

SANTOS X
PORTUGUESA

DE DESPORTOS
DOMINGO EM

VILA BELMIRA
SÃO PAULO, 15 (I.P.) —

Foi acertada a realização de
uma peleja amistosa entre
us quadros do Santos c da
Portuguesa de Desportos no
próximo domingo.

Ontem, com um individual,
os lusos encerraram os seus
preparativos para a conten*
da com os santlstas.

EM CARACAS
O BENFICA

CARACAS, 15 (AFP) -*
Chegou a esta capital a equi-
pe do Benfica, campeã de
futebol de Portugla, e que
disputará o quadrangular
com o Valência (Espanha),
São Paulo (Brasil), e o se*
lecionado venezuelano».

O torneio será iniciado
amanhã, reinando grande
entusiasmo entre a torcida.

O Benfica estreará domin-
go contra o Valôncla.

Os jogadores Ademir e
Pinga já acertaram com o
Vasco a reforma dos seus
compromissos.

DENTISTA
Ouebrou sua dentadura? Caíram os cientes, não tem segurança?
Resolvemos o seu caso em poucos minutos. Paia conserto aten-
demos a domicilio. Especialista em dentaduras, pontes moveis

(Hoach) o cirurgia dos maxilares.
4a Carmo, » — sal» 901 — Tel. SJJ-ÍMS — SH, 5»s e sábados

DR. JOSÉ LUSTOSA # PREgOS POPULARES

COMPRE POR MUITO
MENOS E GANHE UMA
GELADEIRA CLÍMAX

T-55
Blusões <Bember> Cr? 80,00.

Vira Llnho Cr$ 100,00. Cami-
sas de tricollne, Cr$ 150,00.
Praça da República, 52 -- 1»
andar, sala 2. Atendemos pe-
lo Reembolso.

,é A direção técnica do grêmio
I IMPRENSA POPULAR' con-
ji vida todos os seus atletas
p para o festival a realizar-so
p amanhã, promovido pelo Ga-
gS raro, que terá como palco a
% cancha dos 11 Terríveis, em
i Piedade, à Rua Torres de Oli-

p veira.
i O G.I.P. teça como adver-
3É sário o Nova Olinda com o

I
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BONIFICAÇÃO Especial Para os Leitores da \
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B M 9 E^P^S tíüBrjBaaWlinliEs, tRmes, BÜSr ^^*l»W. ^^
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ÍO MUI B^v-wÇJ. tf«*«n «essa t&p

* 
xl ll^^-w«.ç^«» «ao eev4!saas>'«is>

noanb sua nSqdtat» í*-
togratl«» vtlha bo» «m» Qsmnta em cem«ova»

DEVIDA* LONGA

4 SEUS OLHOS
Com os óculos ú%

MAN0N
Cuide de twtt^ottw „ m, ^.. ^

RUA DO OUVIDOl, 189 - 1* ap«l \*J \

«O Construtor»
José Arruda Alencar,

construtor licenciado sob
o número 150.782, aceita
contratos de construções
proletárias ou edifícios
em concreto armado, pa*
vlmentacão a paralelepí*
pedos ou macadáme betu*
minoso, muralha de arri-
mo em alvenaria ou em
concreto armado e tam*
bém desmembramento de
áreas em lotes. Pelos ser*
viços acima, dou absolu-
tas garanOas. Engenheiro
responsável devidamente
registrado no C.R.E.A.
Tratar pelo telefone: —
30*5894. Rua Filome*
na Nunes, 698. Olaria —¦
Distrito JTcdcniU»

BONS TERRENOS
Vendo, sem entrada e

sem juros, lotes desde 250
cruzeiros por inês. Presos
desde 15 mil cruzeiros.
Comendo e conduçito à
porta, Jà povoado, distan*
te 35 minutos «las Barcas
de Niterói, ótimo empre*
go do capital. Tratar dia-
riamente com o sr. J. Si-
queira, a Av. Marechal
1'ioriano, 18, V andar (an-
tlga Rua Larga) — Tel»
28*3840.

*31ir'elR«t«rrsilo

GRUZEIROf&ãi
In ggff. r.mMtn. «1 W WÍSf &
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[.jpaia-cádd-fc-topafifct
a mstexht adcfytitdo

0HCA SÂ0 MIGÜEÍ

•*?

0 FERA do
Número IU

Vende « tii«co quo mnguem
vende. Paru fazer uma boa
compra, só no »MUtA» — B.
ds ílfandeia. 181. 1» andar.
BLusSes ae Unho . C£g 300,00
Bluic-s» 4t 8M« . vw ,J»*oo
Pijama» Cri 100.1»
Lenços Ct5 '.09

Tuilu isto «0 o <*'i.KA> po*
dc venoer por estes preços
baratos, portui* é fábrica.

Esporte Independente
Suam a Nova líder do Concurso

Pro*s*í)íuo com grande aní-
mitcao o concurso que elege-
ra a ralnna do Filho do Tupi,
de Hoiitrlo Gurgcl. Sábado
pass.uio tol realizada a pe-
núltlina apuração, quando a
srta. Zulolca Ramos, que vi-
nha ha várias semanas na 11*
derançí. do pleito, foi dosban*
cada pplii jovem Suanl Ver-
reira. O concurso terá sou
final n« próximo dia '.!8 do
corron'1.. S&o os seguintes os
resu'tados gerais: 1.' lugar,
Suam Ferreira 2.120 votos;
2.» iuj.-.r, Zulcica Rnmos
1530 votos; .').' lugar, Diva
Hastas 37P votos.

VOLTA A CAMPO
0 INFANTIL
00 MAVILIS

Depois da vitória írente ao
Tupi volta a campo a equi*
pe infantil do Mavilis F. C.

PREPARARA
0 SELECIONADO

ARGENTINO
BUENOS AIRES, 15 IÍP.»

—- Guilhermo Stabile Íoi de-
signado mais uma vez para
selecionador do quadro na-
cional argentino, que, na pró-
xima temporada, será íorma-
do de 22 jogadores, tal como
íormoa r,o último Sul-Ameri-
cano, realizado no Chile.

Rossi. quo chegou a estar
em cogitações para aluar na
selecào não poderá formar,
pois está suspenso por dois
meses.'

Guticrrez também não de-
verá sei Cuiivocado; está em
confüto com o Racing, seu
clube, e éste motivo impede
sua convocação.

do dju. a fim dc enfrentar
o conjunto do Progresso
F. C.

Convoca o Mavilis os sc<
gulntea jogadores

Josi, ISToy, Marquei, Arlindo,
Lair. Gilberto, Pere, Nelan,
Jorginno Antônio, e Miguel.
Todos deverão comparecer
às 8 horas, nn sede.

EM BUSCA DE
REABILITAÇÃO 0

SERRALHEIRO F. G.
Na mar.hã de hoje, deíron*

tar-sc-&(. no Campo do Ma*
vlli.s as equipes da Carpin*
taria e Serraria do A.S.R. Os
quadris .«erão os seguintes:

SElvKALHEIROS •- Urides,
Wal'ei «> Manuel; Jaoa, He*
liot e Zenil; Hélio I, Agostl*
nho, Henrique e Waldir.

CARPINTEIROS - Edgar;
Altarniro e Mineiro; Dimar,
Jorgeli.no, Baiano, e Mano-
lino; Eombem, Waldir, Joel
e Afonso.

TORNEIO
INÍCIO
Ao que tudo indica, o ii;ói_

ximo Torneio Início, será dis- \
putado pelas equipes titulares...
Semente o Botafogo não po.-
dera colocar em ação os seus
titulares, mas apesar disso,
presentará duas atrações na
sua einiipo; João Carlos e Ga-
to, recentes aquições.

OS DEMAIS
CONCORRENTES

formatura.

NOTICIAS DO GIP

GATO NO
BOTAFOGO

Os entendimentos entre o
jogador Gato e o Botafogo
foram encerrados, estando o
atacante agora vinculado ao
alvwicbio carioca.

Gato assinou contrato com
o Botaiogo pelo período de
dois anos. \

Flamengo, Vasco, Flutfti-.
nense, América e Bangu, de--
verão apresentar a seu qua-
dro melhor. . j

Dos outros clubes, a Portu-.
guêsa é, sem dúvida, a maior
atração. U quaiivo luso reali*
zou uma temporária vitoriosa
na Europa e está liem ajus-

.tado. Os demais se apresenta,
rão totalmente remodelados.

Can tinho i

íTuffi
Orfhur * írtnnA

^ — Dentro oh nnlvrrstv
^ rlanlcs do hoje, nüo ivo*
di-iiain passar :.>-m a * lu*-
«;âo iH«<r«'«'l«l» rm no»«a co*
luna ,<in nomes «le: DEMOS*•niEMX Ai.iii;tH'tit<M'K «
JOSÉ AI.CKHIAUIS DB
OLIVEIRA. O primeiro ó fi*
«ura das mais brnquUlas «lo
clube, membro do Conselho
DellberaUvo, dlrelor-teRonroi*
ro e aliialment)> desempe*
nhsndo, Inteiramente, com
«IrdleseAo o eficiência o ««r*
go d« vicc-prestdtmte do D«*
parlamento da Finança*. O
urgundo, -lOSP AECEBIA*
i»i;s de ouvi in a, é um
flamengo do longa data. Já
prctitou muitos bons servi*
ços ao clube como diretor do
administrações passadas, ..
administrações passa*
das, mas, ocupando ou nao
cargos dc dlrrçiko, (le estt\
sempre disposto a dar a sua
coiaboraçuo cm todos os mo*
vtmcntoH «iiio visam bencil*
ciar o Flamengo. A eles, pois.
deixamos aqui nossas lclicl*
taçòes.

• 
— Comunicamos aos
senhores associndos quo

o «1» Concurso Interno de
Natoçáo», que o Flamengo
deveria realizar, hoje, b» 18
horas, na Piscina do 1'aiquo
do Pedregulho, ii Rua Lopes
Trovão, em face do 36* Con»
gresso Eucaristlco Interna*
cional, vem de ser transferi*
do- pa» o próximo dia 1*
de agosto.

— Bcalizando-se hoje,
dia 10, ás 23 horas, nos

salões da Praia do Flamen-
go, o anunciado «Baile dos
Servidores», promovido pela
«Caixa Beneficente dos Ser*
vldores», apelamos para os
flamengos de boa*voniade,
no sentido de darem todo o
apoio a esla iniciativa dc ca*
ráter inteiramente beneíicen*
te. Os convites poderão ser
adquiridos na sede adminis*
tratlva, Ouvidor, "5 —¦ 2' an-

. dar ou. no local da festa.
» — o Departamento So*

-^f--cltU. por nosso meio, co*
Tmunlcã que: 1) —• a denions*
-Imifio du «clrqulnho Xang»,

-tj-rr sessão cinematográfica-'JhiántU, marcados para no-
Je, foram transferidos para
amanhã, domingo, as 17 ho*
tia»;- na sede da Praia do Fia*
mengo";; 8) — O festival do
ballet, programado para 21
do corrente, íoi cancelado
em face da realização dr-
Congresso Eucaristia».

VOCÊ PODE TER A SUA^ 
GELADEIRA

BLUSÕES DE LINHO' 
... .A CHS 220,00

—Você pode comprar blusóes
de linho de todos os tipos a
Cr$ 150,00. Praça da Repú*
blica, 52 — 1' andar, sala 2.
Atendemos pelo Reembolso.

• Exija o seu cupão nume-
rado. c,

qual disputará uni lindo troféo.
Será destinada «o vencedor do
festival uma belíssima taça.

Os craques do nosso grêmio
deverão e3tar no local da pug-
mi às 12 horas, munidos de
seus respectivos materiais,

Por outro lado, a Direção
pede o coinparecimento e a
pontualidade de todos para
melhor brilhantíssimo do Fes-
lival.

Discos de IMA SUMAC em 38 Rotações
Canto das Donselas escolhidas
Dança dos Ventos ,
A Virgem do Deus Sol 
Sedução do Amor Desconhecido
Ataypura 
Margarita Lecuona :.-...
Pássaros 
Lamento 
Karibe Taki
Mamallay

¦••••••¦••

• •••*•¦••••••••>•

•••»»••••»••••*
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ALGUNS OUTROS DE NOSSO ESTOQUE.

em inglês)
inglês) ....

JEAN SABLON — Linda Noiva 18
JEAN SABLON — Favela (Cantado «5
JANE FROMAN — Blue Moon
JANE FROMAN —¦ Embraceable y/ou 
CARLOS AUGUSTO — Irarai  .
DANTE SANTÜRO — Delírio Chinês
DORIVAL CAYMMI — Nem Eu
DORIVAL CAYMMI — Não Tem Solução
DORIVAL CAYMMI — Tão só ,
DORIVAL CAYMMI — João Valentão
GEORGE BOULANGER — Olhos Negros
SILVIO CALDAS — Chão de Estrelas
TRIO NAGô — Prece ao Vtnto
TRIO NAGô — Paisagem lertaneja
ZILA FONSECA-— Sob o íu de Paris
CLÁUDIO SÀNTORO —¦ ,mto de Amor e Paz (Long Play)

e muitos outro

¦ ••••> ••» ¦# s• • e • • «

a • • #•'•»"••"• ••¦•••¦

35,00
35,00
35,00
35,00
35,00
35,00
35,00
35,1)0
35,00
35,00

35,00
35,00
35,00
35,00
35,00
35,00
35,00
35,00
35,00
35,00
35,00
35,00
35,00
35,00
35,00

250.00

C»mfianaDf-V^m.

LIVRARU INDEPÊüffiÊNCIA
Rua do Carmo, 38 M Sòbreloja

PRECISAM-SE pessoas coiilíècedoras do
ramo de Publicidade e que tenham relações no
meio Comercial do Distrito Federal, Estado do Rio
e São Paulo.

Exigem-se Carta de Recomendação e informa-
ções de Agências de Publicidade em que tenham
trabalhado anteriormente. ;:: zr

É inútil apresentar-se quem nao possa preen-
cher as condições acima. Tratar à Rua Senador
Dantas, 35 - 2* andar - Sala 1. Das 16 às 19'horas.

I

CARLOS
ALFAIATE

PREÇOS MÓDICOS

CenfeeePea para houteru-
• MsIlW.» '

ee^eemmmW^twmmm

Rua General Polidoro,
156, sob., BOTAFOGO

V/SCOS
USADOS
COMPRAMOS
HHND1MOÍ. A IIOM-CIIID

MBNSUHI o DISCOS
S. JOSI?. «0 • 42^47

JOSÉ GOMES
ALFAIATE

ROA BENTO RlUr.SRO,
83 — V and. — sala 1

ÍEL,: 43*0092
-™J

REPÓRTER POPUtíR

i
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UM GRILO MONSTRUOSO
O DESPEJO DE VILAR DOS TELES

A vcrdado sôbre a situação da» terras daquela área do São João do
Merctl ¦—¦ FamiliHH inteiras do pa ctficos posseiros atiradas ao re-
lento — Conclusões do inquérito feito pela IMPRENSA POPULAR

_____ ——1J- ¦¦¦¦¦* _PlWWF.W-__y '""••' ¦ - T" '^-VBW
__tes^^«^ • '^StSs&íwm^J^'í• J*J?íwWli*ji--p__te_;'^_-^^*aHBSy^ ^'^ 

'• v'__?ij*_i feáM
_nrai_i l_l II^-__j_«iT3h__I __iln

^••¦*^'''^

&" - 'fM. -' «àí' tò?v 
'%'^'^mWmW^Èám^mmmwMmmmm^mmmWuWMt

Êííe local sei/i nenhuma árvore era, alô há pouco tempo, ocupado pelas plantações dou
posseiros. Nóle, havia abacaxis, bananas, laranjas, aipim c. muitas outras lavouras. Agora
jl está sendo loteado c vendido

A IMPRENSA POPULAR
.- .iiiimimiu. em sua edição de
~ t do abril último, uma re*
portaacm denunciando o des-
pejo do diversos famílias do
camponeses, quo, há cerca
tle IS unos, viviam e traba-
Jhuvam a terra, em Vllar
dos Teles, junto ao Rio Sa-
lupul, om São JoBo do Mc-
iltl. Noticiava o nosso jor-
nal quo os grileiros destruí-
i.iin aluirmos casas, o» cor*
cas dos roçado» o planta-
cões inteiros dc milho, nl-
nlm, abacaxi, laranja, ba-
nano, cana de açúcar e ou-
iras lavouras. Dissemos, na
denuncio, que o despejo dos
camponeses era autorizado
pelo juiz dn comarca, por
iniciativa dos srs. Davi, Al-
berto c José Lavcntal, para
tins dc loteamento da glc-
ba e pue o cxpulsáo dos
posseiros tora realizada com
a participação da polícia, rc*
quisitada para ésse fim.

Ouvindo, então, os poMCl-ros despejados, a 1MPREN-
SA POPULAR tove oporlu-
nkladc dc obter detalhes 'sô-
bre a derrubada das cosas
dos lavradores, os prejuízos
de aue foram'vítimas e sua
disposição dc defender seu
direito a terra, por eles ha-
bltoda c trabalhada pacifica-
mente, há tantos anos.

UM DESMENTIDO E
UM INQUÉRITO

Devido n reportagem que
assim apresentamos, naque.
Ia edição dc abril, o sr. Jo-
sé Lavcntal dirigiu a este
iornol longa carta, procuran-

Para Fazer Boa Figura Alim Pedro
Fie em Risco o Abastecimento Dágua

Poderá arrebentar a adutora de Lajes com a sobrecarga de 120 milhões de litros diários —-
Já rompeu onze vezes e o professor Arman do Cunha advertiu da ameaça de colapso to-

tal •— Diversas obras com enormes despesas e sem caráter permanente
Grande parte da cidade, ou

melhor, quase toda a Zona
Sul, ficou anteontem nova-
mente tem água. Desta vez o
zcollvo foi um acidente no en-
canámento da subaduiora de
Guaicuius. Com a falta dágua
nos dias anteriores causada
pe.o recente acidente na adu-
tora do Ribeirão das Lajes,
a estação elevatória de Guai-
cuius esteve paralisada por
mais de quarenta o oito horas.

jetivo de resolver o problema
do abastecimento dágua c com
o único fim de o sr. Alim Pe-
dro 'fazer boa figura diante
dos peregrinos e turistas que
vieram ao Congresso Euca-
ristico.

DESVIO DE TRINTA
MILHÕES DA ZONA NORTE

De início, o prefeito ÁllniPè-
dro sacrificou a população da
Zona Norte subtraindo 30 mi-
Ihões de litros dágua que lhes
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i» in mtl—imu
Flagrante da instalação dc um dos canos do desvio de ISO
milnões de litros dágua do Rio Guandu na adutora do Ri-
beírúo das Lajes. Obra dispendiosa e provisória, com o único
objetivo de o sr. Atira Pedro fazer boa figura diante dos tu-
ânsias, com o risco dc arrebentar a segunda adutora, o que
sigmiicará menos de 280 milhões de litros dágua por dia
;<:¦ vara a população carioca

Ao ser posta novamente em
funcionamento causou tal psès> ¦'
são oo ar que o encaiiamen-
to rompeu na juuvão.dc dois
tubos.

IsaO ESTÁ COMPLETO
O REFORÇO

Os 12u milhOes do litros
dágua diários quo seriam
acrescidos ao abastecimento-
dágua até hoje ainua náo fo-
rtm entregues à- população.
Uma peça imprescindível pa-
ra a ligação (vávula) deverá
chegar iiojo ou amanhã, - em •
um navio vindo ila Europa..
U_Sái'_üAS ENORMES S_.U

PLANUICACAO
Têm sido enormes as dos-

pesas cia Prefeitura com essas
ligações provisórias, sem ne-
nhumu. planUicacão, sem ob-

eram fornecidos e transferiu-
do-os paia Zona Sul, Para isso
íoz uma ligação provisória em
que-foram gastos alguns mi-
1-hões c que nenhuma utilidade,
de eaiátei- permanente, terá. O
tífr-otei' de Águas tenta ago-
ra negar qne tenha havido c3-
se desvio, mas lá-está, na pá-
gina VI da' mensagem de ini-
cio de ano legislativo enviado
á Câmara pelo sr, Alim Pe-
dro. «Paralelamente está sendo
ultimado o mencionado refôv-
ço de 3 milhões de litros para
a Zona Sul... Esse volume
adicional, que corresponde a
um aumento de 50% sôbre o
volume atualmente distribuído,
será obtido mediante e peque-nas reduções feitas nas co-
tas correspondentes a diver-

sas zonas do Distrito Fede-
cal. - ,'¦>. L para quem duvidar,
lá está, no túnel da Rua Alice
o encanamento provisório que
custou milhões c ficou inútil
por onde passam os 30 milhões
de litros roubados ã Zona
Norte.

ARRISCANDO O
ABASTECLMENTO PABA

FAZER FIGURA
Injetar os 120 milhões de

litros dágua diários da adu-
tora ilu Rio Guandu na se-
gunda du Ribeirão das La-
jes era, desde há tempos, o
plano do sr. Alim Pedro.
Quer por asas de anjo du-
rante a permanência dos tu-
ristas e peregrinos, no Rio,
pouco se importando que es-
ta boa figura possa resultar
num colapso do abastecimen-
to de água da cidade, com o
rompimento em definitivo
da segunda adutora que já
rompeu onze vezes em luga-
res diferentes e que náo su-
portará a sobrecarga.

O professor Armando Fon*
seca, da Universidade do
Brasil e da Escola de Estado
Maior do Exército, técnico
em hidráulica c um dos res-
ponsáveis pela construção
da primeira adutora do Ri-
beirão das Lajes, já advertiu
sôbre o perigo desse colapso.

OUTBA OBRA
DISPENDIOSA PARA

POUCOS DIAS
Entretanto, o sr. Alim Pe-

dro temeu que não pudesse
concluir em tempo as obras
desse desvio do Guandu pa-
ra Ribeirão das Lajes. Por
isso, já tendo mandado fa-
zer o desvio da água da Zo-
na Norte para a Zona Sul,

tendo gasto dinheiro cons*
truindo uma estação tam-
bém provisória de tratamen-
to da água do Guandu, man-
dou ainda instalar,- com di-
nheiro tirado não se sabe de
que verba, mais uma bom-
ba no c.booster> do Juramen-
to, o que custou milhões de
cruzeiros. Com isso impri-
miu maior velocidade à água
que passa pela segunda adu-
tora e o abastecimento íoi
reforçado cm 80 milhões de
litros. Entretanto, todo ês*
se dinheiro gasto destina-se
à utilização apenas durante
alguns dias, pois a. adutora
não poderia suportar a pres-
são da bomba juntamente
com a sobrecarga dos 120
milhões de litros. Logo que
seja ligado o desvio de 120
milhões do Guandu ficará
inteiramente inútil a custo-
sa bomba de recalque que
será desligada imedlatamen*
te. E o abastecimento dá-
gua continuará a ser ura
dos sérios problemas da ei-
dade, até que o povo obri*
gue a Prefeitura a solucio-
ná-lo realmente.

SOCIEDADE BAIANA
BENEFICENTE E

RECREATIVA
Em ato solene, seguido de

um grande baile, no salão
da Casa do Sargento, na
Praça Tiradentes, 79, às 20
horas de amanhã, sábado,
dia 16, será fundada a So-
ciedade Baiana Beneficente
e Recreativa. Sua diretoria
convida, por nosso intermé-
dio, todos os baianos resi-
dentes nesta capital.

Suprimiram aos Horistas
o Descanso Semanal

Con.pareceu à nossa veda-
çáo uma comissão de horis-
tas da Prefeitura que veio
denunciar a tentativa da ad-
mir.i.-tração municipal de su-
primii o direito que têm a
um dia de folga semanal.

Aproveita-se o prefeito da
aproximação do Congresso
EucaristJco para tomar como
pretexto a limpeza cia cidade
c obrigá-los a trabalhar vá-
rias horas extras por dia e
suprimir o descanso semanal,

Coluna da Difusão
ESPERA-SE UMA SURPRESA'
NA APURAÇÃO, DE AMANHÃ

Realiza-se hoje mais
Uma apuração do concur-
60 «Rainha da'IMPREN-

CÜPÃÕÍÕ,
C0MÂM!

j

IBste cupão valo também¦nn voto paia o concurso"Rainha da l.PJ1

SA POPULAR». Tudo • indi-
ca. que Haverá uma mudança
sensível na colocação dás
candidatas e, possivelmente,
uma grande surpresa.

A bela e jovem Nazareth
entregou,! ontem, à'tesoura?
ria da ACÀDD todos os vo-
tos que pôde, coletar na Fés-
ta' da1 Granja, das Garças. Na*
zareth estava feliz e com um
sorriso brejeiro nas faces.
Amanhã, vamos contar seus
votos.

Esperamos .também queaté às 15 horas de hoje,
as outras candidatas tragam
os seus votos.

ATENDEM AO APELO
São os seguintes os nossos

amigos que atenderam ao
apelo de ajuda para a nova
sede da IMPRENSA POPU-
LAR: Melo da Ilha, ajudis*
ta, contribuiu com 500 cru-
zeiros; e Jonas Alves da
Cunha, operário, enviou 2U
cruzeiros como contribuição.

VISITAS
Oom» & nqtíctaipo»********-*»**

direção da ACAID fará ai*
gumas visitas especiais, so*
licitando colaboração e do-
nativos para a aquisição da
nnva Ki?ii«? dó' jornal.
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sem que com isso recebam
qualquer remuneração.

PERSEGUIÇÕES E
AMEAÇAS

Disse nos ainda a comissão
de horistas que diversas
ameaças têm sido feitas, in*
clusive a de que o servidor
que faltai' ao trabalho ex-
traordinârlo não remunerado,
será imediatamente dispedi-
do. Os horistas não têm qual-
quer garantia. Não-lhes são
reconhecidos nem os direitos
de servidor público nem os
previstos pela legislação tra-
balhista.

Afirmaram-nos ainda os
horistas que, a atual admi*
nistrdção está mantendo nos
locais de trabalho vários ai-
cagüítes que perseguem o
denunciam os trabalhadores
para as perseguições dos che*
fetes.

do contestar em firmo» ve-
ementes as informações vel-
culadas nela reportagem, ten*
do. poucos dias depois, rea-
firmado suas aleuuções em
nova c.ii-1-.i à dlrcçflo da
IMPRENSA POPULAR. Era
resumo, afirmou o sr. La-
venial quo tudo nu reporta-
liem nfio cassava do menti-
ra. Retificava para 16 o
número de famílias existen-
tes nn terra c nilo 40, como
constava, c quo as mesmas
nio crum posseiros o sim"ocupantes clandestinos", aos
quuis fora prometido um lo-
te graciosamente, como ncôr-
do paru evitar nçfio poli-ciai. Afirmava que ésse
acordo rinha sido aceito pe*
lu quase tonalidade das fa-
milias c aue tudo havia sido
feito perante a justiça. Des-
mentia as violências denun-
ciadas c dizia que, se u po-
llcia esteve no assunto, Isto
se devia a uma iniciativa
dn juiz da comarca. Afirma-
va, ainda, que se truta dc
loteamento aprovado, regis-
tr.ido, etc.

Diante das cartas recebi-
das cm termos assim tão
veementes, a dlreçüo da IM*
PRENSA POPULAR resol-
veu apurar, através n3o ape-
nas, de um repórter, mas de
quatro de seus auxiliares
mais entendidos no assunto,
a verdade sôbre as terras dc
Vllar dos Teles, em São João
de Meriti.

Agora, podemos levar aos
nossos leitores as conclusões
a que o nosso jornal chegou
no assunto.
NAO HA INTRUSOS E SIM

POSSEIROS LEGÍTIMOS
Na verdade, as terras em

questão estavam há muitos
anos abandonadas c até mes*
mo alagadas, como acontecia
na maior parte da Baixada
Fluminense. Seus donos, se
os havia antigamente, aban-
donaram-nas há mui to
tempo.

Muitas familias de humil*
des c autênticos campone*
ses a ocuparam, trabalha-
ram e semearam quanto pu*
deram, instalando suas Ia*
vouras eventuais e perenes,
anos e anos seguidos, já
construindo suas modestas
mas estáveis habitações, com
árvores frutíferas, cercados,
criações e tudo mais que ca-
racteriza uma posse típica,
pacifica e conhecida de todo
o mundo. Não se tratava as-
sim de intrusos ou clandesti-
nos. Eram posseiros legltl*
mos que enfrentam a terra
inóspita, desbravam e põem-
•na a produzir. São homens
e mulheres humildes, cam*
poneses como milhões que
há por todo o Brasil. Não
eram intrusos clandestinos.
São trabalhadores honrados
que, sem meios nem ajuda,
contando apenas com seus
próprios e precários recur-
sos, conseguiram trazer - a
terra abandonada ao nivel
de parcela economicamente
explorada, ainda que rotinei-
ramente, mas viveram dos
seus frutos. O seu esforço
de tantos anos deu direito
aos camponeses à posse des-
sa gleba.

GRILO CONSUMADO
COM TODAS

AS CARACTERÍSTICAS
Mas, uma coisa é essa si*

tuação dc legítimo direito do
camponês ã terra, que tra-
balha, direito que êle fará
valer só mesmo com luta,
como prevê o Programa do
PCB, e outra coisa são os la-
birintos da justiça que é
operativa somente em favor
dos senhores que escumam
velhos e caducos papéis das
sesmarias, de nenhum valor
e os transformam em arma
de despejo contra os cam-
poneses.

Com advogados e multo di-
nheiro para custear as dili-
fiências, os grileiros enfren-
tam os posseiros, que não
dispõem de meios de defe-
sa e, às vezes, nem são ei-
entif içados dos processos.
Quando menos se espera,
alguns grileiros, com papéis
de aquisição de "direitos",
munidos de mandados de
despejo, em ações passadas
em julgado, à revelia de
quem possui a terra, apare-
cem. Mas, nem sabem os
posseiros, que uma medida
judicial estava sendo forja-
da contra seus direitos. Ou,
ojuando sabem, não dispõem
de meios para anulá-la. *

E' o grilo consumado, com•f.ôdas as suas características,
referendado pela Justiça,
que é feita para acumpH-
ciar a ação contra os inde-
fesos posseiros.

O que vem depois é a vio-
lência, a polícia, a expulsão.
Mas, vem também, a resis-
tência, a luta, a defesa da
terra pelo esforço da união
dos posseiros vitimados.

A RAZÃO ESTÁ COM
OS CAMPONESES

Esta a verdadeira realida-
de que encontramos em Vi-

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

lur dos Tcle*. um Sflo «Iodo
do Mciiil, onde a especula-
Cio dn lotcamentos atingiu
alto grau, como em vários
recantos da Unlxada Fluml-
nonsc. Saneada, a Baixada,
aa suug «terras se valoriza-
ram altamente. As terrus
abandonadas pelos latifun-
diários dos séculos passados
foram aqui c ali ocupadas e
apossadas por bravas e anô-
nlmns famílias camponesas,
mansa o pacificamente, dc
lioii-fi- c cora n ciência do
povo, como qualifica a lei.

Mas, dividida em lotes, po-
dera, agora, produzir milhões.
Entiio surgem os "títulos",
os despejos e a "razzin" con-
tra os posseiros.

£' igual no que se passa
cm todo o pais com milhões
de camponeses.

E' assim evidente que a
razão está com os campone-
ses e nossa reportagem que
retratou o verdade A IM-
PRENSA POPULAR, mont-
festa, assim, seu ativo c com-
pleto apoio uos denodados
camponeses cíc Vllar do?
Teles o mais uma vez afit-
ma que a defesa dc suas ter-
ras depende de sua unidade,
organização e disposição de
lutn.
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Este 6 Paulino Cabral, velho lavrador, residente nas terras
griladas, há quase duas dezena» de unos, Teve sun casa der.
rubada e ioda a sua plantação completamente destruída

-—^. **S*^ /AS,,/A0/Sá,,^MM.;,,;...... ...
Ano VIU Kio de Janeiro, sábado, 16 de julho de 1955 -fc .555

0 Aumento da Gasolina Desencadeará
NOVA CADEIA DE AUMENTOS

Fala à IMPRENSA POPULAR o ex-conselheiro da COFAP que den
parecer contrário ao último aumento 4

A COFAP deverá reunir-
•se na próxima semana parahomologar o processo de au-
mento dos preços da gaso*Una encaminhado àquele ór-
gão pelo Conselho Nacional
do Petróleo. Como antecipa*
mos, o aumento solicitado pe-lo CNP é de 14 centavos em
litro para o Distrito Federal
e' São Paulo, passando a ga-
solina a ser vendida, respec-
tivamente, a Cr$ 4,86 e Cr$
4,94.

Enquanto a COFAP não
se reúne para aprovar o au-
mento escandaloso, o pedido
do CNP continua a provo-
car comentários de desapro-
vagão nos diversos setores
da população.
A OPINIÃO DO ANTIGO

CONSELHEIRO
Solicitado ontem pela IM*

PRENSA POPULAR a pro-
nunciar-se sôbre o assunto,
o antigo representante dos
economistas na COFAP. sr.
Afonso Pereira da Silva
disse:

— Na ocasião do pedido
de aumento de 30% para a
gasolina fiz um estudo mi-
nucioso da questão, tendo
em vista a minha qualidade
de relator do processo. Cons*
tatei, então, as conseqüên*
cias incríveis que decorre-
riam do aumento e as apre*
sentei a meus pares de pie-
nário. Tudo àqul ficou con-
filmado. No caso atual os
mesmos incovenientes per-
manecem.

TREMENDO EFEITO
PSICOLÓGICO

O ex-conselheiro da ....
COFAP concluiu suas pala-
vras analisando os efeitos de
um novo aumento da gaso*
lina:
— Serão inúmeros, sem

v Oferecerão
os Estudantes
Almoço Aos
Candidatos

Os freqüentadores do Res-taurante Central de Estudan-
tes (Calábouço) vão oferecer
um almoço aos candidatos àPresidência da República.

Tal iniciativa faz parte dacampanha dos estudantes
contra a entrega de seu res-taurante à exploração de fir-ma .particular, como preten-de o diretor do SAPS.

Essa informação nos foi
prestada pelo estudante Wil-son Primo de Oliveira, que.nos afirmou ainda tomarão
parte na manifestação, todasas entidades estudantis, pa-ra o que serão convidadas
pelos conensais.

Linha de ônibus a Cr$ 5,00 Para
Experimentar a Reação Popular

Hoje a inauguração da, asim-Na próxima semana em Laranjeiras
cão de passageiros de servirá para a extinção daslinhns ri,,pi

Uma linha de ônibus para

as

. Nazareth, a jovem candi- <.
\ data a Rainha da ^IM- \PRENSA POPULAR, que \S recolheu ontem, todos os \
l seus votos conseguidos l
í «o última festa da Gran- 5

ja das^íaTga>* \

o Bairro de Laranjeiras foi
autorizada pelo Departamen-' to de Concessões com o pre-
ço de cinco cruzeiros. Embo*
ra antts do término do Con*
gresso Eucaristico não pre*tenda aumentar o preço das
passagens, a Prefeitura jáinicia a autorizar algumas
linhas com preços elevados
para experimentar a reação
do povo.

1'IíON'J'A A ESTAÇÃO

Ainda hoje deverá ser inau.
gurada a estação de passa-

geiros na Avenida Erasmo
Braga. Mais uma vez o srAlim, Pedro põe asas de anjo
para dar um golpe contra o
povo. apresentando uma es-tação com abrigos >k guisade melhoramento, na reali-
dade resorva a extinção das
linhas duplas para logo de-
pois do Congresso Euca-
ristico.

BALDEAÇAO

Com a estação inaugurada
hoje, estará dado o passomais importante para pôr em
prática o plano «de tráfego

elaborado pela CETEL, em-
presa aa Lipht e adotado pe-Ia Pieiéitura. Serão extintastodas as linhas • duplas quehoje survem aos que neces-sitam se transportar da 2o-na Norte para a Zona Sul ouvice-versa. Todos terão quefazer baldeação. Os ônibusvindos da Zona Sul serão di-vididos em terminais na no-va estação e na Central doBrás.'". Os da Zona Norte noLargo da Carioca e Candeia-
ria. O passageiro terá que ira pé de um para outro ter-minai e novamente entrar emfila.

dúvida. Principalmente terá
um tremendo efeito psicoló-
gleo sôbre os mais diversos
setores econômicos e os lan-
cará ao caminho de novos
aumentos. A gasolina, é pre-
ciso não esquecer, é combus-

tivel, é energia. E como tal
merece um tratamento diíc
rente dos demais produtos.
Náo é possível submeter'a
a seguidos aumentos dn
gasolina como energia que c
preços.

INSTALADA NO RIO A SUCURSAL
DO SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
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Com a presença de diversos dirigentes sindicais ma-ritimos, foi inaugurada ontem a Delegacia do Sindicatodos Operários Navais no Distrito Federal, à Rua SenadorPompeu, m, 2' andar. Com a instalação desta sucursal oSindicato visa melhor atender aos inúmeros operáriosnavais que trabalham nos estaleiros desta capital c quesentiam dificuldades para dirigir-se à sua sede principallocalizada em São Goncalo, Estado do Rio. No clichê, uniflagrante colhido durante a solenidade de instalação dasucursal, *

AMANHÃ, NO MORRO DA CANPELABIA

Festa de Confraternização
dos Moradores das Favelas

Amanhã, às 14 horas, oCentro dos Trabalhadores
Favelados do Morro da Can-delária realizará grande íes*
ta de confraternização dosmoradores das favelas. En-tidades representativas dosfavelados de todos os mor-ros foram convidados, assimcomo it-.ambém parlamentarese homens públicos. Na festa
será apresentada a Carta deReivindicações dos Traba-
lhadores Favelados do. Mor-
ro da Candelária.

Na parte artística do pro-
grama consta, entre outras
atrações, a apresentação das
meninas Cecília, Adail, Vera
Lúcia e Maria de Lourdes,
pertencentes ao Coral Infan-
til do morro e que inter-
pregarão animados números.
Constam ainda do progra-ma números de canto inter-
prelados pelo Conjunto Can-
delária, composto de meni-
nas de 8 a 12 anos. A du-
pia Preto e Branco (MiltonFagundes e Adail Maria da
Cruz) também tomará partena festa,' que será encerra-
da por um-grande "show",
sob a direção do poeta Ra.facl de Carvalho..

UM POUCO DA LUTA DOS
MORADORES DO MORRO

Desde longo tempo, os fa-velados do Morro da Cande-lária, vêm levantando sé-rias campanhas pela conquis-«•"a de suas reivindicações
imediatas. Em janeiro dôsteano, por exemplo, os favela-dos conseguiram, depois devigorosas manifestações, quea Prefeitura mandasse esco-rar uma pedra de 12 tontla-das que ameaçava rolar t(teaVi-uiv ma-s dclüO burra-cos. Outra expressiva con-quista cios íaveiados e doC.r.F. da Candelária, ír.i aconstrução no topo do mon o,de uma caixa com capacida-de para 15 mil litros dágua,construída exclusivamente

cSm J-av?re,s e mão-de-obrados favelados. Agora, os mo-radores do morro estão em-penhados com a Prefeiturapara que sejam úWmados o-serviços efe canalização diágua, para a caixa que cons-traíram.

GREVE NA ESTIVA
CONTRA A POLÍCIA

PORTUÁRIA
Durante algumas horas damanhã de ontem, estivado-res e trabalhadores da «re-sistência> recusavam-se atrabalhar, em sinal de pro-testo contra uma r>júrdà de-terminação cl0 coronel Bar-nabe de Almeida, chefe daPolicia Portuária, impediu-do-os de ficar no interior dosarmazéns enquanto aguar-dam trabalho ou descansamdo almoço. Tál pídibição.alem de ter sido feita com ainsinuação velada de quedostrabalhadores desvia-vam mercadorias dós arma-zens, vem prejudicá-los bas-tante, de vez que, permane-cendo no páteo do Cais fi-cam sob o constante riscode atropelamento pelas má-

quinas e trens que por alitrafegam, além de expostosao sol ou à chuva.
Indignados bom ;i arbitra-ria medida, executada a ca-ho de anna.pela Policia Por-ataria, os trabalhadores pa-ralisai-íiui o irnballio duram?algum tempo em sinal de

protesto.
Hoje se

reunirão
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iarç!e< quando
em assembléia, os

estivadores deverão levau-
tar novos protesios, exigindo
providencias por parte da
diretoria do Sindicato e da
Administração do Porto, no
sentido de que séjà Imedia*
lamente revogada a insul-
tuosa medida.


